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VIOLENTAS BATALHAS EM VARSÓVIA E NA CRACOVIA
J êxerc/tos russos marcham 
sobre a capital da Polonia
m im m  a m e a ç a d a

PELOS RUSSOSStalin recebeu a mais alta condecoração da União Soviética —  Uma informação de Estocolmo relata que foi executado o general Lindemann, comandante em chefe da frente do Báltico
TVjOSCOU, 29 <ü. r  ) 

talhas cm Varsóvia
- Já sc estão travando violentas ba

na Cr ac© via, enquanto as unidades 
novas d© exército soviético se dirigem para leste. Os despachos 
da frente fazem conjecturas sobre as forças avançadas soviéti
cas que devem ter atingido Cracovia. atravessando o Vistula 
c°m  procedência de Varsóvia. Foi também informado que a ar
tilharia soviética intensifica cada vez mais o seu bombardeio 
sobre a zena de Varsóvia.

Os soviéticos afluem da margem oriental do Vistula c 
avançam para o oéslc. partindo de Lwow, Brest-Litovsk c Biu- 
lhtock, de ende convergem sobre a capital polonesa do sulcste 
para o nordeste.

Ao mesmo tempo, a cavalaria do marechal Rokossovsh. 
que já  estabeleceu o “ record" de velocidade ao atravessar as 
planicícs polonesas, avança sobre a Cracovia. Ilnformaçõcs cn- j 
Aiadas pelos correspondentes na frente assinalam a fluidez dos 
movimentos russos, não obstante a pcsaçla resistência alemã na 
zona de Brest-Litovfk.

A H UNG RIA AMEAÇADA
'Outras unidades soviéticas se dirigem para o oésle, avan

çando diretamente sobre o Vistula c repelindo os nazistas para 
apoderarem-se dc Siedlcc Entrementes, as forças escolhidas d. 
"tanks” , sob o comando do marechal Bragamyam, que obtive
ram a sensacional vitória dc Shaulci, avançaram agora vários 
quilômetros estando quasi á vista do Mar Báltico. Este fato vem 
agravar muitíssimo a situação dos alemães cercados alf. Para 
o sul, formações dc cavalaria atravessaram Stalislov, c agera 
arremetem sobre os Carpatos. ameaçando a Hungria. Esta vi 
tória foi uma das mais dificcis conseguidas pelos russos. A ci
dade de Stalislov estava rodeada por um cinturão de 10 a 20 
ííuilomclros de largura repletos de casamatas, trincheiras c pon. 
tos dc fõgo. Os russos, entretanto, romperam esse cinturão e to 
maram a praça.

CONDECORADO O MARECHAL, STALIN
MOSCOU, 2b (Reuters) — Urgente — O marechal Stalin 

foi hoje condecorado com a Ordem da Vitórfk, a mais alta con
decoração da Uunão Soviética, pelas brilhantes vitórias conquis- 
tadas pelos exércitos que lutam cm tdda a frente oriental.

Stalin anuncia novos êxitos 
dos russos contra a AlemanhaEspecial por Michael FRY

<Correspondente da REUTERS) 
j  ONDRES, 29 — (Por Mlchaei 
J-j Fry. correspondente militar

COM PLETAS AS OPERA..
ÇÕES
LONDRES, 29 <U. P . )  -

Ao sul de Lublin foram com 
pletas as operações de limpes a 
nas margens orientais do Vistula 
e estuário de San tendo os rus
sos ocupados lõO localidades. Ao 
noroéste de Rezekne foram cap_ 
turadas outras 400 localidades. 
Ao noroéste e norte de Sahaulei 
foram ocupadas 200 localidades. 
Ao noroéste de Grodno também 
foram capturadas 80 localidades 
inclusive Yanov a 30 quilômetros 
da Prússia Oriental.
CO NTRA RZESSOV 

MOSCOU. 29 <U. P . )  —
O marechal Konev, lançou 
hoje, todo o pc-so de seus exér
citos num ataque frontal contra 
a cidade e entroncamento ferro, 
viário de Rzcssov. 60 quilôme
tros de Przemyl. na estrada pa
ra Carcovia. As forças do ge
neral Bagramyam entraram

sul- de R iga . Ao oéste de Bialis. 
tok o general Zakharov lança 
no momento as suas vanguardas 
para o rio Narev rumo a Lonza, 
ultimo fortim a meio caminho 
de Varsóvia e Prússia Oriental e 
que defende as mesmas.
RECEBIDO ENTUSIÁSTICA.

MENTE
LONDRES, 29 iU. P . ) -

Um telegrama da frente polonesa 
dá conta de que os polacos estão 
recebedo entusiasticamente o 
exercito russo nas cidades liber
tadas da Polonia. Acrescenta a ‘ 
noticia que milhares de filhos sob o titulo “ Ao Aproximar.se 
da Polonia estão se alistando no.do fim da Guerra” , em aue o e- 
exerclto polonês do general Bcr_' ditorialista dá á Alemanha so- 
jj‘ng mente seis ou sete semanas, nas
IM INE NTE A ENTRADA EM j ouais deverá ganhar a vitoria 

VARSÓVIA -que poderá mudar suas Dossibi-
MOSCOU. 29 <U. P .) — lidades nos campos militar e

Informações da fiente dizem político. O jornal da U. R. S

da “ Reuters") — O marechal 
Stalin anunciou na noite de on
tem. novos êxitos russos na a- 
cometida contra as ííronteiras 
da Alemanha. Assim é que os 
exercitos soviéticos conquistaram 
as cidades de Brest-Litovsk e 
Przemysl — a primeira situa
da na linha do Curzon, a 175 
milhas a léste dc Varsóvia e 
outra sobre o rio San, a cem 
kms. a oéste de Lwow, ponto es
tratégico da estrada para Cra
covia e também classificada co
mo chave para Checoslováquia.

Outra cidade que ontem caiu 
em poder dos russos foi Yaroslav, 
a 120 kms. ao norte de Przemysl 
e situada corno está no rio San. 
Tropas do Primeiro Grupo dos 
exercitos da Rússia Branca, sob 
o comando de Rokossovsky que 
capturaram Brest-Litovsk aper. 
taram, heje. o cerco em redor 
dc três divisões alemãs compre
endendo aproximadamente trin 
ta mil homens. Estes contin.

A cidade ocupada jã  foi ultra
passada pelas forças que avan. 
çam em direção a Varsóvia. A 
sua queda foi admitida por Ber. 
lim, na manhã de ontem, e fa
cilito uma junção dos exercitos 
que investem para a capital po
lonesa, em várias direções, pois 
deixa inteiramente o caminho 
livre de alemães. Além dessas vi
torias, já  por si bastante signi
ficativas o Exercito Soviético 
capturou ainda mais de 300 lo
calidades na mesma zona. onde 
se deram as operações das li
nhas supra-citadas, marchando 
pelo Vistula acima e seguindo 
a estrada que parte de Lublin. , 

Em toda a frente, desde o 
Báltico ate os Carpatos caíram 
cm poder do.s russos quasi mil 
localidades. O Comando Alemão, 
em declaração difundida pelo 
radio -de Berlim disse: "Atacan
do continuadamente com pode
rosas forças os russos nestes úl
timos dias conseguiram abrir 
ampla brecha em vários lugares 
dc nossa frente. Por isso o Alto 
Comí ndo resolveu fazer

BOMBARDEIO DE M U K D ENOusado “ raid”  das “ S uper-fortaiezas”  na área da Mandchuria, em plena luz do dia — Afundados 17 navios japoneses pelos submarinos norte-americanos
WASHINGTON, 29 (U. P.) — cham, cidade industrial com 

Na madrugada de hoje, foi 300.000 habitantes, porto da 
anunciado, oficialmente, que as ( Mandchuria, o do importante 
"super-Fortalczas Voadoras” , a-IPorto de Dairen próximo a Port 
tacaram, ontem, os objetivos in- jArthur. Alega Toquío, que não 
dustriais dc Mukder,. na Mand- foram atingidas as instalações 
churia. Esse foi o primeiro ata- industriais e que, por outro lado.

•‘B-29"

gentes cercados tiveram que re. encurtamento radical na linha 
cuar até o rio Bug e estão sen. | de irente” . E ’ o começo do fim
do aniquilados. adianta a emissora de Moscou.

que realizado pelos 
clena luz do dia. 
ENFRAQUECENDO A RESIS

TÊNCIA NIPONICA 
KANDY. 29 (Reuters) -  
comando do sudéste da Asia 

informa que a resistência japo. 
nesa na estrada de Palel-Tamu’ 
está enfraquecendo depois de 
dias de contínuos combates. O 
avanço de 10 milhas poz nas 
mãos dos aliados mais dc 30 mi
lhas dessa estrada. As tropas 
aliadas encontram-se, hoje. a 9 
milhas de Tamu\ 
ANIQUILADOS 4.800 JAPO

NESES
PEARL HARBOUR. 29 ÍU. 

P . ) _  o  almirante Nimitz in
forma oficialmente que em Gu
am foram aniquilados, até hoje, 
mais de 4.800 soldados japoné- 
ses. A campanha em Guam en
trou na sua fase final. 
ATACADA A MANDCHURIA 

NOVA YORK, 29 'U . P.>
— A radio de Toquio já anunciou ■ 
o ataque oue as “ Super-Forta- j 
lezas Voadoras" lançaram, cn.

um dos bombardeiros foi abati
do. Ninguém é obrigado a acredi
tar.
ASSALTO CONTRA KENYANG 

HUNAN
CHUNG-KING. 29 «Reuters) 

— Os japonéses estão movimen
tando os seus “ tanks”  no setor 
situado ao sul de Shangai. no 
Intento de encetar outro gran
de assalto contra Kenyang Hu- 
nan meridional, onde a guarni
ção chinesa está resistindo 33 
dias. segundo informa úm porta- 
voz militar chinês. Fm parte 
para se apoderar desta cidade 
que é o centro de minas de car
vão e em parte para proteger o 
flanco. Os nipões concentram 
onze divisões para a batalha de 
Hunan.
NOTA DO DEPARTAMENTO 

DE GUERRA
WASHINGTON. 29 (U . P .)

A  propósito do bombardeio 
norte-americano contra a Mand. 
churia, o Departamento de 
Guerra acaba de divulgar um 
novo comunicado, segundo ess« 
documento, os objetivos dos apa_tem, contra a Mandchuria. Se_ .. 

gundo a emissora niponica. os | relhos íncursores foram os cen 
objetivos teriam sido os de An- (Conclue na 2ri pag.)

Dentro de 6 semanas a derrota da Alemanha
Mais grave' do que em 1918 AUSWEMTA A R  
a situação dos germânicosSegundo escreve um jornal de Moscou, é possível qae o Reich abandone a frente oriental, concentrando todo o seu poderio na França —  Num futuro próximo a transferencia do governo de Argel para o território metropolitano

ANKARA, 29 (U. P . ) — A nos aliados deveriam reconhecer
emissora local divulgou, lio- 10 exercito polonês clandestino, 

je, um artigo do jornal AKAM, *lue fox organizado as ordens do 
• - Estado Maior Polonês como uma

força aliada de Igual modo co.

DOS NAZIS
SISTENCIA 

EM FLORENÇA0 novo governo italiano revogou a pena de morte e suspendeu o pagamento das pensões aos voluntários fascistas- -que- lutaram- »a Espanha a favor de Franco —  Vingança de Eda MussoliniR cOMA. 29 IV. P.l — O comu- 
nicado do Comando Alia

do na Italia informa que as tro
pas do 8.° Exercito se aproximam 

. no momento do rio Arno. enquan. 
mo agiu o general Eisenhower 1 to no éste na frente de Floren- 
com Os “ maquis” da França. |ça. se situaram mais ou menos 

(Conclue na 2.“ pag.) a 3 quilômetros da importante

estar iminente a entrada das 
vanguardas do general Konev 
nos suburblos de Varsóvia, o 
aue marcará o Inicio da etapa5 Ä  rus-

para o entroncamento ferroviá- . sa 
; io de Jap a J5 quilômetros ao

contra os germânicos. 
(Conclue na 2.“ pag.»

TERlÃ SIDO FERIDO EM 
• COMBATE D MAL. RDMMELO comandante nazista, ao aue informa um prisioneiro, foi atingido pe o fogo das metralhadoras de um aviao aliado, ficando inconciente P®r « P W  n

C. I>0 PRIME1KO iáforma-sP que -  ■"■r-luQ maree ha
XORM ANDIA. *><*<  ** > meí£ m a t o 'p n .  « Ira d a  mab

wnau . ... InconcienteRornmrl f>«ou r" ldo' J “art"  „ >rrf,,lr. pennanco-ndo Inconciente 
ou rrenos P<lo rrvclnu um «ooltao alrmao
per reparo d? m i I1 0 r.11. „  iinid:;jrs  dr llisieny. sobre a
rrklonclr.v o falo H? « «  «  KT m'‘l
entrada que rundux a ‘ «.vrapar a© fogo dos avlocs,
ecu do voúulo cm que a .sua situação atual, em-
sendo porém atingido Desconhece sc a ^  informação reíe.
X ! lr aa ." "^ rUo t « | CO£ ^ ^ r l  V d e re  na confrrrncla do Estado

S. publica um artigo sob a epl 
grafe “ Ultimo ano de Guerrar 
em certo trecho, diz: “ A situação 
dos alemães é hoje muito pelor 
do que em 1918, porque suas in
dustrias bélicas e comunicações 
interiores são vulneráveis ao 
bombardeio aéreo. Acrescentou 
que parece que o Reich abando, 
nará a frente oriental para con
centrar todo o seu poderio na 
França
ENVIANDO O OURO PARA O

EXTERIOR
LONDRES, 29 tU. P .)

A Alemanha está enviando para 
o exterior grande parte do ouro 
que lhe resta — revela hoje um 
analista que escreveu no “Daily 
Sketoh” , desta capital. Uma 
partida de ouro alemão — pros
segue o informante chegou á 
Argentina o outra ao Japão.
O EXERCITO CLANDESTINO

POLONÊS
LONDRES. 29 lU. P . l -  

Um elemento cie destaque do 
exercito polonês declarou que 
numerosas divisões do exercito 
polonês, calculadas em várias 
centenas de milhares de homens 
serão provavelmente lançadas 
contra os nazistas em um plano 
comum de luta contra os pon
to» estratégicos ou mais vulne
ráveis dos alemães. O referido 
lilitar expressou out os gover.

Medidas para a convocação 
extraordinária do CongressoCresce nos Estados Unidos a impressão de que a Alemanha entrará em colapso total nas próximas semanas —  A questão da ArgentinaW íASHINGTON. 29 Reuters -  

Cresce nos Estadcs Unidos 
a impressão dc que a Alemanha 
entrará em colapso total nas 
próximas semanas. Já foram1 
tomadas as necessárias medidas 
para convocar extraordinaria
mente o Congresso a-fim-de dis
cutir a situação nos próximos 
dias.
NAO RECONHECERA' O GO

VERNO ARGENTINO 
WASHINGTON. 29 <U. P . > 

Informações das jornais de 
Londres, dão a etender clara- 
mente que o Inglaterra adotará 
uma atitude paralela a dos Es
tados Unidos cm relação ao não 
reconhecimento do governo da 
Argentina.
EXTENSO RELATORIO DO 

EMBAIXADOR KELLY 
LONDRES. 29 <U. P. ' -

Revelou-se que o embaixador
britânico em fiueuos Airt: cr

Kelly, que se encontra, atual
mente. nesta cidade, está prepa
rando um extenso e conciso re
latório. o qual será entregue ao 
ministro do Exterior, sr. Eden, 
sobre a situação argentina e os 
interesses britânicos naquela re
publica.
SATISFEITO  O SR HULL 

WASHINGTON. 20 <U. P.>
— Funcionários do Departamen
to de Estado revelaram que o 
st*. Cordell Hull está muito ani
mado com o grande numere dc 
mensagens que recebeu o vem 
recebendo dos Estados Unidos 
o do Exterior apoiando -a sua 
atitude relativatuente á Argen
tina .
A “ QUESTÃO A R G E N T IN A ' 

W ASHINGTON. J9 U P )
— O governo norte-americano 
passará, agora, a estudar, du
rante todo o expediente gover-

t. Conclue na 2A pag.)

cidade de Espoli. Acrescenta o 
referido comunicado que se com. 
bate intensamente, cerca de 8 
quilômetros de Florença pelo 
deminio de umas elevações que 
circundara a cidade. 
AUMENTOU A RESISTÊNCIA 

ALEMÃ
ROMA. 29 iU. P.> --

Os exercitos britânicos e norte- 
americanos realizaram avanços 
apreciáveis ao longo de todas 
as frentes de batalha da Italia, 
(marchando presentemente para 
Florença.

Na frente de Florença a resis
tência alemã aumentou extraor
dinariamente segundo admite-so 
aqui.
CHEGARAM A ESPOLI 

Q. G ALIADO. 29 iReu- 
ters) — Tropas aliadas chegaram 
a Trimks de Espoli na sua mar
cha para Florença, segundo a. 
uuneia um comunicado oficial.
M U RINA  CAPTURADA 

CAIRO. 29 t Reuters) — O 
comunicado do Q o . de Tito 
informa a captura da cidade de 
Murina c o prosseguimento dum 
ataque sobre a vasta frente ao 
noroéste dc Bjolo Polje em dire. 
Cáa á Prijcpelje. Na Bosnia Ori
ental a destruição da ferrovia 
Zavidovichi-Olovo foi completa. 
PR Ó X IM A  A QUEDA DE 

FLORENÇA
ROMA. 29 «U P I “ „ 

Ao investir sobre o ultima linha 
montanhosa arqueada que se re
duz cada vez mais ao sul de Fio. 
vença, as unidades do oitavo 
Exercito avançaram ate oito qui
lômetros dessa cidade. Ao mes
mo tempo, as tropas norte-ame
ricanas assaltavam as posições 
germânicas do outro lado do rio 
Arno ao norte de Pisa. Alguns 

(Conclue na 2.“ pag.'



A UKÎAO — Tiomíngo, 30 <îe .iuïïio 9c 1944

ARRAZADA A ALDEIA FRANCESA DE SERIGNAC
Era o Quartel-Ganarai Alemão 

e não havia população civilDestruídos 70 “ tan k s" nazistas na zona ao sul de Coutances, além de 884 veículos motorizados —  Novo ataque dos aviões aliados contra Ploesti
T  ONDRES, 29 i ü . P.J —  In fo r .

ma-se quo a aldeia francesa 
Serignac fo i inteiramente arra
ia d a  por violentíssimo bombar
deio de aviação aliada1. Serignac 
na Peninsula de Brest havia si
tio convertida pelos alemães em 
Q . G . m ilitar tendo antes eva
cuado a população civil. 
D E S TR U ÍD O S  70 " T A N K S '’ 

N O V A  Y O R K . 29 (U . P . )
—  O comunicado da 9.a Força 
Aérea, na França, em itido esta 
manhã, anuncia que foram  des
truídos. ontem, na zona ao sul 
de Coutances. 70 “ tanks” ale
mães, a fóra  9 que. provavelm en
te, foram  destruidos e 25 dan i
ficados. A lém  disse, foram  des
truídos 884 veículos motorizados 
t? 12, provavelmente destruidos.
TOVO A TA Q U E  A  P LO E S T I 
R O M A. 29 (U . P . )  -  O

i omunicado do Comando da A- 
viação aliada na Ita lia  informou 
oue grandes forças de bombar. 
i eiros pesados atacaram as re fi
narias de petroleo de Ploesti. na

objetivos in im igos do norte da 
Ita lia  e da área de batalha da 
Iugoslávia.

A  A T IV ID A D E  D A  “ L U F T 
W AFFE-’
SU PREM O  Q. G . A L IA . 

DO, 29 (U . P . )  —  Os caças a li
ados tiveram  que enfrentar on
tem, intensificada atividade da 
“ L u ftw a ffe ”  sobre a zona da ca
beça de praia e destruiram 5 
aviões inimigos. Os “ Mosqui
tos'’ da R A F  destruiram 18 trens 
alemães na noite de ontem, me
diante intensos bombardeios e 
canhoneios duma região que se 
estende desde G ranville até pon
tos que ficam  a uns 180 quilô
metros de Paris.
LO ND R E S  A T A C A D A

ESTOCOLM O. 29 (Reuters)

AUM ENTA A” RESISTÊN
CIA, ETC.

(Conclioão da 1 * pag.) 
circulo* romanos antecipam que 
n queda de Florença possivel
mente se verificará neste fim  c’«e 
semana. As tropas polonesas do 
O itavo Exercito, abrindo passa
gem pela casta do Adriático, a 
partir de Ancona. penetraram 
em Senigilia e ocuparam n. pa»*- 
te meridional dessa cidade, de
pois de atravessar o rio  que a 
banha.
C O M E N TÁ R IO  DO  “ OBSER- 

V A TO R E  R O M A N O ”
C ID AD E DO V A T IC A N O . 29 

iU . P . )  —  “ A  Abadia de Mont* 
Cassino, considerada geralmen
te pelo publico anglo-americano 
como a pedra angular da L i
nha Gustav”  des alemães, nun
ca fo i utilizada pelos germ ani-“ 
cos para “ fins m ilitares” . Esta 
revelação foi feita  hoje pelo 
“ Observatore Rom ano” , orgão 
oficia l do Vaticano. Em edito
rial hoje divulgado, esse jornal

Flores para vestido, sortimento 
sem »gnal em todos os tipos rece
beu diretamente do Rio por avião, 
a CASA AZUL.

Rumania. assim como. os obje- A  radio de Berlim  anunciou que 
tivos ferroviários de Florença, I poderosas formações de apare, 
ao norte da G réc ia . A  Força A - 1 lhos inimigos operaram, á noite 
érea Tática  continuou as suas passada, sobre as regiões central 
operações contra as vias de co- ! e noroéste da Alemanha, tendo 
municações e as linhas de abas. os caças germânicos oferecido 
tecimentos, assim como, outros tenaz resistência.

VIOLENTAS BATALHAS, ETC.
(ConclvnSo da 1.* pag.) .ças de “ tanks" e a cavalaria 

A  60 K M S . DE R IG A  russa estão atacando as defesas
M OSCOU. 29 iU . P . )  — nazistas nos suburbios a suéste

O  exercito comandado pelo ge- da capital polonesa. Ao que pa- 
neral Bagramyan se encontra a . rece, o  objetivo do ataque inicial 
penas a 60 aullometros de R iga. é o bairro de Praga, situado na 
capita l da Estônia, cuja queda margem oriental do rio  Vistula, 
selará a sorte de 450 a 500 m il em fronte ao coração de Vaiso. 
soldados nazistas nos estados. v ia . Esse bairro controla to- 
balticos. Idas as estradas de ferro que <je-

Esse enorme exercito nazista mandam de Varsóvia. A  respel- 
comandado oelo general L inde- to. merece destaque um desna. 
mann. ao que parece, já  não está cho de Estocolmo, segundo o 
em condições de realizar nina qual um porta-voz m ilitar ale. 
retirada em vasta escala a -fim - mão deolarou em Berlim, qu- o> 
de salvar a maior parte de suas alemães não oporão qualquer re
forças DOis todas as principais sistencia no oéste de Varsóvia

' _ K  . /  -rn-t7-Tn/-s-t-Trri A i~\ /TTBKrTVD AT

-  Prossegue o fogo de represa. ^  gô a Vizinhança e a 
lia  contra Londres, segundo in . u  a  vUNRRA

íConclusão da 8.ft p a g 1 
nos repúblicas centrais, o café. 
que é indispensável ao mercado 
europeu. Uma missão brasileira 
recentemente obteve a aprova
ção dos planos para tomar a 
grande república irmã um dos

formou o comunicado alemão, 
de hoje.
T E N A Z  R E S IS TÊ N C IA  

LONDRES, 29 (U . P . )  -

rotas de escape nazistas foram  
cortadas pelos soviéticos 
SERÃO  FO R ÇAD O S A  R E N 

DER-SE
M OSCOU, 29 (U . P . )  -

Noticias chegadas da frente de 
batalha in form am  que está 
im inente a queda de Varsóvia, 
que marcará, definitivamente, o 
começo da catástrofe fina l da 
W ehrm ach t de H itler, pois per
m itirá  aos exercitos russos que 
se dediquem á próxima campa
nha da A lem anha.

Prevé-se que dentro de pou. 
cos mêses os exercitos nazistas 
serão forçados a depôr as armas, 
T R ÍP L IC E  O FE N S IV A

M OSCOU, 29 (Reuters) -  
fnform a-se que a consolidação 
da conquista russa de Brestlito- 
vsk facilitará  a junção das for. 
ças soviéticas que efetuam a tn . 
nlice ofensiva sobre Varsóvia. 
SO B O  FO G O  D A  A R T IL H A 

R IA  RU SSA
M OSCOU. 29 (U . P . )  —

Os suburbios de Varsóvia _ acham, 
r.e sob o fogo da artilharia russa. 
O  correspondente da NBC con-

_ > * —I — nll A I Í)V

comenta um artigo publicado 
pelo perlodico “ Stars And Stri- 
pes” dos soldados norte-am erica. 
nos. no qual estes afirm am  que 
“ os boches continuam utilizan
do os monumentos históricos pa
ra salvar a pele” . Prim eiro — 
acentua o “ Starrs And Stripés’ 
— Cassino é agora o torre de 
Pisa inclinada” . O “ Observaton 
Rom ano" diz que se o “ Stars 
And Stripes” se refere a Monte 
Cassino, pode ele. o “ Observa- 
tore Rom ano” a firm ar que nur*. 
ca se rrovou ciue o M osteiro th 
vps^ft sido utilizado para fins- 
militares e que até agora nin
guém, demonstrou o contrário. 
R EVO G AD A A  PE N A  DE

M O R TE
RO M A. 29 ÍÜ . P . )

O Gabinete italiano revoga a 
pena* de morte para o território 
Italiano libertado, a ounl onenas 
prevalecerá para punição de cri
mes fpscictns de ordem m ilitar. 
r e h a b i l i t a r t a  A M EM O -

FTA DE C IAN O
ROM A. 29 (U . P . )  —

O povo italiano tem que vingar 
meu marido: se não fizer eu o 
farei com minhas próprias mãos. 
Nestes termos dicisivos está ya- 
sada a carta oue Eda Mussolini. 
viuva do conde Cia no. dirigiu  a 
seu pai Benito. Eda declarou, 
segundo afirm aram  os corres
pondentes do jornal espanhol 
ABC. que rehaM litará a merno. 
rip de sen marido. 
TM PO R TA N ^E  M E D ID A  DO

SR. B O N O N I
R O M A. 29 ÍU . P . »  —

principais fornecedores de teci- O governo italiano ordenou oue 
dos de algodão. | sejam suspensas os pagamentos

Outr.o importante item na lis- de pensões aos italianos que lu
ta de fornecimentos é o petroleo taram como voluntários fa^ci - 
da Venezuela e do México. O tas durante a guerra na Espa- 
Chile e o México exportarão fe i- nha_. Isso é a primeira^ conde- 
jão e ervilhas.

A  América Latina sempre ex
portou para cs mercados euro
peus uma grande variedade de 
matérias primas. O programa da 
UNRRA, durante o  período de 
emergencia. será o primeiro pas
so para o reajustamento dos mer
cados mundiais.

A  América Latina fornecerá 
também funcionários para a ta
refa de auxilio aos povos liber-

nacão oficia l que o Gabinete 
italiano de Bononl faz á in
tervenção fascista a favor de 
Franco.

CANETAS “ P A R K E R ”  desde 
CrS 100.00. Lindos Esto los de Ca
netas e Lapiseiras “ 51” . acaba 
de receber a CASA AZUL. Fone

Bombardeia de Mukden

E X E CU TAD O  O G E N E R AL
L IN D E M A N N
LONDRES, 29 (U . P . )  -

Segundo afirm a a agencia T ra n . 
socean, o seu correspondente cm 
Kaunas telefonou, ontem, para 
Berlim relatando que os russos 
se achavam a 10 quilômetros da 
antiga capital da Lituana. As 
noticias já  divulgadas sobre a 
queda de Kaunas parecem, as-1 
sim, ainda prematuras. Por ou- 
tro lado, o comunicado alemão 
afirma, hoje, que as tropas ger
mânicas em contra-ataques con
seguiram desalojar os russos da 
cidade de Ye lgava ou Mitau qt.w- 
já  caira em poder dos soviéticos 
numa nova investida de Shau- 
lia i para o sorte. O  objetivo des
sa nova investida do general Ba
gramyan, segundo aliás a pró
pria “ Transocean”  admite, pa
recer ser R iga  a capital da L e 
tônia.

Segundo uma informação de 
Estocolmo, fo i executado velos 
nazistas o general Lindemann

tados. Numerosos latlno-amerl- j 
canos já pertencem uo coi oo do

t E Ü S E ?  S m7„Ptcrt± iS õ l^ n < lc h u r1ã. que é um porto d* 
escritório principal em Was-

(Conclvnão da 1 “ pag.) 
tro> Industriais de Aasham, no

hington, a UNRRA tem escritó
rios regionais em Londres, e 
uma agencia no Cairo. Outras 
agencias serão organizadas nas 
zonas libertadas.

A  cooperação latino-americana 
impedirá uma forte pressão so 
bre o  mercado fornecedoi dos 
Estados Unidos e de outras Na
ções Unidas. Ao mesmo tempo, 
auxiliará a América Latina a 
atravessar o periodo incerto que 
sobreviverá com o  fim  da guer
ra, enquanto se processa a re
construção do mundo.

â Grã-Bretanha e sua 
política economica

(Conclusão da 8.* pag.) 
ta o “ Livro Branco”  póde assu
mir dois aspectos. O  primeiro 
é a admissão de que uma polí
tica expansionista é não sómen
te possível como desejável. O se
gundo é que uma tal política pó-

aue há três dias fôra demitido de ser si.tematicamente aplica 
• ------- 6i«,v,nnrionto cm ! tía sob a supervicão e o con-

firmou a noticia dc que- as for.
MOSCOU. 29

do cargo de Comandante 
Chefe do Báltico.

“  “  K M S
_________  __ (Reuters)

O comunicado russo da meia ser aplicadas em dois estágios 
noite informa que ao norte de O primeiro consistente na

grande importância daquela re
gião. Os observadores acusaram 
os bons resultados do ataque, 
que foi realizado diante de uma 
moderada resistência dos caças 
e canhões anti-aéreos japonêses. 
O tempo era claro e havia bôa 
visibilidade. Os aparelhos ata
cantes partiram  dc bases na C h i
na. Acrecenta o comunicado o fi
cial norte-americano que as b a i
xas entre os atacantes sãoextre- 
mamente leves.
AFU ND AD O  D IA N T E  DE

OERAN
Q. G . A L IA D O  N O  P A C i 

F IC O  SUDOESTE, 29 (U . P . .  
—• Segundo um comunicado do 
Q. G . de Mac Arthur um navio 
japonês fo i afundado diante de 
Ceran. um cargueiro fo i destruí
do diante da Peninsula de Vo- 
gelkop; no noroéste da Nova 
Guiné Holandesa e outro da 
mesma natureza fo i incendiado 
na mesma zona no decorrer 
ae Intensos ataques contra a 
navegação nhronica. Ao mesmo 
tempo, outros aparelhos ataca
vam a navegação inim iga nas 
regiões de Sareng e M anokwari 
que são as maiores bases em po-

Ã U N IÃ O
Rrdargo. Admlnl»traÇ*o t Oflcl- 
o*« — Edifício d» Imprensa Ofi
cial — Rua Duque de Cailaa 
(PATKTMONIO DO ESTADO 

íoào Peaaoa — Est. da Parallv 
Aa-inaturaa — Anual 

Crt 60.00; eemeatre Crí 45.00 
Número Avnlao — Capital

Crí 0,40; Interior Crí 0,50- 
TELEFONES:

R e d a ç ã o .............................
G e r ê n c ia ............................  “ }•
P o r ta r ia ......................... 1»  JJJ*
secção de Máquina» ..  .. 1212

O único cíbrador aotorltad o 
da A UNI AO e Imprenia Oficial, 
no Interior do Eatado c cm Cara
pina Grande é o ar. Silvano Ro
cha Cavalcanti.

Sucnr.nl cm Campina Urande: 
Diretor: -  Sr. Tancredn d. 
Carvalho — R " »  Jo,é T*T* ’
roH, 163.

AVISO
A. matéria» de texto, que 

«presentam no final três aetc- 
rUcoa (,**>  não eão do reapon- 
aabUidadr da redação.

Dvlnak as divisões inlni1ii’ >; der
rotadas estão se retirando em 
direção ao oéste, sendo persegui
dos de perto pelas tropas rus
sas. Durante o dia de ontem os 
tropas russas avançaram trinta 
kms. ao norte de Shavli. derro
tando um certo numero de guar
nições inimigas.

trate do Governo. Este reco .......... ..................
nhece no “ Livro Branco’* que der dos tanonêses nc Nova G  
as idéias nêle contida» tem de né Holandesa.

EN CRO N TRO  O A N D H I-J IN . 
NAJ

Mais luz, com menor gasto de 
energia, usando LAMPADAS FLO
RESCENTES. Representante nes. 
ta praça. J. C, de Lima. — Fone 
1463. —  End. tcleg, JOL1MA.

MEDIDAS PARA ACON- 
V0CAÇÃ0, ETC.

(Conclusão da 1.® pag.)

namental, a chamada “ Questão 
Argentina” , segundo se in for
ma. Serão iniciadas consultas in_ 
ter-americanas 'por via -diplo
mática. Reina grande interesse 
em se conhecer o ponto <le vista 
da Inglaterra a respeito da ati
tude norte-americana com rela
ção á Argentino.

Srs. Alfaiates o Costureiras! 
“ A Princesa” està vendendo uma 
agulha SINGER por Cr$ 1,00 náo 
vacUje, qoauixc na “ A Prlucésa” .

transição entre a guerra c a 
paz; o segundo, depois que ter
mine ésse periodo de tran i- 
ção.

Em ambas as etapa«, porém, 
a concepção geral é a mesma. 
O Governo agindo de acôrdo 
coin as informações colhidas nos 
meios industriais e analizadas 
P °r hm pequeno corpo central

destinado a medir e analizar 
as tendências econômicas” , d i
rigirá de fato isenão também 
lun teoria» a vida econômica da 
Grá Bretanha, consubstanciada 
ne Las expressões do próprio do
cumento oficial:

“ Trabalho para lodos e um 
aumento progressivo da efic iên 
cia econômica da nação, alian- 
do-se todos

PO M B A IM , 29 (Reuters.» 
Informa-se que há grande po.n. 
sibiliclade em torno de nnt próxi 
mo encontro de Gandhi com o 
lendre mussulmano JinnaJ. O 
encontro se''realizará nesta ca
pital, na segunda semana de a- 
gc.sto. Gandhi escreveu a Jinnaj 
sugerindo uma discussão pessoal 
com o objetivo de ekfjlorar 
possibilidade de um acôrdo en
tre a L iga  Mussulmana e o Cou. 
gresso e Jinnaj teria respondido 
que de bôa vontade se encontra 
ria com Gandhi.

W AS H IN G TO N . 29 (U . P . ,  
— O  Departamento de Guerra 
anuncia que “ Súper-Fortalezas 
Voadoras» bombardearam á In-/K e n r ^ S ' nt0S r mil “ a

de produzir:” adquRu- " “ í  17 -’ A .

W A F H ^ O T O N . 20 CU.
Jidades dêste “ Livro Branco”  7\r,u° De^ utam (jnto M a. 
órem preenchida», surgirá éli- í  u í í  “ í " 1, 0"  Jue °-s subma- 

nc, 6nos í ulmos como S ^ v e  - J ^

» 0  » -
Inglaterra. S ign ificará quo a cinco transportes dez oargueL
Grã Bretanha deixou defin iti- 
vamente atrás de si as ultimas 
repercussões do século X IX , 
marchando decididamente pelo 
caminho das condições moder
nas.

vos e um navio-tanque.

Defenda o seu bulno compran« 
do a sua bolsa na CASA AZUL 
que acaba de receber o maior sor- 
tjj£çutu eju bolsas para senhoras.

PANORAMA DA GUERRA
Sete dias de derrota^, sem uma U‘égua pora respirar, é o 

que acusa o balanço das atividades do  exercito alemão nas trt.. 
grandes frentes continentais.

Avu ltam  nevsa recapitulação os êxitos, sem duvida espetacu- 
lares do exzrcito  soviético que bate néste momento ás portas 
da Alemanha, da Hungria c da Tchecoslovaquia. Já estanao 
operando na coração da Polonla, cuja capita l dentro de algu
mas hora- estará ao alcance da sua artilharia . Nas operações 
do ú ltim o dia da semana o avanço ruuso e alargou ainda mais, 
anraçando R iga, cujo porto era a única ro la de evacuação das 
tropas nazistas que estão send„ comprim idas nas províncias do 
Báltico, enquanto os contrafortes dos Carpatos se Ir.mslorma- 
ram cm área de combate, oferecendo largas pcrspectlvus a mar
cha para n região danubiana Ao me m o um po. fo i encurta
da perigosamente a díetancia que separa a vanguarda soviética 
da fronteira oriental da Prvssía. Já se falando em Berlim  na 
possibilidade da repetição do m ilagre dos lagos Masunano.s o  
unn-to dos moscovitas não decresceu em nenhum dos setores 
da frente de m il sei centos quilômetros, parecendo que os seus 
esforços irão  pesar mais positivam ente sobre o-, germânicos da 
Estônia LH onia  e Lituaniq, a -fim -d e se desembaraçarem das 
trepas ali situadas, para prosseguir a investida para oeste, sem 
receio de -urpresa pelos flancos. D iante, porém, do estado de 
desagregação que a -W ennach f* apresenta nessa região, esta 
claro que em pento algum poderá ela a fetar seriame.i-e o des
envolvimento da estratégia soviética.

Em toda frente de oitenta quilômetros avançam co ame
ricanos, superando a resistência fanática dos nazistas. A  »  u l
timas noticia- revelaram  que as tropas de Braclley, depois do 
se apoderarem de grande número de vilas e aldeias., aeixaiam 
Coutanges para trás. evoluindo, uma coluna em direção ao mar. 
ao mesme pa:*so que outras alargavam  a area conquistada nos 
demais setores, tendo, ainda, extirpado todos os bolsões isola
do deixados pelo in im igo ao recuar. Nessa zona lóram  identi
ficadas divisões “ P a n ze i"  enviadas de outras regiões da Fran
ça, aprensadamente, para tentar conter os aliados. D izia-se em 
Londres que outras reservas estavam  sendo removidas para a 
área de combate, notande-se já  o crescim ento do poderio das 
u?s deiésas ac longo das estradas e zonas estratégicas.

Também na Iiá lia  recrudesceu a rer-istencia nazista no 
ú ltim o dia da semana, em cnpsequí n 'i- ' do no setor ae

a írente assumiu uma feição estatlea, registrando-se . 
nas encontres de patrulnas e untic- - - - m—- ■  Mas na re
gião de Florença cs aliados continuam_ ganhando terreno e se 
aproximando da cidade, que daz-erá cair no- preximos dias.

Os -Robots " estão sendo destruidos em elevada propor
ção, mas os poucos que conseguem atravessar as redes d? balões 
cativos, varar a cortina de fôgo  da baterias anti-aéreas ou es
capar aos caça- da R A F , m atam  e destroem  mdistintameme. 
Os prováveis ninhos duesas bombas vem  sendo martelados dia 
e noite, estando a região do Passo de Calais debaixo do bom
bardeio quasi continuo

A  intensificação da ofensiva aérea contra a Alemanha, 
foi uma dr.-; características das atividades m ilitares ahacias no 
■urso da última sem ana. A inda na ncite anterior, poderosas 
formações de grandes bombardeiros da R A F  atacaram objetivos 
cia significação dc Stugart. Hamburgo. F n jjick íu n  e na propna 
Berlim, travando-se sensacionais combates en tre os incursoro, 
e esquadrilha- interoeptoras.

P e lo  segundo dia consecutivo as -Forta lezas Voadoras' 
martelaram o centro industrial de Mesemburgo, onde estão lo 
calizadas importante*; usinas de gazolina sintética.

No outro hem isfério, a ofensiva aérea tomou um carater 
espetacular, quando as -super-Fortalezas Voadoras” ca tigaram 
Miikden, na M andchuria, onde os japonêses possuem grandes 
industrias de guerra. Na  área do Pacm co, continúa a luta 
ilhas e na China os Japolnêscu sofreram  reveses ba tante sérios, 
na província de Huan. da qual cogitam  se retirar para não sa
crificar as posições dos seus exercitos noutras regiões estra
tégicas do país. — JCSÉ LEAL.DENTRO DE 6 SÉ mX "NAS, ETC.

(Conclusão da l.p pag.)
E X E CU TAD O

LONDRES. 29 (U . P . )  —
O Radio das Nações Unidas em 
Argel informa de Estocolmo que 
o comandante em chefe da fren .

| te do Báltico qúe pediu demissão 
, do poste a três dias, fo i execu
tado.
SE R ÃO  R E S P O N S A B IL IZ A 

DOS
LO ND RES, 29 (U . P . )  —

! O  radio de Argel informou, na 
noite de hoje, que os alemães 
recuaram em Caen e massacra, 
ram todos os prisioneiros po líti
cos por eles detidos. “ O G over
no francês —  prossegue o co
municado —  comunicou ao go
verno do Reich  e ao A lto  Co
mando germânico que seriam 
responsa bilizados pela execução 
dos cidadãos franceses na F ran 
ca ou Alemanha, não só as au- 

| tores desses crimes como as au- 
j toridades civis e m ilitares que 
o  ordenaram, autorizaram  ou to- 

| ler aram esses crimes, os quais 
serão responsabilizados pessoaL 
mente por esses a tos”
NO  T ^ P R T T O R IO  M E T R O 

P O L IT A N O
LO ND RES, 29 (Reuters) __

O Governo provisorio da França, 
bem como n Assembléia Consul
tiva Francesa transferlr-se-ão 
para o território metropolitano 
francês, em futuro próximo, se
gundo uma inform ação do cor
respondente especial do “ Ob- 
server” . a  Assembléia realizou 
a sua ultima reunião na Á frica 
do Norte e a próxima sessão, ao 
que se espera, já  será realizada 

,rancês libertado.
ÍR O C A  DE P R IS IO N E IR O S  

L ISBO A . 29 iU . P . )  _
í - fB & L x a d a  britanica Informou 
, United Press” que estão sen

do esperados os novos repatria
dos ingleses de Vitcll. os quais 
chegarão segunda ou terça-feira

alemães tr° Ca reP » trl8dos

° £ » V 9 CATK*  0 8  R A PA ZE SDE 16 ANOS
LONDRES» 29 (U . P . »  __

Segundo inform a a emissora 
clandestina “ Radio A tlân tico” 
rapazes de lo  anos <jst&0 pveen.
“ ° o s  claros abertos nas fi.

díl 4*Welwmw;ltfcM. Dr 
acôrdo com a s . informações da 
quela emissora, todos os rapa. 
zea da<iuela idade que se encon.

VARRIDOS 0S ALEM ÃES, ETC.
(Conclusão da 8A  pag.) 

-udéste de Varsóvia, perto de 
Siedlce, continua, travando-se 
violenta lu ta . Nossas tropa? des
barataram  todas as atividades 
inim igas para  atravessar entre 
o  curso médio do  Bug e Kovno. 
No setor de K ovn o  e R iga  regis- 
trou-se intensificada pressão ini
m iga . O in im igo penetrou na ci
dade de Sluai.

D iz ainda o comunicado ale
mão de hoje que bombardeiros 
norte-am ericanos atacaram  á 
luz do dia, hoje, diversas regiões 
da A lem anha central e ocidental 
inclusive W iebaden e Merseburg. 
Durante a noite Sttutgart e 
Ham burgo foram  os objetívos 
dos ataques terroristas do ini
m igo. As defesas anti-aéreas a- 
bateram  97 aparelhos inimigos. 
N O V A  O F E N S IV A  A L IA D A

LO N D R E S. 29 (Reuters; — 
A través de inform ações contra
ditórias de orjjgem germanica 
sobre o curso das operações na 
Norm andia de que os aliados 
tenham  desencadeado, hoje. no
va poderosa ofensiva, empregan
do cerca de seis m il -tanks" 
e cincoenta divisões de infanta
ria, os alemães a firm am  que os 
aliados estão Realizando essa 
ofensiva com o propósito de 
cercai* oa efe tivos yermanicos 
lue se encontram  na bolsa de 
Coutances, em vez de estender 
as suas linhas ás planicies que 
ficam  além  da aludida localtfia- 
de.

Senhorita! Não compre a su: 
bolsa sem primeiro verificar 1 
sortimento sem igual que acab; 
de receber a CASA AZU L. Fon 
1-2-4-6.

tram nos acampamentos da ju
ventude h itlerista na Prússia Ori 
en tal estão sendo convocados p& 
ra o serviço ativo  como **volun 
ta rios” , tendo vários deles sc in 
eorporado e, como tal, é se 
tíuidos para o “ fron t” .
SERA* E LE V A D O  A  C A R D IA I 

LO ND R ES. 29 «U . P . )  -
O Jornal -D a ily  Sketoh” . se
gundo noticias colhidas eu 
meios bem informados, informf 
que possivelmente o atual arce
bispo de W estm inster, atualmen
te em visita ao Papa Pio  X I I  
no Vaticano, venha ser nomea
do c*rdUl.



A UNIÃT>30 de julho de 1944
NOTA 
DO DIANADA DE AUMENTO NOS ALUGUÉIS DE CASAS

T^JO Rio. segundo os telegramas, 
os jornais publlraram amplas 

reportagens sobre o decreto do 
governo federal rclativnmente aos 
aluguéis de casas.

Muitos proprietários, acentuam 
os jornais, já estavam prepara
dos para investir mais uma ves 
contra Os inquilinos.

Nào so podo compreender a 
febre de aumento dos proprietá
rios .

NTo momento dificil que atra
vessamos. necessário se fez que a 
alma dos homens, mesmo as pro
tegidas por maior crosta de inte
resse, se mostrem como o Cria
dor pensou cm plasma-las. e nun
ca como o Príncipe das Trevas as 
deseja para que não se acentue, 
mais e mais, o despovoamento do 
Inferno.

Há proprietários, porém, tão 
revestidos de capa humana, que 
não aumentavam os aluguéis das 
suas casa5 . Limitavam-se a pe
dir. muito delicadamente, que os 
inquilinos procurassem outro pou
so, que eles queriam fazer refor
mas necessárias nas suas pro
priedades.

Mas, acontecia que as casas 
não precisavam de melhoria. E. 
se o ^inquilino cedia ás artima
nhas 'do senhorio, este passava a 
casa imediatamente a outro, co
brando pelo serviço um aumento- 
zinho nos aluguéis.

Salvadoramcnte, porém, o 
presidente Getulio Vargas coloca 
as coisas nos devidos termos. O 
assunto impõe que o brasileiro 
seja pelo brasileiro.

Devemos marchar unidos, com 
sentimentos e interesses recípro
cos.

Enfim, todos estão cbmpreen- 
dendo as grandes verdades.

O momento náp é para sc pen
sar em dilatar ansias de lucros. 

Está, porém, tudo solucionado. 
Entre nós. não se conhece caso 

de ganancia. Temos nos entendi
do muito bem. e tudo faz crer 
que assim continuaremos.

Fique o povo certo de que não 
terá aumentados os aluguéis das 
suas casas. E isso já  é motivo 
para. mais uma vez. reforçarmos 
a nossa confiança no presidente 
Getulio Vargas.

A TNÍa O — Domingo, 39 de Julho de 1944

O R »  ANIVERSÁRIO DA MOR- »
___________ Í.11V/.LI

TE DO PRES. JOÃO PESSOAExpressiva mensagem do cel. Aristarcho Pessoa ao Chefe do Governo paraibano
HpENDO o Interventor Ruy municação do prezado 
*- Carneiro comunicado, por expresso o meu sentimento ci 

telegrama, ao cel. Aristarcho profunda gratidão ao Govõrno 
Pessoa, a realização, nesta ca do Estado e a todos os paraíba, 
pitai, das homenagens presta- n0S| pelas homenagens presta
das pelo Govêrno e povo para das a j 0áo Pessoa, na data do 
tbanos á memória do presidente 14 o aniversário da .morte do
João Pessoa, na passagem do ndo brasileiro, imolado aos „ ------ —
14 ° aniversário do seu desapa- „ rinclD.03 nwrals que desejava |de cr$ 100,00, destinado ft «■  
rccimento, recebeu, o Chefe do bnplantados em nossa que- verter em beneficio das *anji 
Governo, do ilustre militar, l r - , Di >trift Abraços. c*«í. A m - h i08 pobres dos soldados p a r «
mão do saudoso chefe do Es- Pft £ £  comandante do b a n »  que venham a falecer na
tado. a significativa mensagem ‘ ° ’r0''0°  do Distrito 1 guerra. OUB no,
oue transcrevemos: S ° !E L i 130 Nóste momento em que nosRIO. ’28 — Agradecendo a co- bederai.

LEGIÃO BRASILEIRA DE 
ASSISTÊNCIAOFERTA DE UMA SENHORA PARAIBANA EM FAVOR DO NOSSO ESFORÇO DE GUERRA

De s e j a n d o  contribuir paia 
o nc*3so esforço de guerra, a

NOTAS DE 
PALÁCIO

nc*3so esforço de guerra, a 
i’a. Joana Batista de Figuelrê- 

do, funcionária dos Correios e 
Telégrafos nesta capital, fez 
entiega á Legião Brasileira dc 
Assistência, na pestjoa do sua 
presidente sra. Alice Carneiro, 
de um bonu.s dc guerra do valor

HOMENAGEM A MEMÓRIA DÕ  
JORNALISTA RAFAEL DE HOLANDAA sessão de ontem na Associação Paraibana de Imprensa —  A solidariedade do Governo do Estado —  Uma palestra do jornalista Rocha Barreto

Estiveram ontem, no Palado 
da Redonçfto, o capitão Arnaldo 
Bastos, do Destacamento Especial 

, do Serviço Geográfico, e 0 sr- 
empenhemos na luta ao lado Orlando Dantas, gerente da Agen
das N açôr Unidas. faz-r,e ne- d a do Banco do Brasil em Oua- 
cessário a colaboração franca de rabira. 
todos os brasileiras, merecendo, •
ror i-so, os melhores aplaus »  | t)o sr. Sérgio Ulrlclc de Oll- 
f sse gesto de IdentlfJcaçSo com vdra. presidente da Junta de 
o sacrifício dos norrjos patrício', I Ajustes dos Lucros Extraordina- 
que acaba de demonstrar a sra. ‘ - - - - - -
T<v>na Batista de PigiYirêdo.NSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO PARAIBANOHomenagem póstuma ao dr. Castro Pinto, só cio fundador

Reunirá, hoje, ás 15 horas, 
no local do costume, o Insti
tuto Histórico e Geográfico 
Paraibano, sendo, por essa 
ocasião homenageada a me
mória do dr. João Pereira de 
Castro Pintor sócio fundador 
daquela associação cultural. 
Fará o elogio fúnebre o con
sócio dr. Otacilio N. de Quei
roz.

O presidente respectivo, co- 
nego dr. Florentino Barbosa, 
encarece o comparecimento de 
todos os associados.

rios. do Ministério da Fazendo, 
recebeu o sr. Interventor Fede
ral um oficio comunicando a ins
talação da referida entidade.

*
Em circular dirigida ao sr. In . 

terventor Federal, o  sr. Teofònlo 
Néto comunicou a organização, 
nesta cidade, de sua firma co
mercial. com ramo de comissões, 
representações e conta própria.

COOPERATIVA DE 
DEFESA D0 AGAVEReunião preparatória, para a sua fundação, na próxima terça-feira

O dr. Edigardo Soares, dire
tor do Departamento de A&sis- 
léiicia ao Cooperativismo, con- 
viaa as pessoas interessadai pa
ra uma reunião preparatoiia, 
na próxima terça-feira, ás 18 
noras, no edifício onde funcio
na o D. A. C. para a funda
ção da Cooperativa de Dcfèsa 
cio Agave.

Aspecto da mêsa que presidiu a sessão da A .P . I . ,  vendo-se os drs. Janduhy Carneiro, João 
Medeiros, Eviláeio Feitosa, srs. José Leal e Rocha Barreto, quando pronunciava a sua palestraN

Uduiic úiuiiciro e sirva a Pa 
tria, extraindo borracüa de mau 
r a M n u  e manicobo»

A séde da Associação Paraiba
na de Imprensa, realizou-se. 

entem. ás 1G horas, a homena
gem prestada á memória do Jor
nalista Rafael de Holanda pelos 
seus confrades paraibanos.

Além do representante do In
terventor Federal, dr. Evilaclo 
Feitosa, compareceram o dr. João 
Medeiros, diretor do DEIP. de
sembargador Paulo Bezerrll, dr- j 
Janduhy Carneiro, diretor do

cha. secretário da A UNIÃO, re
presentando o dr. Severino Ay
res, diretor desta folha, escritor 
Silvino Lopes, membros da Asso
ciação de Imprensa, jornalistas e 
outras pessoas representativas do 
nosso melo intelectual.

Abrindo a sessão, falou o dr. 
Evilaclo Feitosa que, em nome do 
Interventor Ruy Carneiro, hipo- j 
tecou a sua solidariedade ã jus-

Departamento de Saúde do Esta- ta homenagem a Rafael de 
do, Jornalista José Cerquelra _Ro. landa.

Ho-

Em seguida deu a palavra ao 
Jornalista Rocha Barreto, vice- 
presidente da A .P .I., que pro
nunciou uma brilhante palestra 
sobre o personalidade do home
nageado.

A palestra do nosso confrade 
Rocha Barreto vai publicada 
noutro local destji folha.

Encerrando, a sessão falou ain
da o  dr. Evilaclo Feitosa, mais ( 
uma vez afirmando a solidarieda
de do govôrno á homenagem ao 
Jornalista desaparecido.

"EDUCAÇÃO E 
HIGIENE MENTAL''A conferência do dr. Odivio Duarte na Sociedade de Professores
PARA um auditório das mais n-.i um ambPnte plástico ó 

rerrrcentativos, stcíhI € in- 'o  d s mertres. 
lectualmente, o dr. Odivio Du- Evic-ntcmen e. na sscola mo
o-te, diretor do ManJoorr.io Ju- • .m. a educação ansume pro- 
diciário e professor da Escola poreórs de im a ciência das 
de Frofes ores anexa ao Insti- mais complexas, pel> que é o 
tuto de Educaçãe pronunciou prof- sso-, ainda pela natureza 
a ua anunciada e brilhant« de suas unções e pela ampli- 
conferência, abordando de mo- tude e responsabilidade de sua 
do completo um tema da maior cçéo, um dos fatores de desen-

EL’ CARO LELIS : —  L i com pra- 
I f J  zer e profunda emoção evocativa a

“A CAMPANHA DE PRINCÊSA ”, 
bela e louvável iniciativa sua que enfei
xa, na cultuação perêne de memoráveis 
acontecimentos, gloriosas páginas da 
nossa história social e política.

O seu livro c um rico manancial 
de fatos verdadeiros, onde o historiador, 
d r futuro, terá que se abeberar, como fon
te preciosa e meonteste. Èle é em si a 
própria história de um grande drama que 
viveu a Parai ba. intensamente. Escrito 
em linguagem escorreita, suave, atraente., 
nêle. teve você a rara felicidade de versar 
conceitiiosamente doutrina social e até 
mesmo de climatologia, sem rebuscar, 
nem sc afastar da linha de simplicidade, 
que se traçou, inegavelmente, um dos 
maiores encantos da sua obra.

Ademais, merece especial desta
que, a indómita coragem: publicar uma 
história ainda recente, sem recâios de en
frentar, além do mais, a imensa comple
xidade .

Você, Lelis, mais uma vez se reve
lou o li)m em  que resistiu ao cêrco dc Ta
vares. E  só a alma que. sofreu as torturas 
daqueles dias tormentosos, rica em sen 
sibilidades, teria tamanha sofreguidão dc 
publicidade. Esses anseios são, aliás, psi
cologicamente muito compreensivos.

Ganhou, no entanto, a Paraib> 
com o seu depoimento sincero e leal; com 
essa declaração pública dc um homem in 
teligente e culto, que recolheu sensações 
e viveu os fatos no próprio teatro da tra
gédia . A campanha de Princesa por você 
divulgada não é obra de ficção, nem um 
improvisação de. gabinâte.

£  o documentário colhido no cam
po da hi ta. ainda tresandando a pôtvon 
dos combales renhidos. E isso è tudo en. 
verdade histórica/

.4 atenção que me prendeu o sen 
livro, levou-me à meditação, conduzindo- 
me espontaneamente a reviver o passado 

Também me associei á peleja, em- 
bora em faixa mais distante do ponto

oportunidade, “ Educação e Hi- 
giêne Mental” .

Falou o dr. Odivio Duarte 
sóbie a neo ssidade de o ensino 
nrientírr-se em rumos novos e 
’ gados á ciência, de vez que na 
V.rmação d> espirito humano!
-o ss póde przscin. ir òus co- 

nhecimcntoes psicológicos que 
lazem da personalidade da cri-

vòlvimento dos povos, de quem 
se exige a maior atxrorção de 
uu inteligência que deve ser 
» Trecir'a e melhor orientada 

»? toaa ela voltada para os seus 
•ai o deveres.
Analirando os tipos humanos 

Cjii cs no a dcprncer da ação 
dos profazsores, o dr Odivio 

«Conclue na 5 a pau.>

“A  campanha de PrincêsaJanduhy CARNEIRO
Em Pombal, fu i participante e ob 

servador. Senti os mesmos desalentos, o 
mesmíssima desorganização, que ás vezes 
transpareciam, incapacidade geral, tã 
angustiosamente denunciados por você.

Em situação dc divisar o panora 
ma total dos nossos sertões naquela épo
ca, posso lhe dar um testemunho verídico

Indisfarçável cru, a êsse tempo. « 
gravidade da disposição psicológica da 
populações sertanêjas. Havia, por toda 
parle, como você muito bem assinala, 
truimenlos t  desconfianças dos que mu 
escondiam descontentamentos, grande 
apreensão a n le  o programa de renovação 
de costumes anunciado e já em execução 
pelo P re s id e n te  João Pessoa. Além do 
mais, atingira ao místico o respeito á 
autoridade do chefe rebelde dc Princêsa. 
ialna-se que o famoso Padre Cícero, dc 
va s tís s im o  p re s tig io  julgara, paradoxal 
mente, inglória a atitude do grande Prcsi- 
te n te . R e b a tia -s e  o ta b ii da in v c n c ib ilt>

.Jade do Poder Central. O exemplo visi- 
nho, da sorte que coube a Franco Rabelo 
permanecia ainda uma imagem viva e 
ama grande tição. A questão tributária 
acoitada pela porfia da imprensa interes
seira incitava o ódio e a antipatia.

Conspiravam, igualmente, com 
êsses ponderáveis fatôres psicogénicos, 
evidentes sinais de dçscontrôle, notada- 
mente na esfera militar, agravados pela 
jdll>i de material bélico. Em meio dessa 
caudal de correntes negativas, meu caro 
Lelis, sentíamos nós, os de João Pessoa, 
três pontos fundamentais de apôio á nos
sa animação e ao acoroçoamcnto do mo- 
nl do nosso povo: a aureola de nobreza 
to Presidente, as vitórias da Coluna Lês- 
te ou de Tavares e a ação do Estado 
Maior, ao tempo de José Américo.

Confesso-lhc desapaixonadamente 
e só por amor á verdade: a presença do 
Sc< retário da Segurança, permanente- 
mente, no cenário da campanha, hbe ião 1

forte repercussão no sêio da população •” 
entre os homens de todos os matizes, que 
é de se duvidar não tenha chegado á tro
pa.

Ela não exerceu apenas ação cata
lítica emanada da influência do cargo; dc 
ser José Américo mandatário da confian
ça do chefe do Govêrno ou do renome da 
sua tradição no Estado, como homem de 
tetras e jurista consumado. Era um co- 
uidenador civil e militar, perspicaz. ar
guto, conhecedor profundo dos homens e j 
cousas correlatas e, sobretudo, um chefe 
.pie dava o surpreendente exemplo de 
conviver conosco na mesma exposição de 
perigos comuns á região. Providencial- 
mente em Piancô, inspirou confiança a 
ação desse Chefe que trouxe compatível 
tranquilidade e evitou êxodo e maior e. 
perança na vitória, robustecendo a nsis• 
tência e a apregoada paciência paraiba
na. No seu posto dc comando, José Amé
rico desconheceu a inatividade.

Desejaria, meu caro Lelis, fosse 
ucompanhado na narrativa dessa passa
gem singular: egresso de Princêsa um 
grupo não pequeno de rebeldes rumou a 
Arejo do Cruz. Era o do bandiio João 
iámtiiw, também citado por você. Com 
pouso em Pombal, praticou incêndios c 
procurou disseminar o terror. A popula
ção civil da cidade, francamente amea
çada, se arregimentou, em defêsa, com 
alarmante escassez de armas e munições. 
Circunstancias supervenientes levar mi 
os defensores da localidade a um rebati 
fatso, embora demonstrativo da t iMssi- 
ina disposição de animo de noção dos 
guardiões locais. Tudo ocorreu na noite 
íe um dia marcante, que alvoreceu ao to
que de um clarim. O Secretário da Se
gurança chegava dc Piancô em socorro 
da Cidade c na pista do grupo de ban lo- 
leiras que. ao invés de atacar Pombal 
desviou-se para Brejo do Cruz, onde fot 
virilmente rechaçado. Tivemos, então o

iennte encontro: José Américo e 4 
auxiliares, dentre êlcs, me reconto fnm. I José Guedes, o pequeno, descia de um an- 

I ■ ir.wvel empunhando um grande fuzil. 
'»nci-lhe o meu cruzeta de. 12 tiros, de 

■-•rueno porte, bem oleado e muito bem 
ipelrcchado, O homem, porén., canfia- 

an mais na sua arma.
Essa legitima figura de combaten

te nordestino, de arma na mão, de bornal 
* tiracolo, cartucheira atada á cintura, 
togando nervosamente para traz a comis- 
*ura labial esquerda e resmungando en
tre os dentes os assuntos da sua árdua 
missão — ate hoje a conservo intacta na 
minha retentiva.

Lição como essa, de resistência t 
desassombro, realmente temerária, exer
ceu influência decisiva e frutificou mui
tíssimo em favor da liça.

E isso não escapou, Lelis, ao seu 
sentimento ético, ao seu espirito de jus
teza, quando afirma à página 3õ3: "Mas 

► o brejeiro venceu da maneira que ponde 
• ■ no somar do grande combate, vêmo-lo 

credor dc um serviço de alto preço nesta 
ase histórica de nossa vida pública**.

Só agora me apercebo da demasia 
le minúcias. Perdóe-me, pois êsse foi o 
setor em que atuei e, como você, não so- 
piiei o desejo de depôr o que sabia devien

A companha dc Princêsa foi um 
episódio dc contingência»  gerais. Você 
estudou-a nuiis do ponto de vista militar, 
los seus lances épicos, ressaltando com 
justiça os bravos oficiais, inferiores t'sal. 
lados da nossa Força Pública.

A ptfrte política, a gênese de tudo, 
apenas ficou esboçada.

Indubitavelmente, êsse novo tomo 
»4 poderá surgir com mais tempo <to tem- 
pa. para qur se faça justiça inteira.

.1 " CAMPANHA DE PRIXCÊSA* 
sinicre.me a ideia de ótima contribuição 
■> história da Paraíba. Por ela, os parai
banos dc hoje e os da posteridade muito 
thê terão a dever.

Sa sua leitura, só encontrei moti- 
nos para lhe enviar as minhas mais sin
ceras c calorosas felicitações. -  27 dr 
jullie de 1944.



A UNI AO — Domingo. 30 cie julho dc 1944

HOMENAGEADO 0 DR. JOSS M I M SPresentes á homenagem o dr. Janduhy Carneiro, diretor da Saúde Pública do Estado, dr. João Medeiros, diretor do DEIP e o dr. José Gomes, presidente da Sociedade de Medicina —  Os discursos —  Outras notas.

Aspecto do jan tar oferecâdo ontem, no Cfasino do Parque, ao dr. Jósa M agalhães

O C R  m otivo de sua1 próxima dida. Fez o orador um retros. 
■ pecto da vida do ilustre clinico

durante os anos que aqui convi- 
vêra, exalçando a sua brilhan
te atuação como médico e corno 
homem da sociedade. Relem 
brou o orador o zélo do dr. Jósa 
Magalhães pelas cousas na P a 
raíba e sua proficua atv.ação em 
diversos departamentos médicos, 
onde prestou valiosos serviços.

Agradeceu o homenageado que 
pronunciou o seguinte discurso: 

*‘ I$o ultimo capitulo de Ira 
cema, José de Alencar após 
narrar a morte da virgem  dos 
lábios de mel e a  partida do 
guerreiro branco para, o desco
nhecido, levando nos braços o 
íilh o  faminto, exclama: “ O 
primeiro cearense ainda no 
berço, em igrava da terra da 
pátria. H avia ai a predestina
ção de uma raça?” Humberto 
de Campos em interessante co_ 
mentário a este trecho do fa 
moso romance, a firm a que “ O 
êxodo do primeiro cearense era 
efetivamente, uma predestina
ção. A  terra do berço havia tie 
impedi-los eternamente, a  todos, 
para deante, para que éles a 
desertassem nas suas gerações 
sucessivas, sem tránquilidade, 
sem calma, sem repouso. Todo 
o mundo lhes seria propicio \ 
A  tese determinista de Alencar,

viagem, para Fortaleza, onde 
íixará  residência, fo i ontem á 
noite, homenageado pela classe 
médica paraibana, o dr. Josa 
Magalhães, diretor do Instituto 
M édico Legal.

Desde 1915 quando chegou â 
Paraíba, o dr. Jósa Magalhães 
se incorporou á classe médica 
paraibana prestando notáveis 
serviços a esta terra' com uma 
projeção singular. Em pouco 
tempo conseguiu uma grande 
clientela,não somente pela sua 
conduta reta e honesta, sinão 
também pelo seu devotamento á 
profissão a que se destinou.

Em nossa capital, onde criou 
numerosos amigos e adm irado
res, o dr. Jósa Magalhães, exez- 
ceu a clinica médica durante 
longos anos e dirigiu a revista 
‘"M edicina” , de inFuência em 
nossos meios culturais e cientí
ficos. ,

O  jantar oferecido ao ilustre 
médico pelos seus colegas, rea li
zou-se ás 20 horas, no "Casinc 
do Parque” , tendo comparecido 
os seguintes médicos e amigos: 
D r. Janduhy Carneiro, diretor 
do Departamento de Saúde Pú
blica do Estado, dr. João M e
deiros. diretor do DEIP, dr. Jo
sé Gomes, presidente da Socie
dade de Medicina da Paraíba c

Campos, tem  sido contraditada 
Para Rodolfo T eó filo  " o  cea
rense é nômade por atavism o” . 
Antonio Bezerra vê na tendên. 
cia em igratória do cearense a

membro do Conselho Adminis- sufragada por Humberto de 
trativo do Estado, drs. Lourival 
Moura, Everaldo Soares, Arios- 
valdo Espínola. Edrisi Vilar,
Evilásio Pessoa. João Soares,
Edson de Almeida, Antonio Dias,
João Coelho. Seixas Maia, Cas- 
t-iano Nóbrega, P im entel \ Filho,
Erofilo Maciel, Moura Rezende,
E íigénio Barbosa. M iranda Frei
re, José Clementino, Joaquim 
Silva, Gabriel Perazzo, M . F lo- 
rentino. Silvino Nóbrega, M a
nuel Pa iva  Sobrinho, José Van- 
dregiselo, Severino Guimarães,
Odivlo Duarte, Guilherme Jofi- 
ly. e os srs. Renato Peixoto e 
Teotónio Néto, do nosso comér
cio e o sr. Jader Léssa Feítosa, 
representante da A  TJNIAO.

Au chanapagnc, proferiu b ri
lhante discurso, em nome da 
classe médica, o  dr. Lourival 
Moura que entre outras coisas 
disse ser a homenagem presta
da ao dr. Josa Magalhães, uma 
manifestação da classe e uma 
lesta de sentimento de despe-

determinante étnica da instabi
lidade do cigano. Osorio Lopes 
assegura que o cearense em igra 
por dois motivos: por necessi
dade e por aventura. Supõe 
D jacir Menezes que mais do 
que essas cousas atuam sobera
namente os fatôres ambienciais 
e sociais, particularmente a cau
sa econômica. A  lenda deu fa_ 
ma á mobilidade do cearense. 
O cearense è, encontrada em 
todos os pontos da superfície 
terreal: nas industrias japone
sas, no serviço dos hotéis de 
São Petersburgo, nas carava
nas asiáticas que demandam ás 
pirâmides e nas explorações 
carboníferas da Inglaterra. H á 
poucos anos, itinerando por es
ta capital um redator da “ G a
zeta de Noticias", de Fortaleza, 
verificou oito cearenses ocupan. 
do cargos de saliência. Em 
chegando á sua terra  declarou, 
em entrevista, que na Paraíba 
os cearenses haviam  feito  um 
assalto aos cargos de destaque. 
Mas, de fato, não é o cearense 
o maior em igradôr. A popula
ção do Ceará está saturada de 
médicos, advogados, juizes, pro
fessores c jornalistas paraiba
nos. Paraibanos e cearenses, 
cearenses e paraibanos somos 
um mesmo póvo, habitamos um 
sólo fisiograficam ente idêntico, 
o mesmo céu se arqueia sobre 
nós. temos as mesmas aspira
ções. os mesmos sentimentos e 
os sofrimentos são os rfiesmos. 
O Brasil é de todos. A  todo 

(Conclue na 5.R p a g j

“MANAÍRA” CIRCULA HOJEUMA REPORTAGEM SÔBRE A FESTA DAS NEVES EM 1901
ES T A R A ’ em circulação hoje 

mais um numero da re
vista M anaíra. O conhecido 
magazine traz colaborações de 
nomes destacados das letras 
nordestinas, reportagens de in
teresse e secções de caráter 
moderno. Nessa edição, desta
ca-se uma reportagem  sobre a 
Festa 'das Neves em 1901. inse. 
rindo M anaíra  detalhes do que 
observou um cronista da época.
A  capa é um artístico m otivo

fotográ fico da Paraíba antiga. 
A  revista circulará, no mesmo 
dia, em Campina Grande, R e 
c ife  e Natal.

Do poéta Esdras Farias rece
beu o sr. W ilson Madruga uma 
carta felic ita íido-o pelo  .ultimo 
numero de m anaira  que, se
gundo aquêle conhecido intfc. 
lectual pernambucano, teve 
simpática acolhida no meio l i 
terário c social do Rec ife .

INSTITUTO DE A PO SENTADORIA E PENSÕES DOS INDUSTRIÁ-mosConcursos do D. A . S . P.
A Delegacia do I . A . P . I . ,  na 

Paraiba informa o seguinte:
a) serão encerradas no dia l . °  

dc agosto próximo, as inscrições 
para o concurso de Coletor Fede
ral. do Ministério da Fazenda;

b) continuam abertas as ins
crições para os seguintes concur
sos: ^

Escrivão de Colctoria —  até o 
dia 8 de agosto.

Datilógrafo S .P .F . — ate o dia 
5 de setembro.

c) estarão abertas» outrossim. 
as Inscrições para os seguintes 
concursos:

Policia Fiscal do Ministério da 
Fazenda, a partir de 3 dc agosto 
até 2 de outubro;

Auxiliar Praticante de Escritó
rio. S .P .F . (prova dc Habilita
ção). a  partir de 7 de agosto até 
15 de setembro.

No dia l.o  de agosto próximo, 
serão atendidos sómente os can
didatos á inscrição no concurso 
dc Cdlctor Federal, no horário 
ininterrupto de 8. ás 17.30 horas.

Nos dias seguintes os candida
tos aos demais concursos serão 
atendidos no horário de 8 ás 10 
heras, exceto aos sábados.

A »inscrição em concurso inde
pendente dq limite de idade, de
verá ser requerida pelo interessa
do. ao Sr. Diretor da Divisão dc 
Seleção do D . A . S . P .

Os candidatos inscritos no 
Concurso dc Escriturário S .P .F .. 
que ainda não receberam os seus 
cartões de inscrição, poderão pro
curá-los, no horário aoima.

CONCURSO DE TIRO 
ENTRE OFICIAIS D0 
S. G. E.Patrocina a prova de revolver o interventor Ruy Carneiro

Realíza-se. hoje. ás 8 horas, no 
stand do 15.« R . I . .  um concur
so de tiro entre os oficiais do 
Destacamento Especial do Servi
ço Geográfico do Exercito, pro
movido pela Chefia daquela uni
dade . O certame constará dc uma 
prova de revolver e outra dc Fu
zil ordinário, sendo a primeira 
patrocinada pelo interventor Ruy 
Carneiro que a proposito recebeu 
um convite do cel D jalma Pollí 
Coelho, chefe do Destacamento.

A OBRA SOCIAL DE 
RUY CARNEIRODe Castro e SILV A
OljKM não quizer reconhecer o trabalho grandioso que o go.

verno dc Buy Carneiro vem fazendo na Paraíba que se abs
tenha dc olhar o amparo dado ás Crianças, aos velhos c ás futu. 
ras mães paruibanas. Administrar, hojo. não é somente cuidar 
da posição politica dos partidos 0 amparar os correligionários, 
aceitando-lhes todas as imposições c menosprezando o direito dc 
uma coletividade em proveito do interesse dc alguns; nao é fa 
zer praças c jardins, coretos c obras que deem na vista, para im
pressionar os eleitores; não ó isolar-se do povo. esqucccndo-lhc as 
necessidades; administrar é. ao contrário, integrar-sc com oa 
que cm verdade, mais precisam do auxilio do poder publico, para 
amenizar o seu sofrer. Ii’ , pois, uma administração no sentido 
social, no perfeito equilíbrio entre os que obedecem c os que man. 
dam E* o espirito cristão, que Leão X III tão bem apreciou na 
sua magnifica Encíclica “ Kerum Novarum ". E’ o auxilio mutuo 
áqueies que nada tcein dc material mas que poderão retribuir cm 
espiritual, dado por esses que teem muito dc espirito e também 
dispõem do material. Buy Carneiro, ria Paraíba, nao tem esque
cido essa parte social, —  traço caractcristico de seu governo.

As crianças merecem o amparo e o cuidado que lhes devem 
ser dispensados. Teem, desde a infancia. desde o nascimento, não 
sõ o alimento indispensável, como os cuidados pediátricos c a as
sistência médica e dentária nas demais idades de desenvolvimen
to Bespiram ar puro nas^ colônias de férias c contam com os 
ensinamentos escolares, ião necessários na formação do Indivíduo. 
Os velhos não se veem ao desamparo, quando se tornam impres
táveis para as lutas da vida. Possuem os seus asilos e lá, onde 
aguardam a visita, acolhedora da morte, são bem tratados e vi_ 
vem felizes c tranquilos os seus últimos dias. Os doentes teern 
os sous hospitais, onde se internam e recebem todos os cuidados 
clínicos devidos. Os leprosos, que os há cm todo país, contam com 
um abrigo apropriado á cura c tratamento de seus males. Os 
mendigos e menos fav.orecidos da sorte dispõem de auxílios, já  
concedidos pelo Estado, já, por organizações sociais c filantrópi
cas, modelarmente dirigidas. 03 loucos recolhem-se á colônia 
"Juliano M oreira" merecendo tratamento adequado ás afecções 
nervosas de que se acham possuidos. Os delinquentes vão para a 
penitenciária agrícola e modelo, de onde sairão reformados e 
predispostos a uma nova vida om sociedade. Os menores nocivos 
são enviados ao Píndobál e, do lá, sob a orientação segura de 
um reformador holandês, saem aptos novamente a lutar pela vida, 
convenientemente melhorados na educação, nos costumes, na mo
ral. A  maternidade, que 03 povos civilizados respeitam, terá cm 
breve um edifício imponente, com os mais modernos recursos 
cirúrgicos para atendér ás gestantes. Não era possível que, por 
mais tempo, faltasse na Paraíba uma obra dessa natureza, muito 
embora as que já  possue atendessem, a contento, ás mães que 
as procuram. Centros de diversões e parques próprios para as 
crianças não faltam na' Paraíba, onde o governo se interessa, de 
fato, para que os pequenos paraibanos de hoje sejam mais fortes 
fisicamente amanhã e tenham um espirito mais desenvolvido para 
proporcionar o bem ao semelhante. Ruy Carneiro não se tem 
cansado em "am o la r”  os seus amigos de fóra, solicitando-lhes 
donativos para os órfãos e velhos desvalidos.

Esse traço dc afetividadb de seu caráter é bem marcante, 
maximé para quem observar o carinho com que ele venera a sua 
querida mãe, guardando com desvelo o seu retrato sobre a sua 
mêsa de trábálho. E não é de agora que vem fazendo isso, pois 
já  o havia admirado desde quando no Rio, quer na camara dos 
deputados, no M inistério da Viação ou no Banco do Brasil.

Flôrcs são renovadas diariamente ao pé desse retrato ma. 
terno, numa homenagem filia l e sincéra. E quem assim 0 faz, 
numa demonstração cabal dc afetividade, não poderia esquecer, 
no governo, essa parte Social que escapa a outros admisistradores. 
E ser bom filh o  é, necessariamente, ser bom amigo e possuir, 
assim, todas as qualidades boas para se lançar ás lutas c vencer! 

Julho —  1944 —  Aracaju.

NOVA ESCALA DE AVIÕES DA 
“PANAIR” EM JOÃO PESSOAViagem inaugural ém l . °  de agosto próximo
Ç jE G U N D O  comunicação fe ita  Eis o telegram a queTenviou o

dr. Paulo Sam paio ao inter-0  ontem? ao sr. Interventor 
Federal pelo dr. Paulo Sam 
paio, presidente da Panair do 
Brasil S|A, os aviões dessa im  
portante empresa de transpor
tes aéreos vão passar a escalar, 
novamente, em João Pessoa.

Suspensos es-^ss serviços há 
mais de 2 anos, a Paraiba fi_ 
cou servida durante êsse tem 
po pela NAB , que nos ligou pelo 
ar, dijas vezes ppr semana, com 
a Capital da Repútílica.

A  "P a n a ir "  retomando as^suas 
atividades em. posso Estado vem, 
assim, a largar as nossas comu
nicações rápidas cqm 0 Brasil, 
ao lado da N AB .

ventor R u y Carneiro:
‘ ‘ R IO , 28 — Cum prindo a nos

sa promessa fe ita  a v . excia ., 
temos a satisfação de comunicar 
que o  sr. M in istro  da Aeronãu. 
tica aprovou os horários desta 
empresa, perm itindo o restabele
cim ento de nosso serviço em  seu 
Estado. A  v iagem  inaugural se
rá  em l . °  de agosto próximo, 
dando a "P a n a ir ”  comunicação, 

.'ida e võlta, "de ~Jõ'£õ .‘Pessoa ,7 corri 
a Capital Federa i no mesmo 
dia. Cordiais saudações, a s .) 
Pa u lo  Sampaio, presidente da 
Panair do Brasil SI,A” .

CONSELHO REGIONAL 
DE DESPORTOSA reunião extraordinária de amanhã

Haverá, amanhã, ás 16 horas, 
no Edifício da Secretaria dò In 
terior e Segurança Publica, sob a 
presidência do Dr. Antonio 
d 'Avila  Lins. uma sessão extraor
dinária do Conselho Regional de 
Desportos.

O presidente pede. por nosso 
intermédio, o  comparecimento 
dos Conselheiros Clovls dos San
tos Lima. Miguel Falcão de Alves. 
Slzenando Costa e Gilberto Aze* 
vedo.

Instale hoje mesrifp no seú Es
tabelecimento. LAM PÁD AS 'FLO
RESCENTES. Representante nes
ta praça. J. C. de Lima. A v. B. 
Rohan 196, Fone 1463.PELO nosso calendário, quero dizer, pelo calen

dário de pós outros, de cabelos brancos e 
vista cansada, que fazemos jornal, R a fae l de H o
landa morreu na fló r da idade, aos 54 anos.

A  profissão atúa em nós como analgésico, 
em função do tempo, fazendo-nos perder a no
ção das eras que se sucedem, cia distancia que 
vai de janeiro  a dezembro, dos dias da semana 
e dos mêses que passam. . . . .  . ...

Desapercebemo-nos das in júrias do fígado, 
da ferrugem das artérias. da_ preguiça dos in 
testinos, da arritm ia do coração, persuadidos de 
que não estamos nem ficaremos velhos.

Ta lvez sejamos os únicos da espécie huma
na a contrariar o conceito do poeta, quando diz 
que a velh ice chega1 de repente desfazendo ilu
sões matando enganos.

Nós não envelhecemos, p- nsamos assim, 
porque uma força  estranha nos outorga urna des
mesurada confiança em nós mesmos, nas nossas 
energias que não se gastam, na saude que Jul
gamos ter. O  entusiasmo pelo trabalho da pena 
não nos abandona, mesmo cjuando tenhamos de 
en frentar empéços brutais tarefas que para 
outros seriam desalentadoras Somos alimenta
dos pela  sedução da faina, que nos é sempre 
agradavel, de d ia  ou de noite.

. v ivem os, de ordinário, sem dinheiro, 0 que 
im porta  d izer sem conforto, comendo mal e ves
tindo peíor, com um orçamento desmantelado, 
cm  d éfic it crescente, mas sem acreditar que ha- 
•ja alguém com suficiente maldade para nos fe 
char a  porta.

Eu fa lo  em nome da maioria de minha 
ciasse, ou seja quasi toda a classe, pois sáo  raros 
os que os Bons Fados subtraíram ás angústias 
da pobreza. A  pobreza é a regra. E ’ uma sina.

Mesmo em  face dessa contingência cruel, 
temos, a nosso geito, a  alegria de viver no mun
do dos nossos pensamentos. A  alegria, cobre

IRafael de HolandaRocha BARRÊT0
(Palestra pronunciada, ontem, na Associação Paraibana 
de Imprensa, sôbre a personalidade do brilhante jorna
lista paraibano recentemente falecido, no Rio)'.

que estou com a palavra dos colegas de minha 
geração, que sentem comigo, me honram com 
a sua estima e com a sua camaradagem.

Perguntem a Celso Mariz, a S ilvino L o 
pes, a  José Leal, se si consideram velhos den
tro das letras, éles, que já  dobraram o  caoo 
dos cincoenta? Estes outros mais avançados: — 
Coriolano de Medeiros, M atias Freire, H orten- 
sío Ribeiro. São todos cérebros de esplêndida 
vitalidade, produzindo diariamente, abordando 
tòmas diversos, com segurança 0 brilho.

Agora1, mais do que ha vin te anos pas
mados, Celso tomou a ombros encargos que des- 
coroçoariam quem não contasse com o vigôr da 
uma inteligência agil e sadia, como é a sua.

S ilvino Lopes, o  jornalista que conquis
tou uma popularidade ímpar, no meio, dá con
ta de Uido que na “ A  U nião" lhe cai no bico 
da pena. E ainda lho sobra tempo para escre
ver contos, dramas, também CHÔnicas para ou
tras fólhas do país, e por cima .um romance cm 
vias de ser rematado.

José Leal aguenta o peso do uma buro
cracia estafante, faz cotidianamente os comen
tários da guerra para a Im prensa e é corres
pondente de várias organizações Jornalísticas. 
Escreveu dois livros e tem o  terceiro em preparo.

0 m ínimo sinal de fad iga . E  porque não fa lar 
de Francisco Coutinho de L im a  e Moura com 
o seu sístêma e os seus pendores, com a sua 
memória1 clara para re fe r ir  fa tos do passado, 
a. despeito de estar beirando os oitenta anos?!

Quando a morte nos fa z  uma advertên
cia, por sintomas inequívocos, não lhe damos 
atenção. Um dia ela nos estende as suas garras 
num ultimatum lnapelavel.

De nada temos que lhe prestar contas, 
porque nunca chegamos a balancear o resultado 
do nosso labor Incompreendido, c de que nós 
mesmos fizemos pouco caso. Sentimos, porém, 
que vamos parar numa jornada que nós visio
návamos ainda longa, rumo do uma fronteira 
extremamente distante. E ’ o u ltim o desafio a 
isso que se chama velhice. , . , ,

D eti-m e nessas considerações especificas 
para não se tomai- como paradoxo o que disse 
no começo destas Unhas: R a fa e l de Holanda 
morreu na fló r  da Idade, aos 54 anos.

Perd i o contacto de R a fa e l dc Holanda 
ha mais do quatro lustros. F o i èle meu com-

lud ''oT':-1 Cam ilo qUa S'T ‘  “ m“  suoranao ao taipa real de mais
era p r e V l d S  do L u d m  ' C°  °  ‘ Em  baixo ficava

R a fae l fugira da " A  U n ião”  onde lhe ha- 
íV la sido confiado um pôsto distinto, porque era

normas de peso e medida, como requer um ór- 
Tào o fic ia l.

" O  N o rte ”  era  uma fo lh a  movimentada, 
.áá vezes com as suas reportagens sensacionais, 
o  seu noticiário abundante, uni com o que pon
to  de apôio do povo para  suas queixas, as suas 
sugestões e os seus apêlos.

R a fa e l dc Holanda rumou ao "O  Norte" 
•mimado de arrojadas disposições, para afeiçoar 
o jornal ás suas tendências es;iirftuai3, de jo r
nalista moderno.

Um dia è le  descarregou na Lenda que os 
irm ãos Soares construiram e equiparam a sua 
bagagem  de idéias e planos, com  carta branca 
do seu prim o Oscar.

Apresentou-se com o companheiro decidido 
a trabalhar fraternalm eiite, insinuando cottt 
rara habilidade, habilidade de um diplomata, 
o  que pretendia realizar eip  proveito  do órgão 
•  de seu pessoal.

A  sua presença fo i benéfica e a sua atua
ção in teligente e firm e. N ão provocou suscepti
bilidades e nem  malquerenças A lm a aberta ás 
expansões do bem, a fave l e cordial, ficou sendo, 
tácitam ente, chefe da casa, senhoreando-se em 
poucos dias das atividades vita is do matutino.

Todos compreendemos o  que ê le  queria in 
troduzir como novidade. E  o  jo rn a l começou 
a aparecer com manchetes, titulos e subtítulos 
sugestivos, mais noticias, mais telegramas, e sec
ções novas. Procurou dissimular, o quanto pou- 
<de. a  fe ição  de orgáo oficioso do "O  N orte", 
e o logrou em  parte. Houve casos em  que éle 
não poude transigir. Seu pa i era ch efe do go
verno, e o  dono da folha, deputado federa l.

'“ O N o rte ” , por essa época, funcionava 
num sobradáo de taipa real. de mais de um 
flócuton dei/existência1. Em  baixo ficava  o  café 
de A lfredo  L ins. Construção de in tegra l solidez, 
fo i dem olido pra  a edificação do Clube das

hiadajptacto ao pro"gran ,â 'd e 'w T ' j o r S i 'V o  g o t S K S ? 1 h° Je Para íba ' CUjbCl na R u a ^ u e
»6RW.-0954 ai suai -ídcsiuli, *Í3ÍÇ̂  o s$ suai...'____ V , . ÍQósciiió aa 6.» pís-X



Ã !~ hõmTm exemplar
P  valor e tre p íd a ç '^ a^moS^Uea^vÁ “ U*  doram Prestigio, 
te, na sua faina Incessantedê ^ J av>0, Iovadas pela raor- 
«tsrum tempo, íôram-sc Seabm. s à m ^ i uoA j üni>rtench,vels' Ha 
Chado, quasl em seguWa, trts n a r ? ® ? m r  rrel^ c Irln™  Ma‘  
* ^ a jn  o pensamento liberal do m is  èm f  .? 150 ltlcos <1“  »< *- 
H á  pouco, foram-se também Alberto horas “ eitndas,
o Manuel Duarte, três honVi.,« „f,. „ Maranh9°, Lauro Sodre 
princípios republicanos, v a S  a^òrn Vosamo a , MU modo os 
p P to . antigo parlamentar e x im e m  m m i ^ e i r a  de Castro 
dura moral, possuidor do vastacu ltura o <£  d5i, ral'a cnverea* 
Prapagandlsta da Abolição p í ,  » i í S K .  e Jb™allnta de brilho, 
rm cenário da vida púbica t r a z S  i  Ca?íro Plnto enlrou 
Grande orador, sua r a w m  ™ í e  ssas oUas credenciais, 
■defêsa integral dos prlnciuios om* niS «? 'ara j lola|illlzou-sc pela 
Faculdade de Direito <1UC. adraçava* desde estudante da

do seu m im d^o.dc x a ^ te s tt’admira.w>rinÍ 0 deU' no de,5emponho 
das urnas, que representa im d™àí,av8 5 do respolto- í  ■ soberania 
fundamento. A  sua atitude qimndo 0 seu pròprl°
para o presidente que deverli simedrr 1realizaram as eleições 
dos dos quais eram rhefla, o- ‘suceacr disputadas pelos parti- 
Lcal, eom tto iu  um padrlo r io d fv o b f1̂ 10 Pc3;oa c ^alfredo 

Morreu Dobre ?nmo i* dl8|udada naquela Cpoca. 
ram-lhe, para garantir o ' mon?do todos os outros. De- 
de- dfctrttmidor-db 6 • 'o iir tn -<Í!a S’ n S 4?'111“ - l!m modesto lugar 
terminou seus d£tS um h o m L  .  J USí ‘ça deata capilal- -te fin ’ 
nador e presidente do S ã ?  1  ' qde foi d«Putado. se
de cidadão. Es ado, mas foi, sobretudo, um modèlo

_______ (D o " Di4rio Carioca” , edição de 13|7|44>.

FESTA D AS  NEVES

NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
DE SABUGÍDuas festas animadas

SABUGI, 15 (Do Correspon- 1  “ Coôlho LiSbóa” conferido a 
dente) — No dia 11 de Julho, J aluna do 5.«* ano Ncusa Dan. 
eata cidade, recebeu festlvamen- tas.

®"!tnTÍíladeS religiosas e os festejos externos/^O N T IN U A  com muito brilho 
o novenário de Nossa Se- 

uhora das Neves.
Enche.se diariamente o sun

tuoso templo e os fiéis ali per
manecem com o seu sempre v i
vo sentimento de religiosidade.

O côro da Festa, este ano. 
está assim organizado:

Regente —  José de Queiroz 
Batista. Organista —  Senhori
nha Lucia Menezes; Orquestra 
—  Conjunto da P .R .I.-4  e eie. 
mentos do 15.« r .i .

Prestam ainda o seu concur
so expotaneo os srs. Luiz de 
França Pontes e Severino Ca- 
piba.

SOPRANOS: —  Beatriz Fon
seca Lima, Luzia de Miranda 
Freire, Marly Rosas, Bernadete 
Medeiros de Araújo, Inês da 
Costa C im e, Maria Grasiela H.“ Educação e Higiene Mental”

(Conclusão da 3.» pag.) 
Duarte aponta os detalhes psi-

de Sá, Edazíma Azevedo Ribci 
ro, Maria Augusta Maia. Ma
ria Adalgisa de Oliveira, Dul
ce de Oliveira, Maria Auxilia
dora, Maria Umbelína Xavier 
Eunice Macêdo Madruga, Ma
ria Bernardette Ribeiro, Aspa. 
sia Holanda, Julieta Torres, Do- 
mênica Lianza-, Maria Tereza 
Gomes.

CONTRALTOS: —  Adaman
tina Neves, Maria Amélia Ba
tista, Phebe Holmes, Neuza VI- 
larim Teixeira, Maria Liaiiza. 
Leticia Lins, Catarina Lianza, 
Rosa Lianza, Maria Lindaura 
Pedrosa Leão, Maria do Carmo 
Gomes, Maria de Lourdes Car. 
valho.

TENORES: — Derlópidas Ne
ves, Alaor Azerédo. Nivaldo V i
eira Nascimento, Francisco Te- 
nôrlo, Geraldo Rabêlo Pessoa, 
Raimundo Marcolino, Antonio 
Batista dos Santos, Rui Lins e 
Francisco Salvino..

BASSOS: — Carlos Neves da 
Franca, Sotero de Queiroz, Pe
dro Barbosa da Silva, Domingos

Duarte aponta os detalhes psi- de Azevedp RJJb.çftp, Josias Go. 
cológicos da maior importância mes Filho e Severino Ramos.

Os festejos externos vão de
correndo anlmadoramentc com 
muito movimento nas barracos 
de prendas, etc.

Em toda a sua extensão, a- 
presenta-se a Av. General Osó
rio, todas as noites com um mo. 
vimento desusado.

Bolsas, bolsas e mais bolsas... 
bolsas aos ponta jpés no melhor 
magazine da cidade, CASA AZUL. 
Fone 1-2-4-£. ;____

que se deve observar na penso 
nalidade do educando.

Falou sôbre o perigo do des
vio de vocações e tendências, 
írizando ainda sôbre os comple
xos que são criados pela incom
preensão do meio ambiente e 
pela ação negativa dos mes
tres. Particularizou casos, sali
entando em côres vivas os pro-- 
dutos humanos desviados que a 
ação (pedagógica mal orientada 
póde fazer surgir, influindo 
pondera velmenie nos destinos 
dos povos.

O  conferencista ainda sc de
morou em alguns ângulos no
vos do tema — Educação e Sau
de, concluindo com o seguinte 
apelo: — “ Iniciem uma campa
nha benéfica em prol da instru
ção. sem os exageros indivi
dualistas da teoria de Spencer, 
que considerou como simples 
adaptação do indivíduo ao meio, 
e sem as exigências dc WiU Du- 
rant que pretende da educa
ção homens completos, que a- 
través da absorção da herança 
moral, intelectual e estética'da 
raça humana, alcançou o con
trole tanto de sl mesmos como 
do mundo exterior. Mas, for
mando profissionais sadios fisi- 
ca e mentalmente, bons Pais ç 
bons educadores, sem viclos e 
cem táras, amantes da verdade,
da moral e da bóa leitura e não União Gráfica ~ Beneficente 
devoradores do sensacionalismo paraibana; __ Reunir se-á. ama
das propagandas dos Jornais o _ nh- ^  19 horas> em’  Sua sede, 
das fitas cinematográficas, onae & rua Joaqulm Nabuco, 108. em 
a decantada anatomia das jn u - sessáo dc diretoria, a União

te uma embaixada de Ffcitos, 
composta de professoras e alu. 
nas, sob a direção do professor 
Heroiso Nascimento, inspetor 
regional da 6.ft Zona. e dr. 
Lourlval Oalvacantc diretor do 
Grupo Escolar "R io  Branco” 
daquela cidade. N

A ’s 7 horas a embaixada íol 
recebida pelos corpo docente e 
discente do Grupo Escolar “ Co- 
êlho Llsbôa", autoridades locais 
c o povo, saudando a brilhante 
comitiva o dr. Cláudio Agra 
Pôrto, que exprimiu a demons
tração de Jubilo do povo sa- 
buglense em acolher os visitan
tes. Agradeceu em íiome da 
embaixada, o dr. Lourival Ca. 
valcante.

Os alunos dos referidos edu- 
candários riunaram á praça do 
“ Mercado” onde houve uma de
monstração de ginástica a car
go das professoras Maria de 
Lourdes Ferreira, Maria Alba 
de Araújo e Euridice' Rocha de 
França. Voltando ao Grupo, 
foi servido Um lanche a todos 
cs presentes, veriflcando-se 
grande entusiasmo entre o povo 
que aclamava os prefessores e 
alunos dos dois educandáríos. 
A ’s 12 horas foi oferecido um 
almoço intimo pelos corpos ao. 
centc e discente do Grupo Es
colar “ Coêlho Lisboa” aos v i
sitantes.

Depois do almoço a embai
xada visitou a “ Escola Normal 
Rural "Santa Luzia” saudando- 
a a aluna Zélia Dantas. Agra. 
deceu o professor Heroiso Nas
cimento. A ’s 15 horas, realizou 
se a sessão civica no Grupo Es-
colar para a entrega do prêmio retreta.

Durante a cerimônia discur. 
sou a professora Maria Leite. 
A professôra Maria Ireno cie 
Carvalho fez um rccitativo sau
dando o Brasil. Ainda falaram 
o dr. Claudio Pôrto, Pe. Fran
cisco Andrade, dr. Lourival 
Cavalcante. A ’s 16 horas ini- 
ciou-Sc a tarde esportiva, a 
cargo das professoras Luzia 
Carmelita c María das Neves. 
Encerram-se as festividades ccm 
uma "soirée”  dansante ofcricl- 
da aos excursionistas pelo povo 
c’ e Sabugi<no salão do Forum. 
Muito se esforçaram para o 
brilhantismo da festa os drs. 
Luiz Ramalho. Augusto da Sil
veira Paula, Sllvlno Cabral, sr. 
Antonio Duarte, professoras Lu
zia, Araujo, Euridice ele França, 
Maria Alba, Luzia Carmelita, 
Maria das Neves, María Heloí
sa Medeiros, Rosalva Nunes, 
Maria Emiliano Medeiros.

No dia 14 o povo comemorou 
solenemente a data da liberdade 
dost povos.

Sob a direção das professôras 
da Escola Normal Rural “ San. 
ta Luzia” e do Grupo “ Coêlho 
Llsbôa” , os alunos cantaram 
um hino saudando á França 
Imortal.

Hcuve uma passeata que per
correu as principais ruas da ci
dade. Na praça do “ Mercado" 
falou o sr. Antonio Duarte 
saudando a França c o Brasil. 
Falou, ainda o dr. Claudio 
Pôrto.

O povo aclamou os nomes do 
presidente Getulio Vargas, in- 
teiventor Ruy Carneiro e dr. 
Samuel Duarte. A ’ noite houve

DE ALAGÔA GRANDEHomenagem á memória de João Pessoa

HOTEL DE BREJO DAS FREIRAS
Comunicou-ncs a emprèsa ar

rendatária do Hotel de Brejo 
das Freiras que. em virtude de 
E£ achar superlotado aquele es
tabelecimento, os interessado.-) 
em adquirir acomodações de
vem, com antecedência, se en
tender por telegrama com a 
Gerência, ali, ou com a firma 
Luiz Ribeiro &  Cia., nesta ca
pital. -á rua 5 dc Agosto,-75;ne-- 
Iefcríè-'1473r. ’ '

úJLAGÔA GRANDE, 28 -
(Do correspondente.) — Reve
renciando a memória do Presi
dente João Pc-soa, a Frefeitura 
local cm colaboração com o 
Grupo Escolar “  Apolçnio Zc- 
nalde'*, ergapizou um progra
ma que teve como notas de 
maior realce a Hora Civica e 
a sessão solene. A Hora Civi
ca teve lugar no referido edu
ca dário, á»j 15 horas.

•Presentes o prefeito Tclesíoro 
Onolre, convidados c todo o ele
mento escolar da cidade, usou 
da palavra o professor Luiz de 
Azevedo Soares.

Ainda no Grupo, ás i9 horas, 
realizou-se a sc são solene, pre

sidida p?lo prefeito Telesforo 
Oncfre, que ao iniciá-la, se re
portou aos fatos alunivos á data.

A  seguir, falaram os professo
res José Cavalcanti. Mana M ar
garida o Luiz de Azevédo Soa
res.

Fóram ainda rccitadco os ver
sos “João resma” , de autoria 
ile Mardokéo Nacre e o soneto 
"João Pessoa", da lavra"de Leo
nel Coêlho, respectivaiuonLe pe
los escolares Orlei Mesquita e 
Gilsa Araújo.

Finalizando a sessão, foi poi 
todos os presentes, enjoado com 
acompanhamento pela banau 
lccal, o Hino de João Pessoa.

DE A R A R U N AInaugurado o Serviço de Vigilância Noturna —  Homenagem ao Prefeito Procissão de N. S. do Carmo —  Inauguração do prédio da Cadeia Pública
(Do oon-es- inaugurado o prédio onae ímr- 
senlido Ar. ! den ari a Delegada de Polida,

ARARUNA, 29 -

propordonar""o malor^bcnT pos- õ íõe ia  Pública”  c‘ Comando do 
, _____ Aroruiia. Destacamento 1

Meias para senhoras em pura 
sêde animal, escóeia e algodão, 
artigos finos por preços inacredi
táveis na CASA AZUL...

AS S 0  C IA  Ç O E S

iheres é explorada, excitanao 
’ conduta sexual 

significaçãoos desvios
e desvirtuando a - - 
pura e verdadeira dc amôr Do 
nosso esforço depende portau- 
to a formação das Ber" :oa|t íí '  
turas, enfim  o futuro da Pátila

Compareceram »  aas5adofcd?
Untem da
sores, em sUa sede -oc “
Duque de Caxias, além de nu 
merosos profesmres, ' » e(llt0l S 
Intelectuais conterraneos for
____ Q mesa os drs. janoumando 
hy Carneiro Abelardo Jure-

^Trelorês de Saude e Edu
cação, professores 
Alcides"Lima. Arnaldo More r«. 
Joáo Vinagre. Fianc co Sales, 
fUlvla de Pessoa, Adelíta 
ra «  M aria Daluz Bmiavldes e 
r«.- rtrs Guilherme Jo fííJ^ 
Ajioawaído
coares Miranda Freire e a i  
t& to D ta T e  reverendo pe. M a
nuel P e re ira ^  de oeoslo ,4 a

"professores eon-Para
Sociedade
^ f o a;r o fe Corlòiãno de Me- 

Pafaram na tessio ̂ o n t e n u
respectivement^ n ne A id -
no encerram em«- Abe)-^co Ju
des Lima e o dr.

deiros.

Gráfica Beneficente Paraibana. 
Para essa sessão, o presidente 
dessa agremiação encarece o 
comporccimenío dc todes os as
sociados.

Sociedade Beneficente 2 dc 
Setembro: — Reunlr-se-á, no 
próximo dia 6 de agosto, em 
sessão de assembléia geral, para 
eleger a sua nova diretoria, a 
Sociedade Beneficente 2 dc Se
tembro, encarecendo o seu pre. 
sldente. sr. João Santino Ca
valcanti de Albuquerque, a pre
sença de todos os associados. A 
sessão realizar-se-á na séde so 
ciai da referida sociedade. á 
rua do Roggers, ás 19 horas.

e d i t a T dY c h a m a d aDE SORTEADOS
X » stecío <lo "Diário Oficial” 

está sendo publicado edital da 
2 3 » oircunscriça» de Recruta, 
mento, ctaatsnd« * *  nova. ini, 
™  í o  de saúde' os sorteados em 
f»cliamada, das classes de 191«. 
1919 e 1921, Julgados Incapaaes
temporariamente em janeiro de
'_y‘̂  do víriúç .

ivel ao município de Araruna, 
vem a administração atual em
preendendo grandes esforços 
para dotá-lo de obras de mtc- 
reese geral, onde já  se p«de des
tacar aorganização £o Serviço 

.de- Vigilância Noturna, a cria
ção dc iuna Banda d? Música, 
a coastruçáo dc um prédio pa
ra a Delegacia de Polida e Ca
deia Pública, que dentro em 
breve será inaugurado, além dc 
outras construções.

O dia 14 dc Julho — Asso* 
ciando-se ás homenagens com 
que o povo de Araruna prestou 
á França Livre, no dia 14 de 
julho, o prefeito Maqueburgo 
de Souza inaugurou o Serviço 
de Vigilância Noturna. íecente
mente criado i>2l<t udministra- 
ção municipal, com a colabora
ção do comércio local c do cap. 
Severino Bernardo, digno de
legado dc Policia dc Araruna.

Homenagea/lo o prefeito Ma- 
queburffo de Souza — Por mo
tivo da passagem do seu am- 
xersário natalício, no dia 10 do 
corrente o edil orarunenso íoi 
homenageado com significativas 
manifestações de simpatia, por 
parte dos seus munícipes. A ’s 
5 horas da manhã daquele Cia, 
a Banda de Música da Prefeitu
ra percorreu, em alvorada, as 
ruas da cidade, tendo .‘ c realiza
do á noite um animado baile 
promovido pela sociedade local 
e que se prolongou até a manhã 
<io dia seguinte.

Procissão dc N. S. do Carmo 
— A  procissão dc N. S. do Cal
mo teve lugar no dia 16 do cor
rente, sob a orientação do vi
gário da freguesia, cónego Sc» 
verino Cavalcanti.

As fe-tas do próximo dia 16 
de Agosto — Estão sendo espe
rados, com ansiedade, as fes
tas com que o povo de Araru
na, vai comemorar a passa
gem de mais um aniversário 4*1 
Administração do Interventor 
Rm ? Csrr,f£o. C -

Destacamento Policial
Após essa inauguração, o pre

feito Maqueburgo de Souza da
rá inicio a construção da estra
da de rodagem Araruna-Cacbn- 
ba dc Dentro e do prédio onde 
funcionará o tf’oro. E ’ imençãp, 
de s. s. terminar, ainda éste 
ano. a construção da barragem 
de Tacima, iniciada no princi
pio do ano. mas que teve os seus 
trabalho- parados em virtude 
Cio inverno.

DE CAMPÍnT gRANDEHomenagem ao escritor Looes de Andrade
CAMPINA GRANDE. 27 — 

(Da Sucursal) — Por Iniciativa 
de vm grupo de amigos. íol 
promovida, ontem, uma home
nagem ao escritor Lopes de á\u- 
drade

A manifestação constou d« 
um Jantar, qu*» e verificou na 
residência do dr. Aluisio Afon- 
}"o Campos, comparecendo o 
prefeito Vergnlaud Wanderloy, 
dr?; Hortenslo Ribeiro, lo 11o 
Jofíily e Tancredo de Carva
lho, srs. João Cunha Lima. Rai
mundo Viana. Newton Madru
ga e José Noujaim. O escritor 
Hort*nslo Ribeiro saudou o ho
menageado. ressaltando as suas 
qualidades de scciologo. que 
ocupa uni lugar merecido entre 
o« valores da geração intelec
tual da Paraíba. Fm >cguida, 
falou o sr. Lopes de Andrade, 
agradecendo a homenagem.

N O T A  C A R I Ó C A
CLOVIS BEVILAQUADe Victor do Espirito SANTO

RIO  — (PRESS PARGA) — Clovis Beviláqua morreu.
O  waldo Aranha afirmou certa vez que o Brasil é um deser

to de homem e dc Idéias. Foi uma frase que transpôs fronte.- 
ras. num atestado triste para os nossos homens. E não faltou 
quem a apoiasse, aíirmando-a uma fotografia feliz do Brasil. 
Mas quando êsses qua faziam córo com o nosso chanceler «e 
lembravam de que existiam no país vultes como ClovU Bevila- 
ejue diziam logo não havér regra sem cxctçào. Clovis Bevllaqua 
era uma honrosa exceção.
» A vida dêsse grande cearense que se fina no ambiente hu
milde em que sempro fez questão de viver é um exemplo digno 
para ser apontado a todos cn jcrvens. Porque Clovis Bevllaqua 
tcl, além do maior clvllista brasileiro, um miro, qualquer que 
fôsse o angulo em que o apreciaremos.

Demccrata convicto, não cedeu Jamais nem ás seduções 
nem ás ameaças, veladas cu não. Jurista de larga visão, já  se 
balia por uma legislação humana c avançada quando os pre
conceitos religiosos tolhiam as conquistas do povo no canrpo do 
direito. Patriota ardoroso, a. causas do Brasil não encontravam 
outro defensor mais extremado.

A sua existência é uma sequência esplendida de exemplos 
dlcjniílcantes.

E a sua morto-«., uma psrda tãc-grande qve não vemos no 
cenário atual do pal quem p o ra  prrenener o vácuo enorme 
que se abriu com o cerrar dc »seus olheu.

HOMENAGEADO O 
DR. JOSA MAGALHÃES

N O T I C I Á R I O
LOTERIA FEDERAL 

Evtiaçào cm 29 dc julho de 
1944
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(Conclusão da 4.-’ pag ) 
brasileiro ele agasalha e tod« 
o brasileiro lem o direito de 
ee fixar onde beím lhe aprou.
ver. E este movimento migia- 
tório interestadual exerce uma 
runção psico-social sobremanei
ra salutar, aproximando os in
divíduos, comunicando os Es 
tados, propagando conhecimen
tos novos, apagando discrepân
cias regionalistas e concorrcn 
do. de tal guíza, para maie. 
aproximação dos brasileiros *s 
maior ccesáo dos sentimentos 
de brasilidade. Sendo eu cea
rense não podia ter. fugido ás 
determinantes das migrações. 
Tanto que recebi a láurea de 
médico, emigrei. Talvez animu. 
do pelo sentimento de aventu
ra, consoante o pensar dc Oso- 
rio Lopes. Com esta resolução, 
porém, não andei por Seca c 
Meca. nem banquei o Azaverus 
da lenda. Fixei-me próximo da 
fronteira dc minha terra de 
nascimento. Minha alma sen
timental não quiz distanciar.se 
tanto a ponto de não ouvir o 
canto amigo da jandaia, nein o 
rugir eterno dos verdes mares 
bravios.

Nesta bôa terra aportei eu 
em a noJte de 9 de março dc 
1925. A primeira cara couhe- 
cida com que me deparei foi a 
de Lourival Moura que um ano 
antes de mim havia deixado a 
Faculdade da Bahia. Nesta 
terra melhor acolhida não po
derá imaginar, pois. em pouco 
tempo me fizera integrado na 
sociedade paraibana e mo in
corporara á clásse médica. íYc- 
cípíte decorreu o tempo. Con>_ 
titui familia. Nasceu-me üra 
casal de paraibanos que é um 
dos grandes encantos do • meu 
lar. E cada dia que se passava 
raizes mais vigorosas pie iam 
prendendo á Paraíba e mais 
fortes élos de amizade e de afei
ção me iam? ligando a seu povo. 
Aqui vivia como se fôra na mi. 
nha terra natalícia. Tudo fiz 
para bem merecei a estima dc 
povo com quem entrei cie con
viver. Tudo envidei para hon
rai- a elásse médica a que mc 
incorporei.

Permitis que vos externe a 
minha vaidade, que vos fale um 
porco de mim mc mo. Entre
ves, como cidadão, guiei sem
pre os passos meus entre as pa
ralelas de uma conduta reta c 
honesta. Como médico nunca 
jamais deixei de acatar os prin
cípios barilart*. da bôa ética que 
dignifica o profissional c man
tem o decóro c a harmonia da 
classe. Para vós tive a volúpia, 
da franqueza c da sinceridade.' 
virtudes morais que nem sem
pre iro beneficiaram. Na mi
nha clinica cuidei mais cios ou
tros que dc mim mesmo Preo- 
cupcl-me cem o dr ■•envolvimen
to cultural cia classe. Nào clis- 
curei clé trabalhar cm sufrá
gio do no»»o maior rendimento 
ctrntiltco. Néste sentido, em
penhado em o.ue a uossa So
ciedade de Medicina tivesse 
maior projeção, dei-lhe um oi- 
gão de publicidade que íoi a tc - 
vista Medicina, insta informar 
que os dois periodo.-- de maior 
atividade desta Revista coinci
diram com aqueles, cm que es
tive cm sua direção, no l . °  com 
Acila Uns e José Vandregkclo 
c no 2.° com Newton Lacerda 
e Lourival Moura. Desejoso de 
que a Paraíba possuísse uma 
revista que com mais regulari- 
tíaoe difundisse a not»«a cultu
ra médica, fundei, sob a minha 
direção c responsabilidade,
• Revista Médica da Paraiba 
Ininterruptamente, durante dois 
ancc e meio, pus em circulação 
20 numeros. Motivos pondero
sos de ordem material que tse 
puseram a contrapelo dos meu* 
desígnios me constrangeram »  
suspender a sua publicação. 
T -u t -v ■ cemo

“ Revista Médica da Paraíba", 
com generosa emulação, bus
quei, oessoalmente, erguer o Ín
dice cie produção cientifica da 
medicina paraibana com a con
tribuição de 15 modestos tra
balhes. alguns entre og quais me 
proporcionaram a compensação 
muito cora ao meu esforço e 
a gratíssima satisfação para o 
meu espirito dc vé-los transcri
tos e comentados, otimistica- 
mente. em revistas médicas do 
Fio, São Paulo e Argentina. Na 
Assistência Pública, onde traba
lhei durante 12 anos, sob os 
auspícios de Oscar de Castro, 
fundei a Sociedade dos Médíco3 
da Assistência Pública e en ti 
uma Biblíotéca médica. Ainda 
ua Assistência Pública organi
zei um ambulatório de oftalmo
logia e de Otorlno a que dei o 
nome de Moura Brasil. No Ins
tituto Médico Legal não tomei 
postura estatogênica. Enquan
to dependeu do meu esforço 
pessoal c da exígua verba ao 
que c dotado, melhorei-o consi
deravelmente. assim na estrutii- 
ra material que na organiza
ção técnica. Sou, ainda, soclo 
fundador do “Centro de Estudos 
Médicos-Círurgicos da Cabeça” . 
Outros projetos relacionados 
com a nossa profissão e que 
não encontraram oportunidade 
de manifestação, tive-os eu. Um 
por um, porém, fenecem todos 
igora numa impossibilidade fa 
tal de exequibilidade. Condi
ções personalíssimas constran
gem-me a deixar a Paraíba, a 
abandonar os meus clientes, a 
desintegrar-me da classe mé
dica paraibana em cujo' selo 
aprendi a ser médico, a privar- 
me, alfim. do convivio onidiano 
e bonissime de amigos sobrees- 
timados. E porque me sentia 
bem na Paraiba. tanto quanto 
fôra possivèl no Ceará, dela nâo 
pesco partir-me sem levar ual- 
ma um mundo de recordações 
e saudades.

Meus colegas! Faço timbre 
em proclamar que honra egre- 
gia é para mim esta homena
gem que me tributais. Merece
dor de tamanha aistinçáo sin
to nâo o ?er. Por temperamen
to, estimara não recebé-ka. Cer
to, ola se realiza mercê da su
perlativa generosidade de meus 
nebres colegas. Nesta hora. pa
ta -mim, de muita saudade, a 
palavra de Lourival Moura to
ca mui particularmente á mi
nha alma. O voseo interprete 
foi, porém, sobremaneira, gene
roso e longanimlno em se refe
rindo á minha pessoa. A har- 
menia cadenciota de suas pa
lavras dc bondade, carinho e 
amizade e a res ouancia comu
nicar, to ■ expressiva desta fes
ta que conjuge nesta mèsa a 
cUsic médica da Paraiba. de 
ccte.'x . trarão indelevelmente 
wteriotipacUw na zona mais 
senriMva cf-- minha memória, 
te^oancío nos meus cuvidos

Pondo, desde já. cm Fortale- 
o* meu rtosvaliosos presti- 

mc? a serviço de todos vós. res
ta-me. pois. agradecer-vos. do 
uno cia Ima, com todo o meu re
conhecimento. esta homenagem 
insigne que me ufaneio de re- 
cecé-la o do mesmo passo, 
multo me desvanece".

— Os drs. José Maciel, Pli- 
nio* Esftnola. Severino Guima
rães e Oscar de Castro, fize
ram representar-se pelo dr. 
Espínola.

MAÇONARIA
ADIAMENTO DE TRABALHOS

Devido á festividade das Ne
ves as lojas maçónicas -  Bran
ca Dias” o “Padre Azevêdo" 
só farão as suas sessões nos 
dias 7 e 11  de agosto próximo, 
respeetivamente. A  Biblioteca 
“ Oallsto Nobreça ”  permanecerá 
fechada ató o dia. 6 do referido
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E S P O R T E S

Cam peonato P araibano  de Futebol
FELIPÉÍA x DOLAPORT, hoje, no estádio do E. C. CABO BRANCO —  Carlito com andará^SEGUNDA. REUNIÃO PAN-AME-
“ í Í s m m Ârço"'erdes“ Naprelimi”ar“ enco",rarâ° 05,,oi,dr',sd° PALMEIRAS r ic a n a  DE CONSULTA SÔBRE

. . . . . . . . . .GEOGRAFIA E CARTOGRAFIASua instalação no próximo mês de agosto, no Rio de Janeiro
SOB as c retens cio sr. Aluisio Grande, entrará em campo certos 

Ribeiro dc Lira. DOLAPO RT do êxito de suas côres. Ademais, 
e FELIPÉÍA  pisarão, na tarde de o “ eleven" representativo do DO- 
hojo- o gramado da praça dc cs- | LAPO R T vem dia a dia se adap-
portes da av. i . °  dc Maio. em 
prosseguimento ao Campeonato 
Paraibano de Futeból» promovido 
pela Federação Despouiva Pa* j 
raibana.

Os defensores da camiseta ver- ! 
cie, ainda sob a impressão dc sua 
brilhante vitória frente ao forte 
quadro do TREZE, de Campinft

tando melhor á técnica adotada 
pelo capitão Nestor Santos, que 
vem se revelando um competente 
ensaiador.

Por sua vez. os rapazes de Ve- 
nelipe de Almeida não estão ate
morizadas com o cartaz de seu 
adversário. O quadro está bem 
treinado e preliará disposto a

GOALS QUE O PÚBLICO 
JAMAIS ESQUECERA

R IO  —  Ninguém, por certo, 
ignora a importância que o 
“ goal”  exerce no transcurso de 
uma peleja futebol. E ’ um dos 
artífices para a conquista do& 
louros da vitória. Há “ goals”  e 
“ goals’\ E ’ destes que nos vamos 
ocupar na presente crónica.

Realmente, há tentos que o 
publico jamais esqúece. Comen
ta-se sempre com aquele sabor 
de cousa recente, tão peculiar ao 
torcedor carioca. Hodierniza-os 
E. é esta a razão porque perma
necem sempre na ordem do dia. 
Constituem os capítulos vivos de 
refregas “  que o vento levou. . .  ” .

Vencer. Todos estão em excelen
tes condições físicas,

OS QUADROS PROVÁVEIS

Possivelmente, as duas equipes 
atuarão com as seguintes consti
tuições:

D OLAPORT: —  Henrique. W al
demar e Durval; Marcial, Sabino 
e Guariba: Gordo. Graciliano. 
Carlito. Nuca e Odilon-

FE LIPÊ IA : —  Djalma, Vanlldo 
e Belga; Liracio. Mota e Erandi; 
João Luclo. Agamedes, Everaldo, 
Diogenes.

A  nota de destaque da partida 
de hoje é a volta de Carlito ao 
comando da ofensiva do DOLA-

PORT. em substltuçfio a Lula 
Amorim .

Para representante da Federa
ção na partida de hoje fo i desig
nado o  sr. Jorge Elihimas.

Na preliminar estarão os qua
dros d o PALM EIRAS e do 19 DE 
MARÇO. Para juiz dessa partida 
foi escolhido o acatado arbitro da 
F .D .P . Juarez dos Santos.

FLAMENGO F. C. X  AME
R ICA  F. C

Realizar-se-á. hoje. ás 14 ho
ras, no campo do Instituto de 
Educação, um encontro amistoso 
de futeból, entre as equipes aci
ma.Be Isaac AMAR

(Esneclal para A UNTAOI
foi o monopolisador das torcidas 
do Fluminense e do Botafogo —  i 
com a bola parecendo imantada á | 
chuteira. investe _sobre o campo • 
inimigo. Com ágil quéda de cor
po, o companheiro de Moderato
— o  extrema da pestana branca
— ilude a famosa zaga Clorô e 
e Bartô. Rápido, e com arremes- 
60 tão traiçoeiro quanto surpre
endente. á meia altura, vence a 
pericia de Nestor. Decretava-se. 
assim, a derrota do “ scratch”  da 
paulicéa e aureolava-se o “ onze”  
metropolitano com o titulo de 
campeão nacional.

CLUBE A S T R É I A°  TORNEIO OFICIAL DE TENIS DE 1944

1919 —  Quem não se recorda ■ 
do famoso “ match”  decisivo do 
Certame Continental? As depen
dências do estádio das Laranjei
ras superlotadas. Entre as pes
soas da elite carioca, lá está o 
Presidente da República, o sau
doso Epitácio Pessoa Sob o en
tusiasmo ensurdecedor do públi
co, os litigantes aparecem no ta
pete verde da luta. Autêntico 
choque de titans. Sem que o 
“ placard”  abandone o mutismo, 
finaliza o tempo regulamentar. 
Prorroga-se o  embate e a conta
gem permanece a mesma. Nova 
prorrogação. Parece que o está
dio vem abaixo. Confundem-se o 
vozério humano e o estourar de 
bombas! E ’ indiscritivel o delírio

1927 —  Ainda é Nilo. e na mes
ma “ cancha”  quem se locupleta

Em prosseguimento da chave 
de simples, realizou-se na quinta- 
feira á noite na quadra do Clube 
Astréia a partida anteriormenre 
anunciada entre o Major Alcino 
Ávidos e o  Sr. Alberto Teixeira, 
em que o Major Ávidos não te
ve dificuldade em vencer por 2x0. 
sendo os resultados dos setes, res
pectivamente. 6x1 e  6x3.

Na chave de duplas, o torneio 
aproxima-se do final. Estão mar
cadas as partidas semi-finais. co_ 
mo abaixo se seguem, e que estão 
outrossim, despertando vivo inte-

Dado o carater dessas partidas 
semi-finais de onde surgirão

K °

duas duplas finalistas, a Secção t,uanáo:

M eridional —  Por deli
beração da prim eira reu 

nião, que teve lugar em W as
hington no ano de 1943. sob os 
auspícios da Am erican Geogra- 
phical Soclety, deverá instalar- 
se, nesta capital, no próximo 
mês de agosto, a Segunda Reu
nião Pan-Am ericana de Consul
ta sobre G eografia  e Cartogra
fia. A  série dessas valiosas reuni
ões deve-se á in iciativa do In sti
tuto Pan-Am ericano de G eogra
fia  e H istoria do México. A  pro 
pósito desse importante conclave, 
a M eridional teve oportunidade 
de ouvir o sr. Fábio Macêdo So
ares Guimarães, atualm ente á 
frente da secretaria do Conse
lho Nacional de G eografia, que 
iniciou suas declarações acen-

mãgnUude dos S n t T q u e  v to  'd e  aspectãs regional* do Brasil, 
c-py estudados e a competência : em fo to-m on tagem .^ e g X ^ a i s ^ & i ! '
& f o f G joáv e tò r rSpPaSS « T Ç ™ , s i c a s  refoJ.

dade atribuída ao Institu to s ileiras1’ uma visão rapida e pa.
— noram ica do Brasil, por sua geo

gra fia  física e humana.
E  para que sintam a nossa ex_ 

pressão cultural, além do que
vesse, não só pelas proximidades 

rom mais üm triunfo" ine^mêri- j do fermino do torneio, como pela 
equivalência de valore.? que re
presentam em seu conjunto.

1 de Agosto -  3. a feira —  Qua, 
dra do Cabo Branco —  7.30 hs. 
-T- Duplas —  Sergio e Leal x 
Adalicio e Patrocínio. Juiz: Acri- 
elo.

3 de Agosto —  5 .“ feira —  
Quadra do Astréia —  7.30 hs. 
—  Duplas — Eurico e Cordeiro x 
Milton e Alberto. Juiz: Crlsosto- 
mo.

de Tenis do Clube Astréia convi
da todos os tenistas e os demais 
desportistas da cidade a compare
cei e a assisti-las. emprestando 
com sua presença maior brilhan
tismo ás mesmas.Torneio “ Oliver vonSohsten Brasileiro de G eografia  e Esta-

cística de. por sua ala geográfica, 
Realizar-se-á sábado no campo patrocinar essa Segunda Reunião

cos. empregados nos diversos 
países, de molde a que de futu
ro sejam  adotadas, tão unlfor- 
memente quanto possível, nor
mas gerais comuns. Assim, ca
da país deverá, por seus delega
dos, relatar o estado dos traba
lhos geográficos e cartográficos 
no mesmo realizados, e quais as 
medidas e providências que ju l
gar necessárias á ccnsecussão 
daquela desejada uniformidade 
de métodos e de aparelhagem 
técnica. «
E X P O S IÇ Ã O  C A R T O G R A F IC A  

E confirm ando:
—  Até prim eiro de agosto pró

xim o deverá chegar a esta ca
p ita l todo o m aterial destinado 
á exposição de geogra fia  e car
togra fia  do continente, a qual 
será instalada no Edifício Ser
rador, a  par de uma exposição

vel. No tapete verde das liças 
desportivas, os times do.3 pamrms 
e da cidade maravilhosa, em due
lo semi-final do Campeonato 
Brasileiro, batem-se perante a- 
enorme quantidade de torcedores. 
Inicia-se o segundo tempo. A 
contagem é “ elas por elas” , isto 
é. 2x2.

Ao falecido Nonô. cabe por em 
movimento o balão de couvo. 
Fá-la, passando ao meia-esquer
da que é Nilo. O pequeno dian
teiro. que embora paraense joga
va no “ scratch”  carioca, sem 
perda de tempo, da altura uo 
grande circulo que divide o cam
po. desfere um chute que é muito

do Cabo Branco, ás 8 horas, um 
torneio infantil promovido pelo 
“ NACIONAL ESPORTE CLU
B E ” .

Já se acham inscritos vários 
times e o prêmio será de uma su- 
perbol n .°  5

Hoje ás 13 horas haverá

de Consulta, de tão marcante 
oportunidade, de vez que a G eo
gra fia  está sendo chamada a 
intervir na solução de proble
mas sccio-econômicos, tais se
jam  os da produção o os dos 
transportes, em suas articulações 
internacionais, sem fa lar dos

Centro Estudantal, á praça R io assuntos puramente técnicos. 
Branco» uma sessão na qual to- Mesmo a presente guerra mun. 
mavão parte todos os membros ’ dial, veio demonstrar a impor.
dirigentes dos clubes que dispu
tarão o torneio.

que se apodera da assistência. Há mais um autêntico petardo. A
~ “  distancia entre o  ponto de parti

da do tiro e o fundo das redes 
onde se fo i alojar a pelota, é 
vencida com rapidez meteórica, j 

Lara. o sempre lembrado guar- ' 
da-méta sulino, nada poude fazer 
em beneficio do quadro em que 
era ura dos “ ases”  de primeira 
categoria. Grande parte da torci
da foi tomada de surpresa, dada 
essa característica, quasi desco
nhecida até então.

plena justificativa: —  O Brasil 
tornara-se campeão do Conti
nente. Fried —  esse lnegualavel 
“ forward” . conseguira o tento 
que deu ao “ soecer”  indígena a 
posse do cetro da hegemonia do 
futeból sul-americano. Esse 
“ goa l”  que até hoje o torcedor 
recorda com saudade, constituiu 
base fundamental para a consa
gração de “ El T igre” .

O ponto que decretou a quéda 
da méta entregue a Saporiti. foi. 
conquistado da seguinte maneira: 
Não havia decorrido três minutos 
da segunda prorrogação, quando 
Neco investe pela direita, perse
guido por Foglino, que não o dei
xa chutar a “ goal” . O esplendi
do meia. já quasi sobra a linha do 
escanteio, consegue fazer um pas
se alto para o centro, que Heitor 
aproveita chutando a “ goal” . Sa
poriti rebate fracamente a pelo
ta . A esse tempo» Já a defesa uru
guaia se ajuntara, de permeio com 
os atacantes brasileiros, em frente 
á cidadela Saporiti. Rebatida 
a bola por este, foi ter aos pés do 
Friedenreich. que se achava um 
pouco atraz. O grande centro 
brasileiro, imediatamente. deu 
um chute de meia altura e a pe
lota foi aninhar-se. finalmente, 
nas redes uruguaias, no canto es
querdo. sem que Saporiti, deslo
cado pelo arremesso de Heitor

1928 — Parece que a praça de 
esportes dq tri-campeão carioca 
foi fadada a scr palco dos maio
res acontecimentos da vida es
portiva nacional.

Embate noturno entre o  Mo- 
thenvell, da Escócia e um selecio
nado da cidade. Falta apenas 15 
segundos. A contagem acusa 1x0 
pró-visitantes. Grande parte do 
público começa a debandar. Ha 
um chute de Alfredinho que se 
choca no poste lateral do “ goal” 
dos escosseses. Osvaldinho — 
com a elegancla que lhe deu a 
adjetlvação de “ Divina Dama”  — 
recolhe o “ couro” . Parece que o 
amarra aos pés. Dribla o  centro- 
médio. Avança mais. Com sim
ples finta de corpo, deixa para 
traz o “ h a lf”  direito que viera 
ao seu encontro. Distribui “ sa
lames”  na gigantesca zaga con- 

, trária. O público não respira. Os
pudesse tentar qualquer delêsa. ; olhares convergem para Osvaldi-

páus, aguarda o  que der e vier 
Ouve-se o  trilar do apito e. co
mo se fosse ato reflexo, o braço 
do juiz apontando o centro do 
campo. “ Goal! G oa l!” —  grita 
a torcida, enquanto o guarda-va
la do “ glorioso”  continua imó
vel. A  bola traira o obstáculo 
humano e passara por um peque
no lugar.

1940 —  Entre nós exibe-se o  
pelotão de “ ases”  do Indepen- 
dientes, de Buenos Aires. Em 
São Januario. frente a frente. 
Flamengo x “ diabos rojos” . Leo- 
nidas —  esse fenomenal “ for
ward”  que na Çoupe du Monde 
fez cousas de deíxar perplexos os 
“ catedráticas”  do velho mundo 
— presenteou o arqueiro argenti
no com um “ goal”  como só ele 
é mestre em executar. “ Corner”  
contra o clube da camisa verme
lha. Vai ser cobrado na direita. 
Arma-se a defêsa do bi-campeão 
argentino. Coleta —  aquele za
gueiro do lenço branco na cabeça 
que nçi Copa Roca de 39. fôra 
dono do gramado —  “ policia”  o 
“ Diamante Negro” . Confusão na 
pequena área. Leonidas, de cos
tas. com todos 
técnica, executa 
pecialidade —  a “ bicicleta” . 
Belo, quando olha, é tarde. O

menino do “ placard” . com o seu 
linguajar numérico, informava a 
conquista do tento.

Por certo, deve haver muitas 
outros “ goals”  merecedores de 
figurar na galeria das relíquias, 
mas o público, esse público que 
consagra os “ ases” , deles ainda 
não se apercebeu. E, como “ vox 
popull — vox Dei ” . . .

Faça economia, comprando ar
tigos novos e por picços sem com
petidores. U LTIM AS NO VID A
DES chegadas do SuL na “ A 
Princêsa” .

balo sísmico em Evora
LISBÔ A, 29 (U . P . )  —  N o

ticias de Evora anunciam ter si
do sentido ali um forte, porém 
rápido abalo sismico, lançando o 
pânico entre a população, em 
bora não tivesse havido v it i
mas. O Observatório de Lisboa 
registou a meia noite um  tre
mor violentíssimo cujo epicen. 
tro estava a nove m il quiiò- 
ni^tros de distancia.

tancia inequívoca da geografia  
c da cartografia. Dentre outros 
exemplos fáceis de assinalar, res
salta o de necessidade, em um 
“ fron t" generalizado, da u tili
zação de mapas e de serviços 
técnicos geográficos, sem prece
dentes na História, segundo a 
feliz expressão do consul norte- 
americano Sadman Poele, que 
nos esclarece que a presente 
guerra vem  exigir um maior nu
mero de profissionais da geogra
fia, do que era de presumir.

Força é esclarecer, entretanto, 
— prossegue o entrevistado — 
que essas reuniões de consulta 
sobre geogra fia  e cartografia  não 
assumem o aspecto tradicional 
dos congressos científicos, nos 
moldes já  conhecidos, seja no 
âmbito nacional, seja no Inter
nacional, aos quais os que com
parecem, apresentam teses con
duzindo a conclusões a serem 
aceitas ou não. pelos demais con
gressistas. Essas reuniões, como 
decorre de seu proprio nome. 
caracterizam-se por um senso 
mais alto de objetividade im e
diata, pois são de consultas re
ciprocas sobre os vários m éto
dos de trabalhos cartográficos e 
de pesquizas e estudos geogra fL

constituir propriamente a ma
téria especializada da P °u n !ãq 
de Consulta, ser-lhes-á oferecida 
copiosa b ib lioerafia  de assuntos 
técnicos, econômicos, sociais e 
outros. e

rn rn a p R  a ç AO  G ^ R A L
Finalizando, o sr. Fábio Gui

marães ressalta o apóio que a 
Reunião tem recebido:

—  E ’ confortador o auspicioso 
ambiente que já  existe em tômo 
desse em preendimento não só 
entre nós, como no exterior, con
form e as noticias oficiais que 
temos recebido do engenheiro 
Ohristovam  Leite  de Castro, se
cretário geral do Conselho Naci
onal de G eogra fia  e também da 
Comissão executiva da Segunda 
Reunião de Consulta, oqual.no 
desempenho de sua missão, está 
percorrendo vários passes das 
três Américas, achando-se atual
mente nos Estados Unidas, para 
coordenar as providências prepa. 
ratórias.

No Brasil, cumpre salientar o 
interêsse desde logo manifesta
da pelos Serviços Geográficos do 
Exército e H idrográficos da Ma
rinha. Por parte dos Ministérios, 
sucedem-se também as manifes
tações de apóio. que. além  de ou
tras providências já  por êles de
terminadas. designaram  obser
vadores junto á Reunião de Con
sulta. Igualm ente, da parte des 
chefes dos Governos das Unida
des Federais, tem  recebido o 
Conselho repetidas demonstra- 
.ções de aplausos e de colabora
ção cultural ao im portante cer
tam e” .

Todos correram para abraçar o 
autor daquele tento que valeu 
pela conquista do campeonato.

A façanha do f3moso atacante, 
que durante um quarto de século 
fo i figura obrigatória de quasi 
todos os selecionados nacionais, 
foi contada em verso e prosa. A 
chuteira.' essa chuteira mágica 
que impulsicnára a esfera de 
couro para o fundo das redes 
adversarias, figurou na vitrine dc 
Importante joalheria. ao lado das 
mais lindas e caras joias, f r

1923 —  Na pgleja decisiva do 
segundo Campeonato Brasileiro 
de Futeból. degladiam-se cs sele
cionados representativos do Dis
trito Federal e de São Paulo. A 
multidão que se comprime nas

nho. Prevendo o perigo, o golei
ro visitante abandona a méta em 
busca cia esfera. Elegantemente. 
Osvaldo, com a rapidez do abrir 
e fechar os olhos, passa a bola 
do pé esquerdo para o direito, e, 
eob o  grito unisono da assistência, 
consegue evitar a derrota da fa* 
langc guanabarlna. Poucas ve
zes um “ footballer”  terá recebi
do uma ovação como a que se 
prestou ao famoso “ player”  dia
bo-rubro .

1937 —  A cidade esportiva mo
vimenta-se com destino ao está
dio da colina de São Januário.

Fluminense x Botafogo, em 
porfia do campeonato, procuram 

i firmar suas colocações. Pela ml-
dopendenelas do estádio de Alva- . nima contagem, a vitória finda 
vo Chaves, dada a importância d o 1 em favor dos tricolores. Esso. . . . . . . . .  “ ufial ’ ’ ciivítIii nn nTimolDncombate futebolístico não perde 
um lance. Perfeito equilíbrio en
tre os litigantes. A uma carga 
cerrada dos bandeirantes, corres
ponde outra dos cariocas. A im
pressão que se tem é que o “ plft-

goal”  surgiu no primeiro “ half 
time” . Hercules, que pela vio
lência de seu chute, foi conside
rado como “ O Dinamítador” , ó 
encarregado de evecutar uma pe
nalidade marcada na altura da

Telegramas Retidos
H á no Departamento dos Cor

reios e Telégrafos telegrama^ 
retidos para: Aprigio Fernandes 
Casa Elias: João Fernandes 
Avenida João Pessoa, 87: Stn 
Vlno; A lfrêdo Guerra; Lindou 
Araujo Bhohancem; José Bar
bosa, Rua. Conselheiro Henri
que, 17; Ctn Erson Borges: Es, 
peridião Am aral; Otávio Pinto.

Revolução no mundo elegante 
j de João Pessoa... A CASA AZUL

-»------------ .. _ ■ : acaba de receber um notabilissi.
card”  permanecerá mudo. Mera linha média do adversário. For- mo sortimento em bolsas para se- 
ilusão! Nilo —  esse diabólico ma-se a classica “ barreira” . Ai- nhoras. modelos exclusivos. CA 
atacante quo em épooa* outras1 moré» impassível debalxq doa! SA-AZU^.

RAFAEL DE HOLANDA
(Conclusão da 4.a p ag .)

A  fisionom ia da cidade ia-sç modificando 
com os notáveis empreendimentos do govêvno 
Cam ilo de Holanda, este benemérito para: bane 
a quem a nossa terra deve uma soma enorm' 
de serviços.

Não havia ainda c ir  ma falado, nem ra 
dio, nem avião sobrevoando a cidacW. R - w ,  
automóveis pouco vistosos rodavam peia;. rua->

A  vida urbana era fraca, o comércio, po
rém, bastante alentado. As comunicações com 
o interior e o porto de Cabedelo eram toaas 
feitas pelos trens da G reat W estern

R afao l de Houu.da interas» iva-se peK- 
problemas da Paraíba, e frequentemente se ocu 
pava dêles, através de ..••iiy.Kuauus *i notas, 
sug rindo medidas que êle considerava racio
nais. Não me lembro de que tenham as suges
tões aventuradas influído no animo do velho, 
que sempre fo i um homem voluntarioso, enér
gico e de pontos de vista bem marcadas, ser
vido por uma honestidade que nunca *ol posta 
nm dúvida.

Uma faceta do carater de R a fae l de Ho. 
landa era a modéstia. Êle preferia a conviveu* 
cia do operário, cio homem do povo, ás rodas 
palacianas e de clubes elegantes, nas quais se 
discutia política e se urdiam intrigas. Renun
ciou aos privilégios de principe d t  casa ^inati- 
»o para melhor v iver ômbro a ômbro com a 5 
sim ples.

Educado em Londres, tendo via jado por 
diversos países da Europa, da Europa êle pouco 
falava, para sc ocupar muito da Paraíba. P a 
lestrando ou escrevendo, guardava sempre luna 
relação com o nosso clim a social, com a nossa 
gente e os nossos anseios.

De uma feita Chico Cação, conhecido ca- 
- do eleitoral dos círculos da cidade, perguntou 

lhe se não tinha saudades da Europa. R a fae l 
respondeu que quem estava ua Paraíba nüo po-

Camisas, pijamas, cuecas e gra. 
vatas, artigos para homens cm 
geral a CASA AZUL mantém o 
maior sortimento da praça ven
dendo por preços convidativos.

b  próxima posse do sr. 
Luiz Edmundo na ABL

RIO. 29 (A . N . ) —  Os era. 
Mucio Leão c Luiz Edmundo es
tiveram no Palacio do Catete 
a-fim-de convidar o Presidente 
Getulio Vargas para assistir á 
posse do acadêmico Luiz Edmun
do que se realizará no dia 2 
de agosto na Academia Brasilei
ra de Letras.

d ia ter saudades de lugar nenhum do mundo. 
Era a exaltação de sua terra, que êle muito 
queria.

Cação, coitado, m orreu doido, ha poucos 
anos. na Colônia Juliano M oreira, vitim ado por 
uma paralizia  geral.

R a fae l não perdia ensêjo dc exalçar a 
Paraíba e lá  fóra , ao que m e consta, o seu pro
cedimento fo i sempre este^ segundo o depoi
mento de seus conterrâneos que o encontraram 
no R io .

Jornalista por vocação, era. agíl, sóbrio e 
claro. Era um enamorado de sua arte. se fôr o 
Jornalismo considerado como ta l.

Estou pela afirm ativa, <e bem cue não 
sêja uma arte subordinada a traços geom étri
cos, a escalas e a disposições somáticas.

E ’ uma arte arbitraria, fe ito  cie contras
tes e imprevistps, de incoerências, e até absur
dos. E* uma arte Indisciplinada, mas é elástica, 
universal. Mas ha uma disciplina dentro dessa 
indisciplina. Uma ordem e um rum o. N ão fôra 
assim, e Edmundo B ittencourt teria fracassado 
na sua glgantêsca emprêsa fundando a moder 
na imprensa brasileira, vitoriosa pelo seu gran
de idealism o. O  “ Correio da M an hã”  é a colu
na que atesta essa vitória  impressionante do pe
riodismo que êle animou em nosso país.

R a fa e l de Holanda também fo i um idea
lista. e o seu Idealismo repelia qualquer cor* 
cepção materialista, para só adm itir as mani
festações superiores do espirito. M orreu pobre, 
mas deixou um nome lim po.

Como apagado in térprete desta stuge.a 
homenagem á mem ória de um conterrâneo dig
no, legítim o expoente de nossa1 classe, eu peço 
desculpas aos ilustres consócios e demais ele
mentos deste brilhante auditório por me haver 
cingido apenas á ação do homenageado em nos
sa terra.

O que êle realizou fóra da Paraíba é de 
muita valia e expressão, dignificando a impren
sa. cooperando na grandeza do Brasil, honrando, 
em suma, o seu berço natal, pelo qual teve sem- 
pxô um devotamento enternecido.
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1 TMA letra, mu nome. uma 
memória... O fáto é que 

Y aparece, em 1901. retra
tando. em crônicas dc moda. 
as noites da. Festa da Pa tiro - 
eira da Cidade. E graças a 
osso roteiro, a essa indicação 
galante, é que se tem uma 
aproximação com a socieda
de paraibana do começo do 
século. Isto é. sociedade, no 
sentido leve e gracioso do ter
mo. Uma aproximação, pe
lo menos de idéia ou de dese
jo. com aquelas criaturinhas 
finas e nervosas que, cobertas 
de chapéu lilaz ou arrepa
nhando vestidos bem engo
mados, so movimentavam no 
passeio da Rua Nova. assus
tando-se. ás vezes, ante um 
foco belga, ou um derrama
do olhar de “ algum cometa” 
que passava... E a esse Y. a 
esse nome perdido no tempo, 
a esse confrade que viveu a 
sua mocidade em 1901, ou re
memora o seu passado em 
19-14, deve a revista MANAt- 
RA a sua primeira página, 
nota de saudade e evoca
ção da Paraiba, que nós re
vemos. por exemplo, naque
le numero 195 da A UNIÃO, 
ano nono... O velho jornal 
volta ao seu recanto, deixan
do cm todos nós um bafo de 
irenia, uma certeza da vida 
rápida, emquanto a mocinha, 
na janela do sobrado fron
teiro. investiga- a praça ajar
dinada. nesta noite quasi fria 
de 29 de julho, irmanando- 
se, sCm saber, com a nossa 
vigília, de luz muito clara c 
Janelas muito abertas... — 
W M.

ram lugar na residência do sr. 
•tosto Qulrino Filho, tio dn noi
va. â avenida General Osório.

O álo civil foi presidido pelo 
dr. Julio Rique Filho, juiz dn 
2.“ Vara da Capital, sendo pa„ 
rn o infos do mesmo, por parte dn 
noiva, o «r. João Quirlno Fi
lho e sua esposa, sro. Nnir IWélo 
Cesar Qitirim», e por pnrte d< 
noivo, o dr. Newton Lacerda o 
sua esposa, s r » . Mario de. Men
donça Lacerda.

Oficiou na cerimônia religio
sa o mona. Manuel de Almeida, 
vigário da paróquia de N. S. dc 
Lourdes, servindo como pnranin 
Tos. por pnrte dn noiva, o ma. 
lor Enrico Coatn Souza e sua es
posa. srn. Dulce Nascimento Cos
ta Souza, representada peia srta. 
Mary Costa Souza, c por parto 
do noivo, o sr. Francisco Ribei

SEVERINO ALVES AYRES
ADVOGADO

Fone 1.00« — Rua Duque de CaxitUh 200 — .10AO PESSOA

verdadeiros cães de fila- no cal
canhar dos viajantes.

OS TENTÁCULOS DO 
POLVO

Por influencia dn Geatapo. a 
tarefa do Partido para. extender 
as suas garras a todas as organi
zações associativa« de alemães e 
brasileiros filhos de alemães, foi 
altamente simplificada. O prô- 

de Mendonça e sua espôsa, I P^o clero alemão de Santa Cata- 
srn. Lilí Vergara de M e n d o n ç a . ^ a .  luterano e católico, nada fez 

Ao casamento do dr. Onmnr a"f lm-do so esquivar á disciplina 
de Mendonça e da srta Renata | Hitler impôs. As escolas des- 
Maria Costa Souza comparece

0 PUNHAL NAZISTA 
NO CORAÇÃO DO BRASIL

(Conclusão da 8." png.) «umariamento na» coletividades 
que desembarcasse no Brasil, alemãs ou teuto-brnsilelras. 
mesmo que fosse um “ escritor”  Pelo numero de organizações ______ _
cm “ viagem de estudos'*. Eram'sob controle, será facll concluir | quintal pequeno sua escada de 
.... ................................  ' o  espantoso desenvolvimento do caiaclor. E D Maria Leopold!

EXEMPLOS AOS MOÇOSJosé Fernandes de LUNA
I — O FILHO OE CHÍGO espirito. Nasceu ent&o no filho 

PINTOR j de "mestre" Chico o amõr p*_
Nasceu cm 1839, no Rio d las letras. E aos 16 anos via W}.- 

Janeiro. Filho de um casal de pressa na "Marmota Fluinínon- 
operários de cór, que lhe de- se” a primpira produção cia sua 
ram o nome de Joaqn-.m Maria, isensibilidade intelectual. Aque- 
velu á luz numa casinha pobre he emprego lhe fôra arranjado 
do morro do Livramento Não oor interferência do famoso il- 
houve festas, nem bebidas, iipm 1 vrelro Paula Brito, que admirou 
registro pelos jornais. Apenas o a sua pureza de sentimentos e 
” mostre” Chico, nesse dia- lc- o sentido elevado das .suas as. 
liz, esqueceu o pincel na piraçóes de moço. Ainda sob o
borrada cie tinta e deixou nc ampo.ro desse benfeitor, em 1853

ram famílias de distinção cm 
nossos círculos sociais, recebeu, 
do os noivos multa« felicitações 
das suas inúmeras relações de 
amizade.

Enlace Leticia Camboim — 
Lopes de Andrade: — Realizou- 
se, ante-ontem, em Campina 
Grande, o enlace matrimonial d» 
senhorita Leticia Camboim. fi- 
ljja do dr. Antonio Camboim, e 
sua espô-sn, sra. Aurora Faria 
Camboim, com o sr. José Lopes 
de Andrade, secretario da Pre
feitura daquela cidade e nome 
de destaque no meio i.Pe'c-ct ia 
paraibano. A cerimôua teve lu_ 
irar na residência dn fnmilia da 

I noiva, no bairro do Prata, sendo 
J paraninfos, no úto religioso, o I nrefeito Vergniaud Wanderiey • 
sua esposa. sra. Maria Luiza

tlnadas ás crianças brasileiras de 
ascendência germanica, foram 
também reunidas num organismo 
de orientação política uniforme, 
colocando-se sob contrôle rigoro
so todo o professorado germâni
co.

O idioma brasileiro foi riscado

nazismo em Santa Catarina. En
tre as de mais perniciosa ativida
de. citaremos a “ Federação 25 de 
Julho” , com o lema: “ Alemão do 
Brasil, acorda” , o “ Oremio-Pro- 
gresso Catarinense” , aparente, 
mente brasileiro mas que sc de-

o humilde rapaz trabalhava co
mo revisor do “ Correio Mercan-

na, durante uma semana, não til” e da sua conhecida livra - 
saiu de manhã pela vizinhança ria Fez outras amizades va- 
a-i'im-de lavar a roupa suja liosas, e, em 1860, graças ao seu 
dos brancos, com que ajudava espirito de observador estudioso 
a manutenção da casa... Um , e mais ainda á perseverante von. 
mês depois, porém, continuava, tade dc vencer, começa éle a 
como antes a vida laboriosa da- sua vida jornalística Dc inrcjo 

dicou á aquisição do ginásios quela familia humilde. bem modesto, maus que lhe vl-
destinados a difundir entre a mo-j aos dez anos de idade, rneti- ria assegurar mais tard«' um 
claade catarinense os princípios do numa roupinha mal.feita ce i lugar de destaque nas letras 
do racismo alemão, a ‘ ‘ Liga do riscado, Joaquim* dcsciã diaria-. nacionais. Depois foi um conti- 
Racismo Alemão” , as Comunida- mente o morro, para aorender1 auo ascender O.? anos passa
des Evangélicas” , “ Associações ag primeiras letras numa anô-1 ram e o mulato do morro do 
Escolares” , “ Comunhões de Se- nima escola publica daquele ! Livramento veiu colocar-se en. 
nhoras” . o “ Esporte Clube Teu- ( tempo. Não tinha ainda nem1 tre os maiores do seu tempo, 
tonia” . “ Esporte Clube Rio da sonhos nem ilusões. Bornent" Virou poéta, contista, leatróio- 
Areia” . “ Associação de Assisten- uma Coisa o impressionava: co- go, romancista, critico e figura 
cia de Blumenau” , a "Liga Esco. , brir & tinta os rascunhos uo de relevo na burocracia. Foi 
lar de Santa Catarina” , a “ Caí- pr0fessor Costa. Nunca conse- fundador e presidente da Aca- 
xn de Aposentadoria e Pensões” , f çuiria ele rabiscar com caligra. '. demia Brasileira de Letras

FAZEM ANOS HOJE:
jWanderloy, e no civil, o dr. Alui- 
J sio Afonso Campos e senhorita 
Inalda Lobo. Foram oficiantes, 

As meninas: —  Judi, filha do respectivamente, o Vjgário lo- 
sr Elias Vieira das Neves, fun- cal, mons. Severino Mariano e 
cionário da Diretoria de Saude juiz Darci Medeiros, notando ..e 
Publica do Estado; e Maria das j» presença de grande nuiiito de
Dores Brigida, filha do cap. Pe
dro Gonzaga de Lima, oficial óa 
Força Policial Qo Estado.

Os jovens: — Celestino Soares 
de Mélo, filho do sr. Euclidos 
Soares cie Mélo. residente nesta 
cidade: e Aderson Alves de Li_ 
ma, filho do sr. Manuel Aris
tides de Lima, funcionário es-j 
tadual.

As senhoritas: — Maria cie 
Lourdes Simeúo, sobrinha do sr. 
Eugenio Simeão dos Santos, fun
cionário cia Imprensa Oficial:
Maria da Guia Soares de Pinno. 
filha do sr. Valfrèdo Soares de 
Pinho, funcionário da Imprensa 
Oficial: Suzana Monteiro, aluna 
do Ginásio N. S. cias Neves, e 
•filha do sr. João Monteiro, re- 
ddente em Lucena, neste Esta, 
do: Maria Tranquiliuo Sales, f i
lha do sr. João Tranquilino Sa
les. já falecido; e Neusa Mercês 
de Souza, residente em Santa
Rita. _

As senhoras: —  Carmelita Lu- 
céna. esposa cio sr. Severino A l
ves Lucéna, funcionário da De
legacia de Transito e Vigilân
cia; e Edith Pereira Mélo. fun
cionária do Departamento de 
Saude Publica do Estado.

O senhor: -  Lauro Eugenio 
da Costa, funcionário da Esco
la Industria de João Pessoa.

FARAÓ ANOS AMANHA:
Os meninos: —  Milcíades, f i 

lho do ttc Otávio Ivo de Sales, 
do 15.° R I . ;  Nagib. filho do ar.
Said Abel. comerciante nesta n , 
clade; Frederico Rodolfo, filho ao 
sr. João Wegelin. residente nes- , milia 
ta cidade.

As meninas:
lha do sr Artur Sobreira, 
te cio Loide Nacional 
dude; e Geni.
João Falcão.

As senhoritas: — Edite Ribcl,
-•o Cavalcante, filha cio sr. Fran- 
Saco Ribeiro Cavalcante, r « . -  

Estado do Rio Gran 
* o r t c ;  e Adelina Cavai 

funciona

amigos do escritor Lopes de An
drade e famílias da sociedade 
caiupinense. Viam.se sobre a 
“ corbeille” da noiva inúmeros 
presentes. Os recém-casados, que 
pertencem á melhor sociedade de 
Campina Grande, veem recenendo 
muitas fecilitnções.

Gomes de Oliveira — Djanirs 
I Medeiros: — RcnJiznr-se-á, ami>-

E D U C A Ç Ã 0
“ SOCIEDADE CULTURAL DO 
ESTUDANTE PARAIBANO ” 
O presidente da S .C .E .P  

convida todos os associados a 
cdmparecerem, hoje, ás 9 ho
ras no auditorio da Escola de 
Aplicação a mais uma sessão or
dinária desta sociedade.

O programa organizado cons. 
tará da Parte literária a cargo 
do prep. Carmélo cios S. Coè 
lho, Cleanto Ton*es, Mario Ma
galhães e várias senhoritas.

Parte musical — “ Troupe cios 
Estudantes” e seu regional.

Parte dramática — A cargo 
de vários elementos componen
tes do "Teatro pelo Rádio” .

Mais de trezentas sub-organiza- 
ções se filiavam a essas que cita
mos. Deploravelmente, a maioria 
do3 seus dirigentes eram indiví
duos que aqui nasceram, mas 
trairam sua pátria para colocar- 
se ó disposição do Partido de Hi. 
tler
COMO ATUAVA A “ JUSTIÇA 

PARTIDARIA”
Nem sempre essas associações 

se entendiam bem entre si. Em 
1937. houve divergências entre 
elas e elementos da direção do 
partido. A Gestapo^ impôs-lhes 
que se concertasse um “ armistí
cio” . para acabar com “ êsse de
sagradável estado de cousas” , e 
Otro Schlncke. do “ Circulo de 
Blumenau” , foi a São Paulo en
tender-se com o “ Chefe de Gru- 

i po de Pais” . O “ armistício” 
consumou-se. e o “  desagrada vel 

.estado de cousas terminou” .
| Para evitar que certos fátos“ H O R A  T TTPRO MTT^TCAT DA ' P° dres d°  Partldo caíssem no CO- 

a ™  nhecimento das autoridades bra-
SOCr u J m ’E paCp AíR A N n ? TÜ ■ sllelros, a Gestapo instituiu aqui 

nf«S.AÍ5ra' PA? A? t NOT 1( |um tribunal, a que eram subme- jVoltará ao a», hoje. ás H tidos n&0 raro> ju n to s  que de- 
horas. ŝt.e apreciado programa vlam ^  mantidos fóra do conhe- 
radiofônico estudantil. Serac! cjmento d0 partidários menos 
apresentaaos numeros especiajs| graduad0S- ’ 
de musica clássica, “ sketchs* < °  sâo p0UC0s os documentos re
composições literárias, desta- latIv05 a essa Justiça Partidaria,

nriA onhrn <1 “ Pnl I . .

tia bonita... Foi em 1853 qu^ j deixou uma obra literária ea-
lhe apareceram o verdadeiro 
desejo de aprender e a vontade 
firme de ser alguém no mundo. 
Enquanto ajudava, como sacris
tão o padre Silveira Sarmento, 
na velha igreja da Lampadosa, 
o pequeno mulato ia aprovei
tando os Seus ensinamentos c 
os seus conselhos. E fez pro
gressos admiráveis no estudo..

Algum tempo depois, vamos 
encontrá-lo, já  adolescente, ira. 
balhando como aprendiz de ti
pógrafo na Imprensa Nacional. 
Moriera-lhe a mãe querida, e 
somente nos livros éle encon
trava agora consolação para o

dente 
d(? do

Souza. <io no&*o

s“ x , " C  : r‘r  OJmir V .r , i  
„  de Mendonç... mfdieo d . c.,..-

C' Z  î t T ' l r T . ' u™.

nhü. nesta cidade, o enlace ma. 
trimonial do tenente João Ba
tista Gomes de Oliveira, da For
ça Publica do Estado, com a se
nhorita Djanira do Medeiros, f i 
lha do sr. Sebastião Medeiros, 
já falecido, e d. Maria José Me
deiros

O noivo é pessoa conhecedi*- 
sima , em nossos .neios sociais, 
estando presentemente á frente 
da Delegacia de Policia do Pa 
tos. onde conta com as simoa- 
tias de toda a população.

Segunda-feira, os noivos se. 
guirão para Patos onde fixara o 
residência.

VIAJANTES:
Bacharelando Virgílio Londres 

da Nobrega: —  Peio avião da 
Panair, que tocará na terça-foi 
ra próxima, nesta cidade, viaja
va para o Rio o bacharelando 
Virgilio Londres da Nóbrega, 
inspetor federal do ensino. O 
jovem conterrâneo, que vinha 
exercendo suas funções junto ao 
Colégio de N. S. de Lourdea. 
acaba de ser transferido para a 
capital du Republica.

— Encontra.se, nesta capital, 
em visita u pessoas de sua fu-

sr. Ives Lins Alves Mo- 
úeiros, funcionário do Banco do

__ Normanda. f i - ! Brasil, que vem de ser transíc-
agen- j rido da agência em Campina | 

nesta ei-
— Seguiu,

Paulo, a-fim .dc ingressar na Es
cola Técnica de Aviação, o jo 
vem Derir.ari Derli Pereira, a- 
luno do Colégio Estaduul '»a 
Paraiba

VARIAS:
SRA. AMÉLIA THEORGA 

AYRE S:— Por motivo da passa
gem do seu aniversário, foi on„ 
tem muito cumprimentada a sra 
Amélia Theorga Ayre^. esposa 
do dr. Severino Alves Ayres, di
retor UNI AO.

Teve, assim, a aniversariante 
mais uma prova da estima de 
que se fez merecedora por parti
da sociedade paraibana

MARIL1A: — Transcorre, hoje 
o aniversário da interessante 
Marilia flllúnha do eser:itoi 
Orris Barbosa, ex-diretor da A j 
IM \ G  e atualmente exercendo, 
as funções lie Oficial de Gabi
nete do sr Interventor Federal, 
e de sua espôsa, sra. Valdlna 
Mendonça Barbosa

Pelo grato motivo, a aniversa
riante recepcionará as suas ami.

seus
pais. a rua 13 de Maio.

p r. Çi^como Zacara: — Trans- 
Cçrre. hoje, q aniversário nata- 
lieío do dr. Gjacomo Zacara, mé
dico nesta cidade, e figura de re- 
t«vo na socied&cio paraibana.

cando-se o estudo sobre a “ Cul. 
riu-a Estudantil" pelo prof. M a
nuel Cavalcanti, do Colégio Es
tadual da Paraiba.

A  Diretoria do Grêmio Lite*, 
rário “ Dias Junior” avisa aos

clandestina, funcionando sob 
designação de “ Uschla” . Há um. 
porém, que elucidou completa
mente as autoridades brasileiras. 
Trata-se de uma sentença lavra
da no Brasil pelo “ juiz”  nazista 
dr. Bode. O Chèfe do “ Ponto de

paz cie imoruilízá.Io em qual
quer país. Brilhou, brilhou mui. 
to até á morte, aos 73 anos. 
quando o governo federal cus
teou o rico enterro, digno da 
grande personalidade que êle 
tinira sabido ser em vida!

Decerto já adivinhe ram o seu 
nome. Os intelectuais da epoca 
chamavam-no Mestre, e o re.,- 
co do mundo — MACHADO DE 
ASSIS. Como conseguiu éle £3. 
se milagre de elevação cultu
ral? Responda o sr. Alfredo 
Pujol, o maior de todos os seus 
biógrafos: “ Uhra vontade for
te dominou os seus primeiros 
passos na vida. A cominuidaae 
desse esforço revela-se na fir 
meza da sua conduta moral, 
vencendo, naquela aparência de 
timidez e indecisão, as horas 
perturbadoras das desilusões e 
dos desenganos, e creando. a. 
través de todos os obstáculos, 
uma personalidade de rara no
breza ".

Foi esse, na história da lite- 
i ratura brasileira, o mais admi
rável exemplo de fôrça de von- 

RIO. 29 — «A. N .) — Co- tade. a que não impor’ou nem 
municam de S. Paulo que cau- a pobreza, nem a côr. nem a in_ 
• ou grande sensação a noticia de fluência negativa do merr > do 
que as fábricas de fiação da Livramento! Joaquim Maria 
Suécia iniciaram as experién- Machado de Assis vale como 
cias com o algodão de S. Paulo uma mensagem de estimulo â 
de alta qualidade. Caso sejam mocidade estudiosa do Brasil, 
satisfatórios os resultados abrir- e \ em suma, um atestado a 
se-ã para o nosso produto um irrefutável verdade daquele .o - 
mercado excepcional me mo na vértio inglês: PERSEVERANCE 
vigência da guerra. Essa ínfor- ACCOMPLISHES MORE T H  AN

Botões dourados, grifas de me
tal douradas e prateadas, bijou- 
terias em geral, o maior sorti
mento da praça v. encontrará na 
CASA AZUL.

Experiências com o al
godão de S. Paulo na 

Suécia

« “ r r x s s j ’jrSm  apoi° de maor n- w i s s ürá, hoje, as 15 horas, no edífi- apresentou ao “ tribunal’ uma meme em S. Paulo dado o seu 1,-9-n
cio da Escola Técnica de 
márcio “ Epitácio Pessoa” mais 
uma sessão ordinária, encare, 
cendo o sr. Presidente a pre
sença de todos os associados. 
Apresentarão trabalhos literá
rios os sócios Severino Theoto- 
mo de Carvalho, Inaldo Lacer. 
da Lima e Watáemar Duarte.Viclor do Espirito Santo, Benedito Ca- Iheiros Bomfim e Fernando Gomes

ADVOGADOS
Criminal, Civel, Comercial, 

Justiça trabalhista.
RUA ALVARO ALVIM , 33-37 
SALA 508 - FONE : 42-5071
-----R IO  DE JANE IR O ------
End. Telegr.: “ Dirinformes” 

-?!

filha do prof

orte
canti de Albuquerque.
. 1»  do Tribunal de Cnri.a... e I 

José Cavalcanti
proprietário omlha do 

Albuquerque.
Tíinbauba.

Oh senhore...
Souíu. «<IVoK«do »  fàro d ..U  
capital, e o prof 
Junior, in*pet 
Es tado.

NASCIMENTOS:
Na&ccu, no -Mu '-ô do 

„ menina Marion, í.lha 
liurval Mecêdn. uusilior do 
inére-io. e de ?ua '
Murm da G ld ri» de O livein  
cédo

CASAMENTOS: „ _ orARA
í OST i. SOIZA — \EKCAKA

r,fc m e x iío n c a : -
enlace me»rmioniul u*»

— Dr. Evandn

Manuel Viano
do Ensino neste

corrente-,

Ma

ori tem.

í,rU filho d., .r  R.n.tn
alto comercio, 

Olinda Costa

Rt-nuta Mana CoMta Iia reaidénda de

r« f . Pelo motivo, terá hoje. oportuni.
Grande para a de For a - . I dade do receber felicitações dos

ontem, pura Suo ^  colÍRll!| e omigoa,
— Flue, hoje a data natalí

cia da inteligente menina Maria 
Luzia, filhinha do sr. João Bu. 
tistn do Rogo, chefe da estação 
da “ Great Western**, em Mo- 
geiro.

apresentou ao 
queixa contra o médico FrederI 
co Kroener, acusando-o de des- 
honestidade na construção de um 
hospital financiado pela “ Liga 
de Racismo Alemão**. A denun
cia foi encaminhada pelo “ conci
liador” Nltesche. em Blumenau, 
e O inquérito chegou á “ instancio 
superior” , em São Paulo, onde o 
acusado foi absolvido. Pelos do
cumentos em poder da Delegacia 
de Ordem Politica. fica-se saben
do que tanto o dr. Kroener quan
to o seu acusador, Spiewek. eram 
indivíduos de péssima moral, am
bos capazes de todas as torpe- 
sas. Tratava-se. porém, de próce
res nazistas. Embora inimigos 
entre si. foram mantidos como 
elementos de confianca. e até 
promovidos. Circunstancia que 
demonstra em que consiste a su
perioridade racial alemã: desde 
que não sejam traidores do Fueh- 
rer — o mais não importa. Na 
verdade, a falta de escrupulo que 
revelavam através do inquérito 
da “ Uschla” , foi motivo para 
que se vissem confirmados no seu 
prestigio partidário.

mente em S. Paulo dado o seu fjza mais do que o  talento! 
grande alcance.

As LAMPADAS FLORESCEN
TES. oferecem duns vantagens: 
Mais luz. menor consumo dfc ener
gia, Informações com J. C. de 
Lima. Av. B. Rohan 196, Fone 
U63. T g *

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 7873
CHEGADAS DO R IO  : Domingos e terçaa 
•SAÍDAS PARA O R IO : Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos o tercaa 
Escalas em Petrolina. Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos ás 18 
horas, e nas terças ás 17 horas.

CORRETO
PASSAGEN8

VALORES
ENCOMENDAS

PARKER “ 51” com garantia 
vitalícia. Canetas Major, Junior 
Vacumatic, Canetas Parker desde 
CrS 100.00 recebeu a CASA AZUL.

EM TÒRHO DA 
“ SUTILINA”Sensacional entrevista do prof. Fontes Marta- gão —  Animadoras as pesquizas

RIO. 29 i A , N  I — O pro, 
fessor Fontes Martagão, autor 
da “ Sutilina" .a sensacional
descoberta destilada a r e v o l u ______
cionar a terapêutica da tuber-1 
culose e da lepra acuba de con
ceder sensacional entrevista a 
um vespertino local.

O conhecido cientista fala de 
uma maneira simples sobre a 
sua descoberta e das experién 
cias que vem realizando, dizen. 
do que se sentiu profunda men
te acabrunhado com o amplo 
noticiário dos jornais. Tal loi 
o seu desapontamento que tor
nou a enfermar subitamente

O professor Fontes declarou:
“ As pesquizas são animadoras 
Não nos encontramos, auidn. 
na fase. das generalizações so
bre seus efeitos no corpo hu
mano. E por isso nâo devemos 
dar entrevistas nem alimentar 
o noticiário da imprensa, pois 
isso nos expõe e pode parecer 
charlatanismo, a  ciência tem 
algo de delicado e de grave. 
Lamento profupdamente o que 
está acontecendo o  senhor não 
imagina o que é a credulldao? 
publica e a ansia de snuuc 
Não tenho mais sossego Meu 
telefone não pára. Todo mun 
do quer experimentar a “ Suti- 
lina’' Ora. nós cientistas, pre
cisamos de silêncio, de sossego 
“  1,4 recolhimento E‘ impos-

NOTAS DA PRAÇA
REPRESENTAÇÕES. COMIS

SÕES E CONTA PRO PRIV

Comunicou-no o sr Tooto- 
nlo Néto que o seu escritório cie 
Reprei--ntaçôe=. Comissões e 
Conta Propna está í- acionan
do á rua Jcòo *uas:una. n ." 
18. l . c ar ar. nesta cidade.

Acha-se a -ua firma comer
cial registrada na Junta Co
mercial do Estado, sob o n ° 
4052.

REDES PARA CABELO em pu
ra sèda e malha, grande quanti
dade acaba de receber a CASA 
AZUL.

Interesse, no exterior, 
pelo Brasil

RIO. 29 - A N ) — O Serviço 
do Propaganda do Departamento 
Nacional do Café- destinado ao 
exterior é um dos mais interes
santes e eficientes veiculas divul- 
srados em nesso país Manifesta- 
se no estrangeiro grand' interes
se pelo conhecimento do Brasil, 
suo história, etc. A publicidade 
do « ;fç que tem obtido resultados 
magnificas na difusão do nosso 
produto- é feita por livros, carta
zes c outra* modalidades de pro
paganda

Foram remetidos sob registros 
postal cerca de 10 mil exempla 
res de publicações diversas desti
nados a todos as países do mun
do. com os quais mantemos rela
ções atualmente. Os pedidos mais 
numerosos veem da própria Ame
rica onde se encontra mais de 
cem mil Endereços fichados na 
secçâc de propaganda e publicida
de do Departamento Nacional do 
Café. Todas as universidades do 
continente recebem pontualmente 
as principais edições sobre o caíé e 
segundo informações que pres- 
am aquela autarqtda são r cr-

sivcl continuar trabalhando no
ambiente que se criou E’ tal, ___
o meu mal estar que so cl esc m  ihidas^ás bibliotecas ondo <Ao írc 
Ucenciar-me. afastar.me do quentemente consultadas
meio ate que cessem esses ruí-
dos

Teremos o máximo prazer em 
J levar nossas investigações no
ccnhecUnieato pubüco*.

Luvas de jersey e»u íodus as 
cõres, linde» sortimento acaba de 
receber a ÇASA AZUL. Fone



VARRIDOS OS ALEMÃES DA REGIÃO DE COUTANCES
F o rç a s  b l i n d a d a s  a lia d a s  a lcan ça ram  
o m a r  ao su l do estu ário  do R io  S ienne
Emprego de 3 .5 0 0  “ tanks 
pelo comando americanoCapturada a cidade de Saint Maio de la Lande —  Irrupção nas linhas alemãs a sudoeste de Saint Lo
T ONDRES. 29 (U . P .l —  O 

A lto  Comando A liado anun
ciou que “ Coulances está limpa 
do in im igo e as forças blindadas 
aliadas alcançaram o mar ao sul 
do estuário do rio  Sienne. Na 
área de resistência, o  inim igo es
tá  sendo rapidamente liquidado” . 
E M PR E G O  DE 2.500 •‘T A N K S ’’

LONDRES. 29 (U . P . )  —
As informações de origem a le
mã dizem que os norte-am erica
nos empregam de dez a 12 d iv i
sões blindadas nas operações de 
progresso na zona de Coutances 
e em suas adjacências ou sejam,
2.500 “ tanks" mais ou menos. 
C O N Q U IS T A D A  S A IN T  M A LO

LO ND R ES, 29 tU . P . )  —
O Supremo Comando A liado a- 
nuncia que as forças norte-am e
ricanas capturaram Saint M aio 
de la  Lande, cerca de 5 quilo- 
metros de Coutances e chegaram 
è  costa ocidental daquela área. 
A V A N Ç O  DE 2 Q U ILÔ M E 

T R O S
LO ND R ES, 29 (U . P . )  -

In form a-se oficialm ente que as 
forças norte-americanas chega
ram á área de Lengronne. pouco 
mais de três quilômetros - a lés- 
tc de Saint Denis. Indica.se 
que a resistência alemã recru. 
desce particularmente ao oéste 
de Tessy-sur-Vire. A  sudéste dc 
Saint Lo os norte-americanos a- 
vançaram cerca de dois quilo- 
metros para a região meridional 
de Saint Lo  des Baisants. 
A P R IS IO N A D U S  l.bOO N A Z IS 

T A S
SU PREM O  Q. G . A LIAD O . 

29 (Reuters) —  Na rápida 
operação de limpesa executada 
peles norte-americanos fizeram - 
se, ontem, 1.500 prisioneiros na
zistas, elevando-se o total de 
alemães capturados desde o 
meio d ia de terça-feira a mais 
de 5.000 homens. Não se co
nhece ainda o numero de Lanks 
e canhões capturados. Limpou, 
se 'a  região léste da éstrada de 
Vire e Saint Lo —  Bayeux, me
diante o ataque desde o norte e 
fo i capturada a aldeia de Saint 
Jean des Beisants a 5 quilôme
tros ao sul da estrada.
AVANÇO G E R A L A LIAD O

D A  FR E N TE  D A NO R M AN  
D IA , 2D (U . P . )  —  Ao longo da 
costa sul de Coutances as forças 
blindadas norte-americanas ocu
param uma cidade sftuada a 13 
kms. de Brehal. No avanço ge
ra l a sudeste de Saint Lo a in. 
fantaria norte-americana se si
tuou a um km. ao norte de Con
de Sur Vire, importante entron. 
camento de rodovias. Consta 
que o total de prisioneiros cap
turados até agora oscila entra
5.500 a 6.000, os quais continu
am  chegando a centenas. Foi 
lambem ocupada pelos norte-a
mericanos a aldeia de Hambey, 
ligeíramente ao nordéste de Per
cy.
NOVA O PER AÇAO  O FE NSIVA

LONDRES, 29 (Reuters) -  
(por M ichael Rikersen) — A . 
través de informações contradi
tórias de origem gcrmanica so
bre o curso das operações na 
Normandia pode-se perceber a 
possibilidade de que os aliado? 
tenham desencadeado uma nova 
operaçáo ofensiva, empregando 
cerca de 6.000 “ tanks'» e 50 d ivL 
sões de infantaria.
R EPELID O S V IO LE N TO S

ATAQ U E S
COM  AS FO R ÇAS N O R 

TE -A M E R IC AN A S  N A  N O R 
M A N D IA , 29 (U . P . )  —
(Por Henry G orrel) —  Na

primeira ação de grande enver
gadura de forças blindadas des
de a campanha da Sicilia. as co. 
lunas de “ tanks" norte-america
nas repeliram violentos ataques 
dos gigantescos “ tanks" T IG R E  
e P A N T E R A S  alemães a onze 
milhas ao sul de Saint Lo, nas 
proximidades da margem orien
tal do rio Vire. perto de Tessy 
6ur V ire. A  “ L u ftw a ffe ” apoiou 
a ação das forças blindadas a le
mãs, travando-se renhidos com
bates. Por sua vez. a aviação 
aliada bombardeia intensamente 
toda a área de operações, en
quanto as forças blindadas con_ 
tinuam seus ataques. 
E N C U R TA R Ã O  AS L IN H A S  

ESTO CO LM O . 29 (Reuters) 
Os alemães na Normandia es

tão prestes a retirar* toda a ala 
ocidental da frente de invasão 
a-fim -de encurtar as linhas, se 
gundo acaba de anunciar a DNB. 
O CO M U N ICAD O  G E R M ÂN IC O  

ESTO CO LM O . 29 (Reuters) 
— O comunicado alemão de 
hoje informa que a léste dc 
Saint Lo  rechaçaram ataques 
locais intensos, com exceção de 
pequenas brechas abertas pelo 
in im igo. Ao sul da cidade dc 
vlayon c Villebauden destruiram- 
se, num contra-ataque, as van
guardas inim igas. Na ala léste 
da cabeça de praia, as nossas 
divisões empenhadas na batalha 
contra o in im igo atacante, reti
raram-se para a zona* situada 
em ambos os lados de Coutan-

C Referindo-se á luta na Rus. 
sia o comunicado adianta que a 

(Conclue na 2.“ pag.)

A  União
.A

P A T R IM Ô N IO  DO ESTAD O

JOÃO 1’ESSOA — Dominfjo. 30 de julho de 1944

A GRÃ BRETANHA E SUA 
POLÍTICA ECONOMICAPor STEPHEN K1NG-HALL, membro do Parlamento c conhecido comentarista de assuntos

T O ND R ES -
J-j co ” com o titulo “ Politica 
sóbre o Em prego" apresentado 
pelo M in istro britanco de Rc- 
con-itrução ao Parlam ento é 
uma das mais significativas ex
posições de um plano jam ais a- 
nunciada‘3 pelo Govêrno da Grã 
Bretanha. Trata-se, sem duvi
da, apenas da manifestação dc 
uma intenção, mas o seu senti- 
dò, mesmo dentro dôsses li
mites, póde ser plenamente a- 
preciado se dissermos que nes
te ano de 1S44 um Govêrno N a 
cional form ado pelos represen
tantes de todos os partidos a- 
presentou um projéto de po liti
ca econômica baseado em prin- 
cipios que, para fa lar de um 
modo franco, fôram  declarados 
inaplicáveis por sucessivos go- 
vêrnos britânico?, durante o pe
ríodo de 1919-1939.

Este “ L ivro  Brànco” ou esta 
declaração de uma “ Politica dc 
Em prego” constitue um docu
mento verdadeiramente revolu
cionário e não deixa de assumir 
ósse carater pelo simples fato 
de ter sido redigido na lingua
gem fria  e comedida de um do-

internacionais
L ivro  Bran- cumento oficia l britânico. P o 

demos até mesmo dizer que o 
que se contem nas entrelinhas 
c ainda m ab importante do que 
o que póde ser lido na parte 
impressa.

Se a “ politica de acordo na
c iona l" esboçada pelo documen
to de que re trata se tornar e fe 
tiva assistiremos a uma revisão 
de algumas das mais antigas 
idéiat e concepções sôbre os 
partidos políticos e seus deve
res para com o povo. O “ L ivro  
Branco” fere o assunto, embora 
veladamente. ao aludir o acolá 
no “ trabalho conjunto”  ou no 
“ apoio de todas a ' secções do 
público e da sua cooperação” . 
No seu último parágrafo, in ti
tulado “ Prática  da Politica ” , a 
seguinte sentença como que re
sume as posições gerais: “ O 
Govêrno da época deve se mos
trar capaz de empreender a sua 
tarefa sob o apoio e a coopera
ção do público, no que diz res
peito á aplicação dos princípios 
de uma politica nacional fe ita  
sob um acordo gera l” .

A novidade fundamental con
tida nas proposta»? de que tra- 

(Conclue na 2.- pag.)

CONTROLE
DAS FORÇAS AÉREASPelo Cap. H. W . HAYNES

(D o “ British News Service” »
t O ND R ES —  A  campanha ua 
L  Á frica  provou mais uma 
vez. que as forças aéreas que 
ipoiam  operaçeos terrestres, de
vem estar sujeitas a um con- 
i.role centralizados. Só a :sim c 
possível cbter a indispensável 
ooordenação de forcas. A  expe
riência tem demonstrado que se 
- esíerço aéreo íôr dividido, o 
resultado obtido será quasi nu-

O  avanço blindado em Tunts 
prova adm iravelmente quc um 
avanço com todos os lanks, ca
nhões e in fantaria disponíveis 
sebro o mesmo eixo. tem efeito 
tão devastador sôbre as comu
nicações do inim igo, que qual
quer ameaça dc flanco que po. - 
sa apresentar-se. é logo aniqui
lada.

Pcrtanto. a bôa doutrina, 
quanto aos tanks. póde resumir-

0 . __a a ri- se em  que essa arm a deve sor
De modo gera ‘ aéro- em pregada em ma - a. para gol-

m ítir quc a c^op e ia çao ......__ DQS decisivos. A alternativa aue
terrestre não alcançará nunca 
o a lto gráu dc conjugação que 
e indispensável entre os carros 
dc assalto e a in fantaria . No 
ataque, os tanks e a in fantaria 
completam-se e a eficiência de 
um assalto em quc ambos to 
mam parte, depende tanto dos 
métodos dc uma, como dos do 
outra arm a.

Os tanks. por exemplo, nao 
pódem ter a veleidade de dom i
nar um objetivo, isto é, de per
manecer nêsse objetivo para 
neutralizar a oposição in im iga; 
a in fantaria deverá chegai- a 

( tempo, de maneira a in iciar 
( imediotamente as operações de 

••limpeza” c tomar a devida po
sição na luta, a -fim -d e evitar 
perdas excessivas de carros dc 
assalto. Esses re ultados só sc 
poderão obter quando ambas as 
armas seguirem diretrizes gc 
instrução comum, e quando as 
ccmondos respectivos estiverem 
fcm iliarizadc»- com os métodos 
dc ataque. E ’ interessante notar 
que na África, era norma ge 
ral dos tanks. tanto alemães 
como britânicos, o deter a m ar
cha para abrir fôgo. sempre 
que era possivcl. Entretanto o 
ta-nk c algo mais do que um 
cimples canhão àuto-propulsa- 
do. Sua principal característica 
c a possibilidade de combinai 
o fôgo c o movim ento. A  expe
riência demonstrou também quc 
a tendência para dispersar a 
força de uma divisão blindada 
visando garantir-»se contra a- 
inceça- pos.siveis dc flanco, de
ve ser cuidadosamente evitada.

0 PUNHAL N AZ I S T A  NO C OR A Ç Ã O 00  B R A S I LUm julgamento da Gestapo —  Foi a policia-politica de Hitler que “ simplificou”  as tarefas do Partido nazista em nosso território —  Espionagem nos Dortos, espionagem nos estabelecim entos comerciais e até mesmo entre os mais graduados fanáticos do “ Fuehrer”  —  Berlim chegou í. ter controle da economia de Santa Catarina —  Os sacerdotes alemães tornaram-se agentes de Himmler —  0  inquérito contra o dr. Jroenre e a sentença do dr. Bode. —  (3 .a Reportagem deuma série exclusiva da “ Press P arga” ).I I IFLO RIANOPOLIS —  As ativi
dades da Gestapo. no Brasil, 

não foram, nem simples fantasias 
nem de importância reduzida. 
Bem ao contrario, foi aos técni
cos de Himmler a quem sempre 
coube a tarefa principal na for
mação de uma “ pátria alemã, 
ferreamente diplomada, em nos
so território.

Naturalmente, a Gestapo não 
podia aparecer nem mesmo sob 
a camouílage de associação cul
tural ou o que fosse, mas o seu 
rastro ficou em documentos, a l
guns dos quais, somente com o 
tempo se tornou possivel compre
ender em seu real sentido. Cou
be, á policia-politica de Hitler. 
não só a espionagem em torno 
dos elementos, ainda os de maior

Goering. Goering pode odiar 
Goebels. Goebels detestará Rl- 
bentropp —  mas nunca se hosti
liza a Gestapo^. As suas ordens 
são~“ tabú". È sua autoridade 
está acima até mesmo dos Ínti
mos do Fuehrer.
NINGUÉM D ISCUTA COM A

GESTAPO
Quando o govêrno alemão re

solveu que os capitais germânicos 
dc Santa Catarina “ passassem 
ao serviço do Partido” , ninguém 
protestou. E foram esses capitais 
que permitiram um rápido e gi
gantesco desenvolvimento da ação 
hitleriana em Santa Catarina. le_ 
vando o  govêrno brasilçiro a es
forço sobrehumano e a sacrificios 
ainda hoje desconhecidos do 
grande publico, a-fim-de derra 
mar a perigosa máquina de trai*

informações sobre os alemães e 
teuto-brasileiros instalados com 
casa ele negócio — Informações, é 
claro, sobre a sua fidelidade ou 
não ao Fuehrer.
PO LIC IA  CLANDESTINA EM 

NOSSOS PORTOS 
Ainda á Gestapo competia um 

serviço de policia marítima, se
creta. nos portas nacionais, en

tregue a “ encarregados" do Par
tido. Uma das suas funções era 
vigiar cuidadosamente os indi
víduos constantes da “ lista ne
gra” . alemã, os alemães suspei
tos e até mesmo os não suspei
tos. Esses “  Encarregados do Ser. 
viço M arítim o”  não perdiam de 
vista um unico súdito germânico 

(Conclue na 7.“ pag.)

pes decisivos. A alternativa quo 
frequentem ente se verificou  nas 
anteriores campanhas da Libia 
— em prego de tanks em peque
nos grupos, era quasi sempre 
resultado de um desejo com 
preensível, porém pouco acon
selhável, de prestar auxilio u 
forças de in fantaria que opera- 
vem  em frentes muito extensas, 
ou em  localidades isoladas. O 
cenário adm inistrativo que a- 
presentava a campanha do M e
diterrâneo. era dc extrem a com 
plexidade. em consequência da 
extensão das frentes, da distan
cia das linha.s dc comunicação, 
do frequente re»grupam ento de 
Dopas, dos encontros parcial» 
e das dificuldades do terreno.

Esses obstáculos proporciona
ram  iutilissima exjperiência, 
quanto á variedade dos proble
mas que possam surgir, princt- 
palmente no que se refere aoj 
abastecimentos, que exigiram  o 
m áxim a flex ib ilidade adminis
tra tiva . N a  Á frica  do N o r ií 
francêsa. a sabotagem das fe r
rovias, para o quc muito con
tribuiram  funcionários do go
vêrno de V ichy, fo i causa. mui
tas vezes da paraíização total 
do tráfego, em  ocasiões em que 
todos os meios de condução es
tavam  sobrecarregados, e o 
transporte por via ordinária ti
nha do ser fe ito  por estradas 
d ifíceis que se estendiam por 
enormes regiões* dependendo de 
pontes que. na maioria, não 
poderiam suportar o peso do 
m aterial de guerra . Ainda nes
te campo, a coordenação aéreo- 
terrestre. no dom ín io da avia
ção de transporte, desempenha 
papel prqpenderantc no êxito 
da luta.

Novo serviço de luz 
para Tcrezopoiis

RIO . 29 (A . N ) —  Divulga-se 
que brevemente a cidade flumi
nense de Teresopolis terá novo 
serviço dc luz já tendo sido im
portado o material necessatfto.

Condenado pelo Tribu
nal de Segurança

RIO. 29 (A . N . )  —  O Tribu
nal de Segurança Nacional con- 

-deiion ;a um ano de reclusão Luiz 
Gonzaga Leme. rqsidente em S. 
Paulo por haver injuriado os po
deres públicos quando se encon
trava numa cervejaria da capital 
bandeirante.

A BÔA VIZINHANÇA E A UNRRAO BRASIL SERÁ UM DOS PRIN CIPAIS ,ABASTECEDO&ES DOS PAÍSES LIBERTADOS
destaque, no Partido Nazista do 
Brasil, como tambérn agir nas oca- .Çfio voltlca. 
slõcs indispensáveis para que as I As grandes inversões alemãs 
ordens secretas de Berlim fossem 1 nos Vales de Itajai e Itapecú. fo . 
cumpridas com rigor. “ Gestapo", ram a base financeira do nazis- 
mesmo para os elementos mais p10 Somente em Blemenau. 35
fanáticos do Nacional-Socialismo, 
tem o sentido dc uma arma invi
sível, mas onipressente. uma ar
ma que não avisa quando fere.

Um alemão pode discordar dc

POLITICA EXTERIOR 
DA ARGENTINA

l i
Submetida ao conhecimento do Itamaratí a declaração norte-americana

>10 , 29 (A . M .) o  Itamaratí informou por intermédio da
Nacional:

“ A declaração norte-americana sobre a utilude do govêrno 
da Argentina para com a politica dc guerra das Nações Unidas, 
dada á publicidade cm Washington, pelo Departamento do Estado, 
fo i previamente submetida ao conhecimento do Itamaratí. Tor
nando publica esta circunstancia, o governo do Brasil tem por 
fim não só reafirm ar seus compromissos com a politica dos de
mais povos americanos, como renovar seus apelos ditados pela 
visinhança e pela amizade para que o govêrno argentino traga 
aeu concurso e a grandeza da fôrçn de solidariedade de seu povu
á. segurança da vitória América r.o conflit atual’’

Importantes empresas alemãs 
eram dirigidas por elementos que. 
por aua própria vontade, ou a 
convite da Gestapo. entraram no 
Partido.

Os estabelecimentos bancarlos. 
cm cujas diretorias predominas
sem os alemães, o comercio de 
alemães em geral, suas industrias 
tinham que sc conduzir conforme 
a.s determinações da Secção de 
Economia, do Ministério das Re
lações Exteriores cio Reich. e os 
representantes dessa secção, em 
nosso meio. eram pessoas que não 
estavam credenciadas junto ao 
nosso govêrno.

Desse modo, Hitler conseguia 
não apenas uma obedicncla pas
siva dos alemães ricos aqui radi
cados. como também os meios ne
cessários para controlar, até. a  
economia de Santa Catarina.

A ’s “ secções de economia”  do 
Partido Nazista do Brasil, coubo 
ainda executar trabalhos de es
tatística comercial, envolvendo 
informações seguras sobre a nos
sa produção. Tudo. em rigoroso 
•-ígilo. A  e!üó, também, crestar

W fA S H IN G T O N  — (Por Virgi- 
r '  nia Prewett —  Copyright 

da INTER-AM E RIC AN A) —  A 
noticia de Que o sr. Eduardo 
Santos, da Colombia. aceitou sua 
nemeação para o cargo de vice- 
diretor da UNRRA (Administra
ção de Auxilio e Reconstrução 
das Naçõe.s Unidas), na parte 
referente aos assuntos latino- 
americanos. será bem recebida 
nos círculos inter-americanos não 
somente polo grande prestigio 
pessoal do nome escolhido como 
também pela significação da ta
refa que lhe caberá desempe- 
uhar. i

O Dr. Eduardo Santo«. cm 
virtude de sua capacidade mui
tas vezes comprovada, dc sua lar. 
ga cxperiencla em questões inter
nacionais e seu iargo circulo dc 
relações n0 Novo Mundo, foi evi
dentemente uma feliz escolha 
para a execução do importante 
programa da UNRRA na América 
Latina .Líder do Partido L ibe
ral, o Dr. Eduardo Santos fot 
presidente da Colombia dc 1938 
a 1942. E há trinta anos dirige 
o influente c progressista jornal 
de Bogotá, que é “ El Tem po” .

O D r. Eduardo Santos exerceu 
várias vezes as funções de dele
gado colombiano em conferen
cias internacionais, inclusive na 
Liga das Nações, na Conferencia 
de Desarmamento d? Genebra e

nas conferencias inter-america- 
nas.

A  sua aceitação do cargo que 
lhe foi oferecido pela UNRR A

próprios fundos para pagar os 
abastecimentos dc quc precisa
rem no período dc emergcncla

-----  ----------- Calcula-se quc 7 e meio bi-
assinaia o inicio de um progra - 1  Ihões de dólares do mercadorias 
ma vltalmente importante dessa serão lnfportados pelos palsc-*
repartição Internacional nas re
públicas irmãs. Todas as repú
blicas latino-americanas, com ex
ceção da Argentina, pertencem á 
UNRRA e constituem quasi me
tade do numero total de mem
bros dessa organização.

A UNRR A será financiada com 
as contribuições de um por cento 
da renda nacional de 1943 das 
nações-membros. Reconhece-se 
quc algumas da« nações dc ren
da nacional muito baixa, talvez 
não possam entregar totalmentc 
sua contribuição, mas é osse o 
objetivo que se procura alcançar. 
Calcula-sc que a UNRR A disporá
de 2.200.000.000 a ......................
2.500.000.000 de dólares em cou. 
tribuição. Noventa por cento da 
contribuição de cada país será 
dispendida com a compra de 
abastecimentos dentro dc suas 
próprias fronteiras.

A UNRR A poderá dirigir a 
compra de suprimentos com uma 
margem de 10% sobre qualquer 
outra agencia. Além disso, o quo 
ê muito Importante do ponto de 
vista latino-americano, a UNRR A 
atuará como conselheira e agen
te de compras do vários govèr- 
ncò europeus qu$ usarão seu^

libertados durante os primeiros 
18 meses ou dois anos apôs u ex
pulsão do inimigo.

A  América Latina t « â  um lu
gar de destaque nesse quadro co
mo fonte de abastecimentos. D e
pois da reunião do Conselho da 
UNRRA. cm Montreal, em se
tembro. o dr. Eduardo Santos 
visitará as repúblicas america
nas . *•

A politica da U N R R A  será tra
balhar em estreita cooperação 
com os governos latino-america
nos para adquirir mercadoria«; cie 
maneira que o pais fornecedor so
ja  beneficiado. Será adquirido 
apenas o minimo dc suprimentos 
essenciais, mas as nações latino, 
americanas considerarão sem 
duvida esse programa dc compras 
um importante auxilio economico 
para evitar crises no após-guer
ra-

Todas as compras da UNRRA 
serão aprovadas pelo Conselho 
Colombiano, que fixa a quantida
de dc abastecimentos e matérias 
primas atualmente negociadas 
entre as Nações Unidas.

Essa repartição internacional 
Irã buscar no Brasil. Colombia o 

i Conclue üu oag.)
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ESTHER 
E ALFREDO 
DE CACERESCecilia MEIRELES
O  M UNDO literário do R io 

, °  P °de desconhecer Es- 
n rí Cfic?res- B ’ Uma escn- 

v°™  J!fuguaia que. em sucessi- 
^  °toras. tem feito flortncer 
com a mais alãda graça, com 
os mais finos desenhos espiri
tuais a poeria de seu pais. Ain- 
<ia há pouco a recordavamos 
num de seus poemas mais signi- 
licutivos. que sc chama “ Can
to de Esther y el vien to !“ ;

“ Huyendo estoy de Ti. 
criatura de fuego y soledades 
que persigues mi sangre y me 

I. arrebatas
al amor dulce. al sueno. ai mar, 

I al canto!
Hondo bosque de noches atra- 

I. vieso
oyendo tu batalla con niLs án- 

L geles:
y despierto
toda herida de Ti,
con violentas senates
de tus guerreras marchas.

He buscado tus puertas 
para cerralas con pequenas ma- 

[ nos
y con cantos!
Pero llega una tarde on que te 

I slento:
te dejo entrar, te m ixv 
dialogo oon tus voces 
y  te entrego mi cara! •

Rompo las puertas y me voy 
I contigo:

tc persigo.
to robo a T i este paso 
entre úrbolcs y llamas y esta

I (10117»! 
o

Y  comendo a tu lado 
te arrebato a tu sueno, 
a tu mar. a tu canto 
a tu violenÇo amor 
por la seda del AIre!

A hora sé como eres 
viento vencido y mio! Cesan las 

l batalla*
de tu locura y  mis dorados án- 

í geles!

Ya no robas las caras 
que corren por mi sangre!
Una sola pasión nos ha creado! 
Formas dei fuego áomos: 
Formas cie un mismo Amor tan 

I entregadas 
°u\ mar. al sueno y »1 jardin se- 

I ereto!

Ya atra vieso
toda la noche amándote!
En el aire. en ei alma, ya ertu 

i mio.
viento de soledades!

Galpeas sobre mi y sobre »os 
i bosques

ÍRA do prof. Ralph Lin- 
n, professor de Antropo- 
Diretor do Departamen- 

antropologia da Universi- 
e Columbia, “ The Study 
i: An Introduction” , pu-

pela primeira vez, em 
ck Estados Unidos e que 
antra atualmente tradu- 
ira o português pela «ra. 
l Vilela, edição da lavra- 
irtins, numa coleção de 
s sociais dirigida pelo 
Donald Pierson, e uma 
a definitiva aos antro- 
, racistas. O prof. Lin- 
>ura de projeção na cu»- 
niversal norteamerícana.
nesse livro, uem pressa 

fcluir, as diversas teorias 
seguindo sempre o me- 

e sugerir ao invés de se 
aar sobre assunto tão 
Q ainda do domínio da 
ração e das expenencias. 
é̂.s de eer um inaSi>ter 
piesenta-se com a saude 
, cór de um estudante de 
jlo ite , no que -11*. náel® .í?  
levado pelo anioi a pe~ 

pela h -
de de suas exposiç«*- 
Centura sadia de 

p nerguntas e, sonreiu 
a serena esportlvldade 
ue encara o futuro dos
> antropológicos
,s de clencía que, ao mes;
npo, têm o dom de rea 
s estudos das chamadas

Siras e dos hibridismos 
PI  V u l U m «  « o  lnu- 
!  sociologia brasileira — 
vulgarisaçáo sérla <tes
tções do prof. mauz 
■esponsavel por uma com 
•evis&o em todas as Wo- 
ntropologleas cor.tcmpo- 

p das conclusões e 
dp um Flscher. de um 
de um Thoodore Bolfe.

foão Pessoa—Ppraíbn—Brasil—Domingo, SO de julho de 194 I

de ml noche. Ahora Ilegas 
tu nntiguQ Vo/, de órgano y mi 

,, , , f voz abrazadas —
y -ocas aire y alma 
con sosegado acorde 
Ay, mano solitnrial"

Este c um vento apocalíptico, 
que arrebata Esther qtie a 
transporta j>elos mundos que o 
proprio vento não -connece — 
c essa facilidade que. tera a 
poetisa de se deixar arrebatar 
I>or paisagem tão do espirito c 
que (c :„ trazido uma corôa m ís
tica para .o seu nome.

No entanto. Esther não cul
tiva essa gloria, c até me diz 
com tristeza: “ Há um pecado 
cie angelfcrm  '. E eu sei a ra
zão desse manso protesto seu. 
Esther é uma mulher que \ive 
ccnstantemsnte misturada iis 
coisas humanas, que se desdo
bra. que se dá, que se confunde 
por sua própria vontade com 
todas as criaturas, para torná- 
las felizes, para fazer-lhes com
panhia.- para ajudá-las, para 
•servi-los com amor.

Médica, o hospital a aprisio
na quasi o dia inteiro. As ho
ras que lhe restam são pa.ro, vos 
seus amigos vivos, mortos, au
sentes o presentes que palpi
tam todos com igual nitidez na 
memória de seu coração.

Penso em Montevidéu e vejo 
Esther por toda parte: na Uni
versidade, nas galerias de arte.

(Conclúe na 3.6 pag.j
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SANTA DIVA
Não desças de teu nicho ú terra suja, 
Aos espinhos cruéis, enquanto eu viva 
E saiba que, por mais que o lodo ruja, 
Es sempre mulher Jorte, nobre, altiva.

Assim, de báina e azul .marinho — cuja 
Celeste còr te aumenta a perspectiva 
Dc um querubim — és bem toda a maruja 
Do meu Batel de Estrofes, Santa Diva.

Solta meus sonhos paios mares, pelos 
Astros mais altos do Universo infindo, 
Que cada estrela tem  mister de vê-los.

Dirão meus versos, por teu doce mando, 
Preces da virgem, que viveu sorrindo, 
.Prantos do bardo-, que sofreu cantando..Mathias FREIRE

O RENASCIMENTO das pe
quenas nacionalidades que 
durante anos ou mesmo no 

decurso de séculos, vegetaram am 
glutinadas aos grandes impé
rios, segue.se quast invariavel
mente ás grandes guerras. Pa . 
ra não recuarmos a tempos mais 
remotos citaremos a época na- 
poleonico. quando o mundo as
sistiu ao reflorescer dc vários 
países, que os acontecimentos 
militares c políticos haviam 
mergulhado va subordinação às 
pcténclas belicosas. .

E mais recentemente, a p ri
meira Grande Guerra Mundial 
propiciou a reconstituição de 
alguns povos que no interregno 
dos dois conflitos demonstraram 
extraordinário vigor ao mesmo 
tempo que se revelaram mara
vilhosos artífices do progresso 
dos nossos dias.

A guerra atual também prom 
vocou o recrudescimento do se
paratismo. Vimos os alemães 
crearem os estudos fantoches da 
Croácia e da Esloraquia, en
quanto esboçaram a campanha 
da desagregação da unidade 
francesa, alvitrando aos seus la
caios de Vicliy uma nova divi. 
são administrativa que restabe.  
lecesse as provindas históricas, 
que formaram a República e so
mente integrada numa nação 
coesa depois que o Corso genial 
fracionou-as em departamentos, 
matando o regionalismo, ainda 
vivo na Bretanha, na Provença

e noutros antigos reinos que os 
Capetos reuniram sob o seu ce
tro.

Espera.se que, com o restabe
lecimento da paz, surjam mo
dificações substanciais no mapa 
do continente europeu, com a 
restauração da Tchecoslovaquia, 
Áustria e Albania, afóra impor-

O sólo vulcânico apresenta 
paisagens encantadoras, onde o 
leque liquido dos “geisers" em
prestam uma fisionomia estram 
nha. E nas anfratuosidades dos 
elevados montes nevados, todo 
um mundo fascinante de lendas 
e de tradições se aninham.

POR UM LUGAR AO SOLJosé LEAL
taitíes retificações -de fron te i
ras.

Por enquanto já  surgiu um 
novo pais independente: a Is- 
landia que, conquanto autõno_ 
mo, era confundida como ter. 
ritório dinamarquês.

Esse pequeno povo nórdico, no 
entanto tem personalidade pró
pria, lingua, literatura,. lendas, 
tradições e peculiaridades ou
tras, que o diversifica dos de. 
mdis membros da família es. 
candinava. •

A Jslandia lerritorialmente e 
uma grande ilha do oceano gla
cial ártico porém a sua populam 
ção é que é insignificante:
76.000 habitantes dos quais
16.000 estão localizados na ca. 
pitai. Reykiavik, a maior aglo
meração urbana nos seus 104.785 
quilômetros quadrados de ex
tensão.

Entre as tradições mais vul. 
garlzadas conta-se o purlcmen- 
tô, existente há oito séculos.

Identifica-se a Islandia como 
sendo a Tule lendária, de cujo 
rd  poetisoumse o episódio da 
taça. que serviu de tema a poé. 
tas e escritores e que propor
cionou a Eça de Queiroz o mo
tivo para uma das suas páginas 
magnificas de sentimento.

A história da Islandia, porém, 
reveste-se do mesmo prosaisjno 
característico das pequenas com 
munidades humanas, sujeitas ás 
flutuações dos acontecimentos 
internacionais.

Os seus primeiros povoadores 
foram indubitavelmente da 
mesma raça dos aventureiros 
que Carlos, o  Calvo, localizou 
na atual Normandia, mas sua 
história começou a projetar.se 
a partir de 1251, com a uniáo a

NESSES meus Já longo*, anos 
de oficio, sempre alimentei 

um tremendo complexo drt infe
rioridade: por que me fez a sor
te escritora de livros e não es
critora de teatro? Por que cm 
vez de ser uma pobre de Cristo, 
oferecendo precariamente as 
laudas da minha mercadoria a 
quem mais dá (e dão r.áo pou
co!; não vivo eu em sossego c 
abastança- sob as asas protetoras 
da S.B. A .T  — Isto é. da Socie
dade Brasileira de Autores Tea
trais? Os felizes membros des
sa associação de classe sempre 
foram cm relação a nós como 
meninos ricos em face dos des
validos moleques que pedem 
tostão á porta do cinema: teern 
sêde, teem presidente, teem re
vista, teem caderneta de iden
tificação, e teem, principalmen
te. um organismo tutelar que 
zela pelos seus interesses, que 
lhes marca a porcentagem mí
nima de lucros, que recebe o di
nheiro, que manda cobradores 
acs devedores remissos, e se ne
cessário for até os leva a juizo. 
Atreve-se algum empresário em 
tournée a representar peças de 
filiades da SBAT sem lhes. pa
gar os direitos devidos? Fa- 
ca-o êle embora em qualquer oi- 
dadezinha escondida de provin
da. o olho vivo da SBAT o des
cobre, o braço comprido da 
SBAT o agarra e lhe apresenta 
a conta.. E tanio invejei os fe
lizardos da SBAT que, afinal.

Noruega, á qual esteve ligada 
até 1314. quando passou para a 
soberania da Dinamarca, com a 
categoria nomjnál de reino, sob 
cetro des reis dos danesés.'

Desde alguns decénios gosa- 
va de certa autonomia, simboli
zada no seu parlamento, cujas 
atribuições eram mais vastas dc 
que as conferidas a qualquer ou
tro corpo legislativo do mundo.

As regalias dessa corporação 
refletiamjse sobre todas as ati. 
vidades da ilha chegando a in 
terferir até na evolução de epi
sódios sentimentais e empolgan
do as classes adstritas ás ati
vidades mais prosaicas.

Um caprichoso encadeamen
to de lembranças das leituras da 
juventude, projetam as imagens 
coloridas do meio insular, com 
os seus ambientes impregnados 
de tradições, cs costumes pito
rescos. as paixões e os senti, 
mentos do poVo magistralmente 
transplantados para as paginas 
de Hall Caine, num romance 
que a. sôfrega geração atual 
classificaria de passadlsía.

Hall Caine deixou-nos um re
trato animado dos seus compu_ 
triótas, esse povo pouco numero
so, mais visceralmente democrá
tico. que acaba dc se constituir 
em república independente, a- 
brindo a rota do futuro por on
de outras comunidades do mes. 
mo espirito trilharão em bre
ve.UMA RESPOSTA AO RACISMO

Aos que ainda guardam as 
suas duvidas sobre a falência 
cientifica do rstdsmo. nós 
aconselhamos a leitura desse 
livro, onde está demonstrado que 
não existe, nem nunca existiu 
inferioridade racial. Os-com 
pêndios didátlccs, em Sl’a 
geral, adotam a velha divisão 
de brancas, amarelos, negros e 
vermelhos. Outras,'mate recen
tes, usam e abusam da classi
ficação dos tipos étnicos, orga
nizada por Haddon e ’’baseada 
.>obre a anpecto do cabelo, ad
mitindo sub-álHisóes .‘relativas 
ao indice cefálico e servindo a 
coloração da pele e a abertura 
nazal como distinções subsidiá
rias". São os tipos colicocéfa- 
los, mesocéíalos e braquteéfalos. 
No entanto, da mesma manei
ra que aceitamos o monogenw- 
xno linguístico, t e m »  dl pariu: 
do monogenhmo da espécie hu
mana para quaisquer indaga
ções antropológicas. Agora, co
mo se processaram as diferen
ciações étnicas no rolar do tem
po é que requer uma orienta
ção. Se fôssemos dar crédito ás 
teorias racistas de Gobineau, 
Chamberlain e Lapouge, lena
mos de ir ao encontro da ori
gem da espécie humano e r.áo 
Bomente estaríamos »uspeitando 
do Velho Testamento, que, se
gundo nas pureoe, jà  proveu 
ser mote duradoiro do que as 
teorias arlanistas, como também 
iriamoa discordar osnatlcamente 
do mais elementar des testes 
biológicos, no dizer ou prol. 
Union onde ’stá provado jmo 
• i/Kla. as variedades humano*

Aderbal JUREMA
existentes são membro* de uma 
espécie unica” .

O autor sugere que se nos 
s-jcorrermos da arqueologia ve
rificaremos que os fóssois do 
homem das cavernas apresen
tam’ caracterfeticas tão genera- 
l zadas que tornou impossível ô 
clcncla distinguir claramente 
se poderiam ser comparada ás 
atuais divisões étnicas. Na ver
dade o esqueleto humano não 
é racista.

Como explicar a estatura, a 
cor da pele. a forma do cronio 
e a qualidade do cabeio? O prof. 
Boas, estudando as imigrantes 
europeus nos Estadas Unidos, 
encontrou ligeira modificação 
na forma da cabeça, mesmo nos 
da primeira geração. Os filhas 
dos cabeças-ccmpridas tos tais 
dolicocéfalos) apresentam a ca
beça curta ao contrário dos f i
lhos dos cabeças-curtas tbra- 
quicéfalcs) que engordam a ca
beça. Na diversificação dc« ti
pos raciais entram, como fato
res decisivos, o melo geográfico 
o a condição social que ajudam 
e cooperam na seleção natural'. 
Assim os homens de estatura 
normal poderão diminuir de ta
manho num regime de sub-aii- 
mentaçfio. Quem não conhece, 
entre nós. o raquitismo que *>c 
manifesta de preferencia nas 
camadas da gente do povo? E 
os estupidamente super-alimen- 
tados que atrofiam as glându
las cndócrinas adquirindo uma 
adiposidade fh ica e mental? 
Daí as conclusões dos antropó
logos norteamericanos d . que a 
técnica, a concliçáo e a qualida

de do trabalho humano podem 
influir na estatura do homem. 
O prof. Linton chama á aten
ção para o fato de que "os po
vos de pele escura ocupam as 
regiões troplóãis e os dc pele 
clara ais regiões temparadas ou 
frias". Uma receutissima ex
plicação parn êste fato. ainda 
no dominio da investigação e 
da pesquisa, diz que a diferen
ça de cor da pele está em re
lação com a luminosidade, di
minuindo, assim, a influencia 
do clima e da temperatura. 
Nas regiões onde a luz solar C 
mais intensa os homens ene
grecem: ao edntrário acontece 
onde os homens estão uob luz 
menos intensa. E’ a tewia da 
ação dos raios atômicos. E a 
qualidade do cabelo? Será êl/ 
uma resultante dos meios de 
defesa do organismo em rela
ção ao melo ou um produto do 
um equilíbrio especial de se
creções endócrtnas? Eis algu
mas das sugtBtôes do professor 
da Universidade de Columbia 

Ao contemplarmos um mapa 
histórico da Europa, no inicio 
da Idade Média, ficamos ad
mirados como se póde falar de 
raça pura num continente que 
foi varrido pelo^ hunos. pelos 
romanos, pelos maometanos e 
por não sabemos quantas tribus 
que transformaram o homem 
europeu num produto híbrido e 
caleidoscópico. A  prática anu- 
humana do racismo, as seus 
proeesijee de seleção, os seus 
fichários geneulóglcQs podem 
servir como pontas d* um du
vidoso programa político para

justificar expansões imperialis
tas recentemente goradas, nun
ca, porém, ser aceitas como teo
rias históricas ou cientifica*, 
uma vez que nomes de famO-a. 
numeras e característica* C/íore 
a cor da pele. contextura do 
cabelo, forma dos olhos, nariz 
e lábios não podem ser con
frontados com os esqueletos d th 
antigas gerações, se hão baya*- 
se o exemplo. <»?creve o  prof 
Linton, “ de indivíduos mesti
ços que tiveram oportunidades 
iguais ás dos de puro sangue, 
mostrarem-se dignas o capazes 
de se utilizarem plenamente 
dessas oportunidades” .

O prof Ralph Union é da 
opinião do que o termo raça 
tem sido t io  frouxa mente usa
do que lhe parece jnari pruden
te subrtit ri-lo por uma série de 
três: brerd. raça e estoque, em
bora advirta que esta série não 
seja ainda “ reelmenk precisa, 
tem o dom da síntese’ *. E x a l
ça o prof. Linton que ura breed 
é um grupo de Indivíduo* que 
variam todos os redor de uma 
certa norma em rei ao d o a cada 
uma do suas caivcteváticas tí
sicas. Adverte, ainda. ser quari 
impxutvel encontrar qualquer 
grupo humano que constitua 
um breed, mas esta condição 
e aproximadamente obtida era 
cenas tribus primitiva* que vi
vem em relativo isolauiento. No 
•entanto, concluo o auter que 
"antigos Urecds estão constan- 
lemente sendo eliminados pela 
mistura ou pelo insucesso na 
luta -pela exiatcncta “ Dai 3 
classificação da ct pécl* humn-

0 precário 
oficio
de escreverRaouel de QUEIROZ
arranjei uma peça para tradu
zir, tirei, retrato, met) requeri
mento e hoje também sou cie lá, 
hoje também tenho cadernetí- 
ha azul de "sócia administra- 
d<\\ Só lamento é não ter peça 
nenhuma, nem uma cantiga, 
nem um monólogo, cm cena em. 
alguma parte; até agora os bons 
clicios da SBAT estão para mim 
em estado potencial, pois não 
lhes dei ainda oportunidade de 
me servirem.

Ir.q» into fr do» o4 qv- escre
vemos andamos carpindo nossa, 
magila, nossa' inveja, contra*os 
colegas do palco, fundou-se aqui 
no Rio. há cousa de mais de um 
sno. uma organização que visa 
ser para nós, escritores “ tout 
court” o que a SBAT é para o.n 
escritores teatrais. Essa r.ocieda- 
ie  é a Associação Brasileira de 
Escritores, cu abreviada, a 
ABDE. Como toda agremia
ção que* reune nc seu seio 
elementos de uma classe inte
lectual. cheios de idéias pro
pria. de prevenções, de vaidades 
mais acomodáveis, — levou cer
to tempo para arranjar uma 
unanimidacie. para fazer traba
lho de conjunto para se organi
zar, enfim. Agora, louvado seja 
Qeug!^ parece ..que nossa ABDE 
tomou pé de verdade. Não ven
ceram os que queriam fazer cic
ia uma sucursal da academia, e 
promover matinées literárias c 
conferencias: não venceram os 
sonhadores, não venceram o.', cia 
“ arte pela arte'*: vencemos nós, 
os pobres, os que queremos ga
rantias, algum dinheiro. seguran
ça e. se for possivel mo is tard<.‘ , 
montepio, seguro de vida. ferias 
e mais vantagens que a> outras 
classes já  teem ...

O primeiro problema era a 
sede: pois e.té agc»M viviam cs 
dirigentes da ABDE com os Li
vros da escrita sccial debaixo 
do braço, por falta dum agasa
lho proprio. Mas parece que a fi
nal no palacio da A. B I v vão ’ 
dar ciarida. senão á sociedade 
toda. pelo menos á sua secré*:. - 
ria. O presidente da ABDE fez 
um roooerimento ao sr Herbert 
Mo-cs. pedindo-lhe um canti
nho qtslquer — e não ? de crer 
Q’ie o sr. ‘Moses recuse solicita
ção tão modesta e ião funda
mentada. Em primeiro lugar, 
pouco queremos — qualquer 
cotovelo de corredor, qualquer 
saleta, qualquer vão de escada 
nos serve — desejamos apenas 
uma nesga de chão. onde como 
o Filho do Homem, repousemos 
a cabeça. Depois — afinal de 
contas a A. B. I .  pertence tau*.- 

(Conclue na 3.' pag >

na em breeds representar “ ape
nas um ponto especial da histó
ria da humanidade” . As raças, 
seguindo a classificação do au
tor de_ O Homem — Uma in
trodução á Antropologia, -^ão 
baseadas na presença de seme
lhanças em relação a uma sé
rie selecionada de traços íisicos. 
O conteúdo de qualquer grupo 
dentro da classificação depen
de ao mesmo tempo dos traças 
escolhido-,, e do gràu de seme
lhança qi e o investigador con
siderar significativo". A. sim, 
os estoques são grupas dc ri 
ças cujo conteúdo e estabelecido 
pelas met mas técnicas eu>.pr< - 
gadas para o estabelecimento 
das classificações raciais. A  
unica diferença esclarece o prof 
Lintcn, é que i-e toma em con
sideração uma série ainda me
nor de traços e que os 1 imites 
<20 grupo são, por ia;o mesmo, 
mais extensos. Embora oossa- 
mos incorrer no perigo de sei- 
mes apontados como supérflua* 
mente didáticos, não p xiom> s 
deixar de transcrever o -vguin- 
te exemplo que se encontra no 
Livro: 'Assim na Aínca nordes
tina há uma raça que ;e asse- 
hielha ao estoque negro peia 
cor da pele e. cm gràu menor, 
pela íórilha do cabelo, mas que 
fica mais próxima dos brancos 
que dos nègres era relação .» 
forma da cabeça o principal- 
mente pelos traços fislenonncos. 
Seu lugar na classificação de- 
txnderá. em ultima nniise. do 
juigamento do lnve .gauor".

Informa-no.-' o urui Linton 
que os antropólogos ncft* ame
ricanas dividiram a humanida
de em três grandit» cJUziues O 
caucásico ou branco, u<» nanx 
j.Uo v íuio. lábix» medianas, 
olhos retos, cabeias ondulado* e 

( Conclue nn 3 k pag.»
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\ COISA MIÓ DA VIDA N O  PRECIPÍCIO D E N T R O  D A  N O IT EDe M. NACRE
Xtira-a festa de Ano-Bom.
De cumpadc Zé Cambòa. 
Festfi© danada de bôa. 
i >di a oito pcçôa 
Qui dixécc. de currlda»
“ A coisa mló da vida"
Q «l se póça mnglná. 
t  iudo qul cias dixéro.
Xas fólma dos pensamento.
Eu guardei, no meus acento 
E agora vou rela tá:

A coisa inió da vida.
Diz Zcfa de Nô Pelado: 
ft se vivê sem coidado... 
Arruma cem namorado 
E a todos êle inganá.
Pra tê um baú bem grande 
Atuindo, premanenie- 
De tudo qui fó presente 
E morrê sem se casá.

A celsa mló da vida.
Eu d ig o ... Xinguem sUsqueça 
(Laiga Biu) nem me aburreça: 

caninha de cabeça 
Qul se toma de vagá . . .  
Quando iscorre pulas guéla. 
Chega a  sê aquilo brando... 
Parece a gcnle sonhando 
Sem vontade de acordâ.

A coisa mió da vida- 
Mane Lomba logo grita:
E tê muié bem bunita.
Papando traíra frita,
Scro percisão de pescâ,
Xa casa de um sogro bêxt3» 
Vadiando noite c dia, 
Drumindo im cama macia. 
Sem um tico maginá.

Não jicrcisa nem de afago 
| De muié. Pra qne casá?

A coisa mló da vida 
Fala Manéco Aluado: 
í: pançudo, indinhêrado.. . . 
Qui na carçada, acentado, 
Quando acaba de Jantá.
Isenta Os horoe qui paça,
Nos otomôvc ou de pé: 
Bóxtárde. seu ooroné!
Vóça mercê cuma istá? , ,

A coisa mió <ia vida,
Agarante Artú Mansinho:
É piçuí seu ranchinho 
Cum sua veia, juntinho 
E terreno pra aprantá. . . 
Tendo aimôço, Janta e ceia,
E doze fio im rédâ...
Dia c noite uvindo só:
Pai! praqn i.., M U I praculâ.

A coisa mió da vida.
Sapeca Chico do Oitêr*
É não se tô paradêro.. .
To cá viola e pandero 
Vivê no mundo a sambâ. , .  
Dá braçada, levá sóco;
Cumê nas mesa ou na istêra 
Cus dôtô ou a cabruêra...
E as muitó pru nóis briga!

Falou meu cumpadc: Náo. 
Cumpadc. no mundo véfo 
Cada quá tem seu páipítc- 
Cnmo nos bicho, acradite, 
Vcrsidadc hai nos cristão... 
Praquê cunvéiça cumprida?
As coisas toda da vida.
Hoje. ó Sim .. amenhã, N ã o .. 
Simiante ás criatura,
Aribú vai na? artura
Mais vem cumê cá no chão...

. . .  E a coisa mió da vida.
É não se vivê-se afrito 
Mais lê  succgo de isprito 
Cum caima no coração.

A  coisa mió da vida,
Foi e dixe André Bolão«
É tê baraio. nas m ão ...
E as pêlêga de um bôbão 
Prã nois sabido ganhá..
Quem sabe brincá c*as carta 
Fumando e tumando uns trago,

a~ííT g~TGrazieia De Luca JENNER
V ejo -te  triste, acabrunhada,
Sósinha. á janela distante,
Vendo a noite bela, enluarada.
N o  céu azul, a lua inconstante.

—  Por que levas ao céu o teu olhar?
Pédes a Deus perdão por tudo?
A lgum  bem desejas alcançar?
—  Por que é triste o teu semblante;
Outrora alegre, e hoje mudo?
—  O  que te magôa a cada instante?

—  Diz-me tudo, campanheira;
Sofro, por te vêr sofrer também:
—  Sou a ESPER AN ÇA, mensageira.
Trago-te a  felicidade  e o bem

Não duvides a vida inteira,
—  D á-m e a magoa do teu coração,
D á-m e o  segredo da tua solidão.

T ib ir í, Paraíba —  28-7.44

José T1NET
Quando ei prtm olip ve2 amei na vida.
Fo i mesmo assim que começou riíOnho 
Meu Kiftiide amor: cia «o  passar distraída, 
Senil, que cra o meu tudo! Era o meu sonliol

E cu me esqueci do inundo! Ora. suponho, 
Que me Importava mais a humana lida,
Ao ter pela paixão a alma Impelida,
Oomo a pedra a rolar no cftos medonho?

Assim, no tormcntôso precipício 
Da primeira ilusão, rolei, rolei 
Como quem so aiogou no intenso vicio.

E hoje, primeiro ou não, que o amor conheço 
Como o pedra parou, tuínbem parei:
Do íim  não desce a pcclra c eu já  não desço.

A IR O N fA  D Õ C Õ N S Ê L H OMario SETTENOS primeiros anos deste sé
culo pensou-se mais a sério 

no Recife  no doloroso proble
ma da tuberculose. E  alguns 
espíritos, não apenas contem
plativos. mau de atividade mes
mo diante dos maiores obstá- 
culOvS, decidiram-S3 a realizar 
um pouco de beneficio e de 
amparo em torno dos que já  
estivessem atingidos do mal ou 
que a ele se adiassem expos 
tos.

Criou-se então a Lign Contra 
a Tuberculose, com O távio de 
Freitas á frente Outros médi
cos. muitas capitalistas, inúme
ras senhoras, gente de outras 
classes, dando-se as mãos co
meçaram a agir. Uma das m e
didas fóra a de obter da Ferro- 
Carril um resgate dos seus bi- 
lhetínhos de recibo das passa
gens pagas nos bondes, em fa 
vor da L iga . E a empresa aten
deu concedendo doi? réis por 
coupon apresentado no seu es
critório . TJodo mundo passou 
a juntai1 coupons. Tornou-se 
até mania esse colecionamemo. 
despertando duas espécies de 
vaidade: a  do maior numero de 
bilhetinhos reunidos cm cada 
més e a de se enviar tais re
talhas de papel colorido por 
intermédio da imprensa para 
se ver os nomes cm “ letra de 
fo rm a” . ..

Inaugura-se na m a  dos Pires 
o Dispensário da L iga : distri
buição de remédios, de leite, de 
roupas. E  também conselhos 
higiênicos, quando náo fossam 
exames.

Num domingo de 1901, çfetua- 
se no jardim  da praça dç R e 
publica. então ainda com :,i 
eraclil, a mais bela quermaise a 
que a cidade já  ter;-, as lstido. 
O parque transformara-se num 
encanto de enfeites, de barra
cas artísticas, de pavilhões r a 
ra as musicas, de recanto? pa
ra um sorvete, uma cerveja, 
uns bolinhos. Lampadas cm 
profusão. Senhoras e tsenhori-

nhax auxiliadas por cavalhei
ro- da mais ftaa  sociedade aten- 
diam aos que quizessem deixai 
seu óbulo em troca de uma 
orenda ou dc uma pequena re- 
ífjção . As barraquinhas tinham 
nunes e as suas patrocinadora^ 
exibiam trajos alusivos ao cs- 
t lo adotado: um quiosque cm - 
ués. Uma cabana, um m o in h o ...

Por t-. dos os cantos do ja r 
dim cíiu .Les com c ie s  alvitres 
salutares:

Evitai nos aposentos 
O ar confinado 
Sc não queres pela tisica 
Ser contagiado.

Ou ainda este:

Para curar o tisico
Se reclama-
Ecin ar, fcôa mesa,
Boa cama.

Era. como a d ifin ia  um noti
ciarista. da época, uma “ festa 
divina ” .

A  mocidade daquele começo 
do século X X , teda aquela lin 
da pleiade de rapazes e moças 
desse tempo, enchia as a lam e
das iluminada? e coloridas, de 
um para outro lado. a lacre, so
nhadora. apaixonada. Olhos 
que falavam  o. lábios que ansia
vam mais cio que palavras. . .  
Vestidos novos e jaquetões es
treados Juventude, vaidade, 
pretensões.. Flores que se ar
rematavam e iam para ou iras 
mãos .. Deliciosa qu eim es .e ...

E os que tendo, assim, seus 
-1T> cu 18 anos, nessa tarde m u
de:.!. luminosa, cativante, não 
pea i ria m compreende r aquele 
n,nro enrta/ ostensivo e sen
te nciador:

O beijo mais inocente 
Pcclc o são tomar doente

O lhavam -no e sorriam.
Aquilo era mais uma ironia 

do que um conselho E quantos 
estariam dispostos »  arris
car-se? . ..

A  B E N E M É R IT A  C A M P A N H A  E M  P R O L  DO 

“ IN S T IT U T O  DOS C E G O S” —  JO AO  PESSOAOielia Lucena OSIAS
I

Vindo com igo contem plar a noite 
Vós que sorris na estrada desta vida 
Entre vergeis de flôres.
Vinde In lar á d iva Ilum inada 
De imortais lu lgôres.

11

D entío  da noite a  m aravilha é  imensa Q u and o  lormosa na am plidão suspensa 
Trem ula a  doce lua.
E os olhos vagam . N a  cerúlea tela 
O coração fiutúa.

Mas a i! Que fazes sonhador errante 
Por que maculas esse belo instante 
De leda poesia?!
jom o  se fosses um fantasm a vivo  
Jma visão sombria?!

Dentro da noite se fecharam  Url03 
Vi nas estrelas o palor dos círios 
Ouvi gem er o m ar.
E aquele triste, errante peregrino 
De leve m urm urar:

V

- - Senhor, e doce o sonho tía criança 
E' lindo seu sorriso dc esperança 
A transbordar ventura.
,3ua alma bebe orva lho em diva  taça 
Sem laivos de amargura.

VI

E seus olhos, que límpidas estrelas! 
São gemas finas, lrlantes. belas 
Com fulgores dos céus.
E deslumbrados olham nas alturas 
As belezas de Deus!

*

V I I

Já fui criança e contem plei na terra 
Toda a beleza m ágica que encerra 
A nossa natureza.
Já deslumbrada vagueou m inha alma 
Nos irtareí» d a  beleza.

V I I I

Mas, a il Que um dia, a  negra mão da sorte 
Fatal, terrível, mais que dura m orte 
Roubou dos olhos meus,
A luz brilhante, o  sol da m inha vida  
Meu presente dos céus.

IX

E adeus vim uras de um v ive r sereno 
Num desespero trágico, supremo 
N a  treva penetrei.
Depois meus olhos se quedaram sécos 
E  nunca mais chorei.

PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇÃO
A  Prudência Capitalização S/A., leva ao conhecimento 

des seus subscritores que somente os cobradores providos de 
carimbo de sua organização podem receber as mensalidades 
dos títulos produzidos pelos Inspetores e Agentes produtores. 
Os recebedores autorizados, pela m aneira exposta, passarao 
o recibo das mensalidades no cartão de quitação, carimba-o, 
e. em seguida, assina por sôbre o carim bo. Fica. pois. esclare
cido que os pagamentos das mensalidades não podem ser e fe 
tuados a  produtores.

FOLHINHAS-
Importante Fóbrica dc Folhinhaa 
procuro agentes nas capitais c no In
terior de todo3 os Estados do Brasil.

N o g ó c io  sério  o lu c ra t iv o , com  b o a s
com issõos e a d ia n ta m o n to s  g a ra n t id o s .

Aos interessados pedimos escreve
rem diretomente à Fábrica sob 
O RG AN IZAÇ ÃO  CRU ZE IRO  
Caixa Postal 409 -  SÃO PAULO

X

Hoje, mendigo, v ivo  da  saudade 
Da luz do sol, da m eiga  claridade 
De uns olhos que eu am ei.
Do céu azul. das flôres. da cascata 
Da lua que fite i.

— Amenizai, por Deus a desventura 
Dos que acordaram nessa noite escurai 
Ao  cégo pobrezinho.
Dai um refúgio e de vossa a lm a uni pouco 
De amor e de carinho!

Julho — 1944.

BONS B R A S IL E IR O S  — Os Anchieta. os 
Nóbrega, os Vieira, os dom Ulrico, os fre i M ar- 
tinho e toda uma legião de frades e freiras que. 
desde os primórdios de nossa Nacionalidade, 
têm vindo para o  Brasil, a incurtír-nos a c iv ili
zação crteta, a penetrar nossas selvas mais in 
salubres. em busca do indígena desamparado e 
fugidio, essa gente apostólica não nasceu em' 
nossa Pátria . Nasceu em terras da Espanha, 
\c Poriugal. da Alemanha, da França, da Itá - 
ia . E são. ainda hoje, teses frades e freiras 
lue sustentam, ao lado de alguns compatriotas 
iossos, o maior peso dos sacrifícios em pró] da 
raiequese de nossos índios, em pról da. forma- 
:áo espiritual d '1 i^vsa luvrntndo. em pról da 
cguran^a cie no: .as família.«, pela defêsa- do 
/taciüo' indissolúvel do matrimónio, em prol 
las bases fundamentais do nossa estrutura h is- 
órica e de nossas origens político-sociais, peio 
ipostolado in interrupto das ensinam entos oa 
;ruz de Jesus Cristo, que abençoou o 
ilôsmou os destinos de todos os povos

lt l” ° 0  clero nacional é in su ílclm tlssim o, nem 
hega para as necessidades nrals prem  , 
ru ins paroquial. As próprias 
ais, nas zonas mais d ifíceis da -J,®! ce
“»nica, chegam a  ser exercídos por ^  fac(!r 
rigem  estran jora . devido á  hvhB naciona- 
otes brasileiros Justo 5e âr,lUemos jech ar os 
smo, nfio poaenios ncrn íid̂ >t)lzad or,;,  ,, aos 
hos ao esforço aesses e t  ld rie BUH 
m eficios que n o ^  pafs tem au ieriao
;áo m issionária. h tim , m o nosso Ira -Re aqueles que ^b-es t.m snuanio ^  ^

; estrangeiro  conh -c ^  fa vor, seriam lor-
mscguido realizar ern aílcrente Náo encaro 
Klos s a d o ^  ^ ta S , 03, porque essa 
,uí os a.nU; “ ^ a  de enforcar o último Papa rava gente gc^tan-o ^ crlcarandc
im a tripa do '  da mocidade, "admí-
guns pui atualmente, que-
xiores do Ca^ ; S f  d^obr!r em cada frade 
;m (et pour oo A!emanta
emío V ié r^ ) um enviado de

A L F A - B E T A  - G A M  A
quqrem estar mais próximos dos frades es 
trangeiro.s. que nós outros, que sabemos velar 
pela independência de nossa Pátria, que conhe
cemos bem o  espirito dos que participam dc 
nosso apostolado, que seriamos os primeiros a 
aem m ciar elementos anti-nacionalistns, qim 
tentassem in filtrar-se em nossa Igreja

Os sacerdotes brasileiros são patriotas!
K  o  são de tal quilate, que admiram, apoiam, 
defendem  < sabem vigiar qualquer estrangei 
ro que venha trabalhar conosco, na comunhão 
de nossos sentimentos p de nossas leis, coope
rando em nosso progresso religioso, moral ou 
económico. P o r isso, achamos que os frades es
trangeiros são amigos de nossa gente. Homens 
de sadio orientação, quaisquer que sejam suas 
crenças, estam o dc pleno acordo. Aqui na P a 
raíba, nlnguern pode ignorar as realisações dos 
francíscanos, frades culios. humildes, abnega
dos, «aridosos. dinâmico«, democratas, muito 
queridos de nosso povo. São alemães pelo nas
cimentos. São brasileiras porque osQOlhcram 
o  Brasil paro campo cie seus labores evangéli
cos, sem outro Interesse, que não o da salvação 
das almas. Procurem os paraibanos conhecer, 
ao menos, o que os frades francíscanos “ a le
m ães” começaram a empreender em Campina 
Grande. Vão fazer uma visito a Ipu.uarana . V e 
jam  a  grande obro que está a li esboçada Estu
dem tudo. Tom em  nota de tudo. Vigiem tudo. 
Casca vil hem íl/mno popular) tudo. indaguem 
se há mesmo, naquele poético planalto, um pr. 
rigoso cubtcrrà neo. que vni desembocar no 
R eichstag.

A L M A S  DE AÇU CE NA — Ceita  vez, ha 
quAte m elo eéculo, um orador de quinze anos, 
agradecendo gentilezas dc céus companheiros 
de estudo, chamou-os -a lm as de açucena". A 
expròssáo agradou ao auditório, conseguindo uma 
chuva do palmas da meninada, entre a  qual 

•. uhjpUnj ^*v*p*v*'*tvi/. ÜiV* •

subiu á tribuna para explicar aos outros a bo
nita frase. E explicou: “ Alma de açucena quer 
dizer alma de assuoar, alm a doce, como a Ira 
cema de José dc A lencar". Eoi outro sucesso 
oratório. O proiessor José Vicente Bezerra do 
Vale e o cónego João Honório de M élo  m e es
crevem bonitas cartas, derramando-se em tor
rentes de louvores ás pessoas que estão em pe
nhadas na fundação do Institu to dos Cégos da 
Paraíba. 'Iro la - .e . reulmente. cie gente grã- 
tJna, dc fibra  longa e resistente, dc almas cris
tas, corno o bravo vigário de Esperança e o 
manso professor de P irpirituba. fístes aliás 
são almas tle açucena, mas têm pouca seme
lhança com "o  virgem  dos lábios de m e l”

■» * *
CO R R E SPO ND Ê N CIA  — Dona M ana  

do Carm o Neves: Respondo sua carta de 15 do 
cadente mês, nos seus tópicos mais interessan
tes. Não conheço, pessoalmente, a poetisa da 
qual pedo informações. Já sugerí a um repor 
ter tiésses assuntos fazer uma entrevista com 
ela. porque ha muita curiosidade em tóm o de 
eua figura intelectual. Disseram-me que essa 
poetisa é de natural retraído, infensa ás re- 
tumbàncías da publicidade sôbvc o seu nome. 
Quanto ao que me diz, cm relação á vida lite 
rária do sua cidade, espero que seus esforços se
jam  eficazes o que FLO R  DE L IZ  volte ao es
plendor de sua vida antiga. Quanto a um re
presentante do alto sertão na Academ ia de 
le tra s , é cousa de que alguns dos nossos “ im or
tais" iá têm tratado. Aliás, já  temos cá, três 
académicos, dos mais brilhantes, que são ge
nuínos sertanejos: Oorlolano de Medeiros, Celso 
Ma r i: e Antonlo da Rocha Bprréto O  primeiro 
tecrôtárlo do olimpo paraibano, Horácio de A l
meida, já  me dtrièe que o  padre M anuel Ota- 
vlano, sertanejícrimo. ó um excelente candi
dato. Quer mandar-mo suas impressões, doha 
M aria do Carmo Neves, sôbre o  tcynvcl Almei
da V U^ádvi*v QUYiaüu?

<•

—  A n tón io  B ra y n er : li, rç ll e guardei em 
meus arquivos seus em ocionantes versos “ aos 
heróicos homens do povo, lutadores anônimos, 
símbolo da resistência e da luta contra a t i 
rania nazista, nas terras da gloriosa F rança“ . 
Seu PO E M A  D A  F R A N Ç A  IM O R T A L  merece 
Simpatia cie todos nós, que amamos a pátria  do 
general De Gaulle, de Jeanne d ’Arc, de Cha- 
teaubrianci, dc Jacques M arita in  e tantos ou
tros altos representantes do gên io  latino, ímor- 
talizadores da reação contra os in im igos da hu
manidade, do heroísmo guerreiro, da arte de 
escrever, do v igor do pensamento cristão a  ser
viço do combate aos erros e deformações da 
Intelectuulidade m oderna. Depois do Brasil, a 
França! Porque somos, n itidam ente, latinos; 
porque somos, eombativainente, adversários da 
prepotência : porque nossas tradiçõe£ nosso o r
gulho nacional, as visões de nosso futuro, a 
inteligência de nossas elites e o  coração de nos
so povo nasceram, cresceram, vivem , prospe- 
ram, se engrandecem, cada vez mais, á  luz dos 
mandamen tos de Liberdade. Igualdade, Fra ter
nidade, Ordem  e Progresso!

As homenagens que a Para íba acaba de 
prestar a- França, sempre gloriosa e imortal, 
fizeram  vibrar todas as fibras de nossa emoção 
cívica. Nossa mocidade, nossos intelectuais, 
nossos professores, nossos sacerdotes, nossas au
toridades, nossos operários, nossas fam ílias mais 
recolhidas a  seus laves —  toda a  vida paraiba
na recebeu um toque desse entusiasmo conta
gioso, dèssc clelirio das multidões, dessa chama 
sagrada da confiança na v itó ria  dos exercítos 
de libertação dos povos oprimidos, na vitória  
do esforço de guerra do Brasil, em  pról da ex
tinção das últimos redutos da ferocidade nazis
ta. quando os sons da M arselhesa vibravam; 
na inauguração da Bayeux brasileira! Cum
pre-nos náo esquecer a  significação e  as lições 

decorrentes do h istórico e grandioso acontetU- 
-mento, que deve re fletir na conciéncia de nosso 
patriotismo, em  nosso esp irito de rebeldia aos 
déspotas >  sanguinários, em noeso apêgo á  fo r 
m ação cristã de nossa nacionalidade! A  ton  

SiiUt, — MÁáKO DAL VA.,
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Vou partir.. vôu para longe.
Vai cbmlgo o meu fu«ll;
Vou defender minha terra.
Vou lutar por meu Brasil.
Meu Brasil, que ê. com certeza.
O pais de mais beleza.
Onde tem a natureza 
Sol de ouro c céu de anil l

Vou noutra* terras distantes 
A minha piUrla vingar;
A mancha dos nossos brios 
Irei com sangue apagar.
Oh ! mãe. porque choras tanto ? ! 
Dos olhos enxuga o  pranto.
Que 6 do homem dever santo.
Para ser livre, lutar.

Oh \ noites de céu sem nuvens ! 
Manhãs de sol do sertão !
A ' minha amada Inda ha pouco 
Entreguei meu coração;
Levo. porém, satisfeito.
A  pulsar dentro do peito.
A divisa do Direito.
Da Justiça c da Razão.

Adeus, tardes luminosas !
Perfumes do campo em flór !
Noites de morro e favela.
De boêmia e de amôr !
Tendo o Brasil na lembrança.
Um filho seu não se cansa.
Quando na luta se lança 
Para mostrar seu valor.

Cantarei lá noutras plagas 
De minha patria a canção.
E as cõres lindas que pintam 
Meu auri-verde pendão :
Tão verde como a esperança.
Que no meu peito descança 
Como um sonho de criança 
Guardado em materna mão.

Vou partir para outras terras. 
Outros climas, outros céus.
Do Novo Mundo ser filho.
Da Liberdade é ser deus !
Altivo, forte, valente.
Honrarei, da pátria ausente.
A gloria da nossa gente...
— Meu Brasil ! — Adeus ! . . .  Adcu

0 CAMINHO DA GLORIA
(Conclusão da 4.“ piig.)

decisão do Ministro da Alimenta, 
çfio e do Presidente da Junta de 
Educação, tomada logo no come
ço da guerra, o que consistiu om 
aumentar o almoço úos escolares, 
contribuiu granclomente para cn. 
corajar a produção alimentar mts 
hortas.

Atualmente, n* atividade* de um 
grande numero de escolas prima* 
ri.ks giram cm torno de suas hor
tas, as quais, nlcm de produzirem 
legumes para ns refeições esoo- 
lares ainda fornecem ao profes
sor um abundante material de es. 
tudo cientifico, matematlco e lin
guístico. c tombem a produção de 
obras de arte e do manufaturas. 
O trabalho torna-se multo mais 
variado quando, como muitas ve
zos acontece, a criação ele animais 
é acrescentada As atividades es
colares. A biologia despertou um 
interesse acima de qualquer pre
visão e dessa forma as oficinas 
estão constantemente atdrefadas 
na construção c reparação de ca
sas, fora do perímetro das ativi
dades escolares, para o alojamen. 
to das varias especles de cria
ção.

Outras atividade* não foram 
esquecidas e não é raro ver-se [

A CIÊNCIA E 
OS CAMPOS 
DE CULTURA
DO B n m S H  NEWS SERVICEPor Donovan BUSH

LONDRES — Antes da guerra 
os gastronomos Inglêscs podi
am satisfazer seus gestos refi
nados. melhor do que qualquer 
outro povo. De todos os Domí
nios e Colonlas chegavam dia
riamente aos portos britânicos, 
inúmeros navios carregados com 
toda especie de frutas, carnes, 
queijos, e tudo quando de bom 
se produz no Canadá, na Aus
trália. na Nova Zelândia, na A . 
frica do sul ou na índia. Da 
Espanha, de Portugal e da Itá
lia chegavam os melhores vinhos, 
e da França eram expedidos pa
ra a Inglaterra os mals famosos 
licores. Na região campesina 
das Ilhas Brltanlcas. em verdes 
e imensos prados nasciam os me
lhores exemplares de gado sele
cionado e as aves criadas espe
cialmente para córte, eram d e ,

nessas escolas grupos hábeis na natureza a satisfazer os mais 
confecção de cestas, trabalhos em exigentes 'paladares. Veio en. 
íerro etc.. enquanto que outros tretanto a guerra modificar esse

E S T R E R  E A L F R E D O
D E  C A C E R E S

AUDHEMAR PEREGRINO

0  PRECÁRIO OFICIO 
DE ESCREVER

(Conclveão da 1.‘‘ pag.) 
bem aos escritores. Aqui no 
Brasil escritor e jornalista é tu
do a mesma farinha; quasi iodo 
escritor que não tem emprego 
público vive do jornalismo tam
bém, porque só o jornalismo lhe 
pode garantir a subsistência: a 
fatura de livros, sozinha, não 
põe panela no fogo para nin
guém. Portanto, grande parte 
dos socios da ABDE são socios 
da A B I e teem direito de qntrar 
naquele arranha-céu como quem 
entra na sua casa. E, no fim do 
contas, mesmo que os escrito
res não fossem jornalistas, que 
dia3o! a palavra solidariedade 
não deve ser letra morta para 
uma entidade tão rica, tão bem 
instalada — em relação a outra 
associação novel, pobre, mas de 
aspirações justíssimas, — que 
realizadas, beneficiariam tam
bém os proprios jornalistas.

Creio. pois. amigos, que os nos
sos sonhos, as nossas reivindi
cações Já não são mais coisa 
longínqua. Teremos uma “ tabe
la mínima”  para preço de arti
gos e livros. Teremos quem vi
gie a reprodução dos nossos Ira*, 
balhos por este Brasil afora. 
Quando sair um artiguinho nos
so na imprensa do Rio. não nos 
precisaremos despedir dele, co
mo dum filho prodigo. .Porque, 
hoje. publica artigos quem quer,

fflflU H Á LI TO
Pcva#'DeWitt

TOMC
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se ocupam em estudar a zoologia 
e a botanica que a região oferece.

Todas esses atividades encon
traram circunstancias exceprfo- 
nalmenle favoráveis nos 30 acam_ 
pamentos ocupados pelas crianças 
evacuadas das cidades. Estes a- 
campamentos. construídos de ma
deira e localizados em magnifi
cas zonas rurais com abundancia 
de jardins c terrenos, de recreação, 
proporcionaram a centenas de 
crianças pobres uma experiencia 
nunca antes alcançada, que so
mente se adquire na vida em co
mum de um destes acampamentos 
escolares. A  oportunidade foi bem 
aproveitada pois alem das ativi
dades externas, a musica, o dra
ma. o cinema, as audições dc ra
dio. e uma serie variada de ati
vidades conjuntas, que variam des. 
de a filatelia até os trabalhos ru
dimentais de engenharia, tem 
constituído o material que auxi
lia as crianças a entender o sig
nificado de uma vida proveitosa, 
num ambiente democrático.

A tendencia para um programa 
escolar adaptado tis condições a-

panorama; os navios tornaram- ra.

(Conclusão da 1.* pag.j 
nos salões, nos hotels, nas rua.s... 
Vejo-a ronhadora, diante da 
musica doe quartas-feiras da
casa de Vaz Ferreira; vejo-a 
exultante, diante do:, quadro# 
de Torre* Garcia; sobe e desce 
pelos atellTcs de Arzãdum 
Cuneo; caminha pelas noites tí 
lua recitando trechos de Parra 
dei Riego; e. sem dl/er naua 
enche com a serenidade do seu 
belo sorriso os lugares dc festa 
c 06 lugares de pen-amento 
anima com o seu vigoroso in
teresse pela vidá qualqu«er en
contro. qualquer conversa qual
quer projéto qualquer pessoa.

O dr. Alfredo de Cácen«. 
seu marido, é psiquiatra c tem 
também um rigoroso hoiário 
para tratar de seus dojntes 
Mas. nas horas que lhe sobram, 
está com sua mulher p^r toda 
parte onde se fale de arte: con
ferencias, exposições, concertos, 
reuniões. Sua presença é a de 
uma pessoa muito tranquila, 
que observa o mundo com uns 
profund06 olhos árabes, de 
longe em longe, formula um 
vago sorriso como expressão de 
sua simpatia e de sua ternu-

se necessários para o abasteci
mento das matérias primas in
dispensáveis á Industria, para 
fornecer o material manufatu
rado aos aliados da • Inglaterra 
e transportar os soldados, o ma
terial e tudo o mais que é de 
importância primordial, para o 
teatro da guerra.

O sibaritLano .dos gastrono. 
mos desapéreceu; foram, como 
os demais mortais, forçados a 
comer o que existe no mercado 
britânico, satlsfazendo.se assim 
com a prata da casa” .

Amanhando os campos, con
vertendo os jardins em hórtas 
e cultivando cientificamente o 
sólo. o povo inglês conseguiu 
produzir quasi tudo quanto ne
cessitava .para assegurar sua a- 
limentaçfto abundante e sadia. 
O aspécto geral das populações 
Indica aliás que ninguém carece 
de mais vitaminas do que as que 1 
Ingere atualmente.

Infelizmente, porém, Hitler I 
possuía nos campos ingléses po
derosos aliados: eram os lniu

DR. ARNALDO GOMES

tuais não sc limitou unicamente meráveis milhões de insétos que 
ás escolas situada* nas zonas ru- atacavam as plantações moven, 
rais. Muitas escolas urbanas pos- do uma guerra feroz contra os 

I suem. atualmente, Jardins ou ter. agricultores, cujo trabalho inu- 
renos cedidos polo governo, mui- tilizavara em grande parte. Co- 

I tas vezes situados em áreas que |1110 sempre acontece neste país, 
sofreram a ação dos bombardea-

Curso de especialidade com 
o Prop. Clementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja
neiro. Diagnostico precoce 
da tuberculose e tratamento 

por processos modernos.

Rua Barão do Triunfo, 420 
l.° andar — Tel. 1.606 
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nele serão discutidos os proble
mas mais prementes da classe; 
sem palavrório, sem literatura 
(já basta a que fazemos por 
dever de oficio), debater-se-ão 
téses que realmente importem 
ao desenvolvimento da ABDE 
e á vida dos escritores em geral. 
Confio que desse congresso 
muito beneficio real há de re
sultar — porque jamais é inútil 
uma reunião de homens Ilustres, 
bem intencionados, c com um

h0JL P™ , c u e osJornais 1 programa sério a cumpitr
da OS &prôVincÍa ^tenham jamais j mormentc_quand_o “ sa reunWo
se prccupado em mandar uma 
Contribuição Ínfima que seja 
para os trabalhos nossos que 
reproduzem. Ou então é a pro
pria réde difusora que, pagando 
aqui no Rio o preç«» vil que já  
scría precário paia uma publica
ção única, ferra o  »rabalho com 
o seu “ copyright”  e o  multipli
ca por uma infinidade de folhas, 
“ do Amazonas ao Prata” . Para 
essa “ exclusividade”  pagou tal
vez cem cruzeiros.. e ainda há 
quem pague só cincoenta ..

Há pouco tempo houve um 
caso com um romance famoso, 
detentor de um pramío: uma 
emíssôro o irradiou transfor
mado em “ novela radiofônica” . 
A autora, que naturalmente nfio 
escuta novelas d< rádio, só foi 
saber da história quando o fo 
lhetim sonoro estava acabando. 
Esperemos que a ABDE evoque 
esse caso para a sua jurisdição, 
e to me interesse pelo processo 
que já  fo i iniciado.

Seria infindo o rosário de 
queixas que nós todos poderia
mos desfiar. Mas, para que 
mals lamentações? O  tempo a- 
gera e de e&Dcrança. Nos era- 
mos uns ort&OBtnhoê desampa
rados — agora «leeemos not 

u a mâe adotiva
E cuidemos no congresso de 

escritores que a ABDE vai rea
lizar em setembro próximo. A 
esse congresso compartcerfio de- I 
legudes do todoo x  Strader 1

tomou como base a bóa fé, 
sentimento dc solidariedade 
mútua e um grande desejo de 
progresso e Justiça.

Assim seja.

mentos. A raplda propagação de 
créches para criança* abaixo da 
Idade escolar, originou uma ati
vidade muito popular em multas 
destas escolas — a construção de 
brinquedos para as créches. Além 
disso, a grande necessidade de 
talas c ataduras para os hospi
tais. agasalhos e peças de vestu
ário para as Forças Armada* e 
refugiados, tem proporcionado ás 
crianças das escolas da cidade e 
do campo, bastante ocupação de 
ordem pratica e educativa.

Nestas circunstancias compre
ende-se perfeltnmente as influen
cia que está exercendo o novo 
método educacional sobre os mé
todos tradicionais do ensino quo 
vinham sendo observados atá an
tes da guerra, e não é de se es
tranhar que. em multas escolas, 
os professores estejam se voltando 
cada vez mais para nova' reforma 
de ensino, na qual. todos.os assun
tos escolares giram cm tòfriÓ de 
um determinado teipa ou setor 
de atividade.

OS dois sintomas da sífilis. no 
periodo primário, são: o cancro 
duro ou cancro sifilitico c o “ bu 
báo”  sifilitico que na maior par
te dos casos.’ está localizado na
virilha, constituindo o que vul
garmente só chama “-íngua” .. S. 
N .E .S .

CRIANÇAS SADIAS! ,Mães alegres ! Lar feliz !
Essa alegria, essa felicidade, têm as pais previdentes 

que, anU*£ do casamento, depuraram o sangue, portanto 
os moços devem acautelar-se quando pensam cumprir o 
sagrado dever do matrimonio e as senhoras, durante a gra
videz. devem purificar o sangue cujos benefícios virão re- 
flctir-sc sôbro a futura criança

‘$ateno((aj?r
Indicado como íuxElnr no tratamento d» 61íiíü. é um 

Hi^jamento tfe confímçi com quo o médico pódô conter, 
tódae*ie vete* que tiver de prescrever um depurativo.
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quando há um problema dessa 
espécie a resolver, os campone
ses correram aos cientistas pe
dindo-lhes que os auxiliassem a 
debelar a praga desta quinta’ co
luna em miniatura. Os homens 
de laboratórios puzeraln-se á 
obra, e finalmente encontraram 
ura método infalivel de imuni
zar as plantações contra o ataque 
dos insétos daninhos. Trata.se 
de um composto quimíco chama, 
da abreviajdíBmentc “ ctitano", 
cujo nome completo é “ Dietile- 
no Sodio Mlsdltiocarbonato.

Esse preparado espalha-se di
retamente no sólo e é absorvi
do pelas plantas; sem causar, 
lhes nenhum dano, produz en
tretanto a morte rápida de to
dos os Insétos atacantes. As 
experiências deram magníficos 
resultados. Em uma região em 
que o prôcesso foi empregado, a 
colheita dc batatas, por exem
plo, excedeu de 25 a 100 hectoli
tros por hectares, a que foi ob
tida nas zonas em que se empre
garam fungicidas comuns. Em 
princípios dc setembro, o novo 
preparado Já estará á venda.

E’ realmente assombroso que 
a ciência brita nica vá encontram, 
do soluções adequadas para os 
mil problemas de diferentes es
pécies que a guerra vem susci
tando diariamente, muitos dos 
quais, interessam não somente 
á marcha des acontecimentos 
militares, mas também a pa2 
que se ovlsinha, e cujos resulta
dos beneficiam, atualmente, o 
povo inglês, mas dentro cm pou. 
co interessarão a toda a huma
nidade.

Além do seu trabalho no ma
nicômio. o dr. Cáceres tem um 
consultório na própria residên
cia. Sebe-se de elevador todo 
um edifício, e depois ainda se 
acaba de subir o resto a pé. 
De modo que a primeira im
pressão náo é a dc se ir a um 
consultório médico, mas á tor
re de um observatório e galgar 
pelas paredes interiores de um 
telescópio, — o que não é uma 
impressão totalmenle errônea — 
perque o dr. Cáceres aii obser
va o mundo secreto dos ho
mens e as luas e estrelas que 
descobre só éle meoino é que 
poderá dizer.

Ora. na torre do dr Cáceres 
hã coisas maravilhosas qua
dros de todos os pintores, es
culturas de muitos lugares e 
muitas épocas, ceramicas orien
tais, encadernações raras, re
tratos de Esther e de muitos 
artistas, por todes os cantos, — 
tratados de história da arte en
chendo todas as estantes.

Disse-me o dr. Cáceres ( pa
ra meu assombro) que a lou
cura é uma maneira comoda 
de viver. Fiquei refletindo so
bre isso. e creio que entendi. 
Depois, ele mostrou a cidade do 
alto da sua janela; as casas 
pequeninas debaixo do sol; o 
rio azul. barrando o iiorizon*e. 
os automóveis passando c ãs 
criatura? correndo e^tre os au
tomóveis e os ônibus Ainda 
me deu um binóculo possante, 
em que me instalei com muito 
gosto, dada a minha vocação 
marítima: e então as casas 
cresceram, o rio me revelou 
suas ondulações e seus barcos, 
e o sol ficou mais polido om 
cada vidraça c em cada metal 
Quando raparei naquela aliura 
em que me encontrava. assu<- 
tei-me pelos doentes: "Ele 
náo teem médo desta varan 
da? — perguntei. Não tinham. 
Os doentes do dr. Cáceres sao 
umas criaturas sobrenaturais.

Eu estava por ali, já com 
vontade de ser doente, também 
e encontrei uma caixinha de 
musica, entre dois deuses ne
gros c uma sereia qu© tocava 
guitarra. Dando corda a caixi
nha de musica, o dr. Cáceres 
me dizia: "Os doentes se curam 
com isso..."

Eu já  tenho visto tantas coi
sas neste mundo, que não acho 
mais nada impossível. Lim i

tei-me a prestar at< .
Depois, o telefone batia, o 

médico recomendava certas coi
sas aos seus doentes. Em se
guida. a campanhia tocava, e 0 
médico me deixava, para aten
der um paciente, na outra sala

Por fim eu soube que esia 
criatura inteligente c boníssima 
dava aulas sobre coisas belas — 
v.rdadeircw cursos de estética
- inlelrainente gratuitas, para 

que as pessoas nervosas, fa ti
gadas. inquietas, encontrassem 
um derivativo agradavel q’ *e as 
poupasse ás iuas aflições. E3- 
flm. ôsse médico, láo sábio, 
propcrciona maneira», cômodas 
de viver ás criaturas que, de 
outro modo, enlouqueceriam, pa
ra viverem de maneira cômo
da .

Desejei ser presa violenta- 
mente de qualquer mania de 
um transe evidente de desor
dem cerebral, qualquer atrapa
lhação que me instalasse entre 
aqueles desenhos, aquela mu
sica. no alto daquela torre, 
diante daquela paisagem... 
Mas os meus nervos andam 
multo bem tratados e fiquei 
oomo estava, ouvindo o dr. Cá
ceres falar-nv da beleza do 
sorriso das estátuas orientais. 
Era o assunto de uma de suas 
aulas. Dizia-me calmamente: 

sorriso é a cortezia do ros
to . " e mostrava-me os beloi 
bodisavas indi.s sorrindo para 
maior — diante dos que são

O dr. Cáceres sorri com 
igual sorriso para as criaturas 
comuns, para os «eus doentes, 
para os seus livra;, para os 
seus objátos de arte. e para o 
tumulto de alegria. espiritual 
que «-aduz a presença de Es
ther. Agora eu sei que èle está 
vendo em todes nós o esforço 
pela felicidade, a maneira de 
resolver a vida. sem enlouque
cer. E sei como se detém com 
um carinho — que ouso dizer j 
maior, — diante que sZo 
copaze; de não enlouquece*. 
náo procurando a felicidade. <j 
muitas vezes até se privam. > 
dela com uma certa altivez se- 
vera e pura __________________(
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(ConclELão da 1* pag.>

barba abundante iia face Ugeí- 
ramente prognata. vanavel na 
estatura, loiros ou escuros, doii- 
cocefalos c braqulcéíalos. No 
estoque caucasiano estariam in
cluídas cinco raças- a nórdica, 
a alpina, a mediterranca, a ar
mênia e a indiana. No estoquo 
negróíde. o nariz chato, os lá
bios grossos, o pi ogna tisMo etn- 
siderável. cs olhos ratos, os ca
belos encarapinhados, a pig
mentação muita escara e a ten
dencia para a dolicoc< falia são 
as suas caractcristica3 No Bra
sil. graças :i miscegenação, a 
estoque negro ide vem diluin
do ao ponto dc muito mulato 
letrado querer pular para o es
toque caucóMco com a fanta
sia racista de persegui* o ju 
deu.

Ao tratar do terceiro «>to
que. o mongoloide o pref. Lm- 
ton ia? suas raserva* explican
do que o mesmo ainda r.ão está 
completamente estudado por r«r  
-um., espécie de ticept jo  para 
as ruças e estoques clara mente 
náo negrókiee», mas que cs> es* 
tudlosor* caucasianos não es
tavam disposto* a admitir cm 
sua própria e í-eleia compa
nhia "  ‘■'ao os de pêie media-
namente c enra. desde o pc'.e 
venneina ao amarelo claro doo 
rhmescs do norte, cabelo Uso 
: compricio. a barba primando 
t ela ausência Quanto aoe olhos 
oblíquos, elos quasi que náo exis
tem entre os índios americanos. 
Essa e outras características 
bem pronunciadas bem que de
ram vontade ao Ilustre profes
sor de Coliunbla de cLu>oilicar 
os seu» indios em um ettoque á 
parte do mongoloide do Velho 
Mundo

|x^ * ,po?v. ue estudai .4 íamilia,
I o Cásamento. as unidades so- 

viaix detemttnsda* pelo sanfuc. 
o grupo local, a triòu. o esUdo 
e as .sistemas sociaL dentro de 
um critério antropológico que 
poderaot» oiittxnar dc plástico, o 
prof Untou tennlDa o seu no- 
tavel «fetudo salicnt«*-di> que a 
aptròpokMl* • 'im^ cnnon em 
p íer » juventude e que confia 
k* BMfòhR doe espíritos Uvréá 
p ira o dtecoüheciio I ,  aem 
comprometer o cíentUU. éló t t  
revoií. um ppeta óo dediccr ô 
ieu ^vqo 1 c í v l^ i^ o  víndourt



t f O C A M I N H O  DA GLORIA »

Hiidebiando A SSIS
r*urr,ín  um «L?. m m  estrala- 
• no mundo cinem niogrúíi- 
<•; m u íiicu u ) Vinda do palco, 
humilde. c!o prouoa  cie notá- 
\cir atribute de beleza e sem 
se fazer acompanhar cio a lari
do de propaganda com que. 
muitas vcv/os. em Hollywood, se 
improvisa uma artista ou se 
impinge como tal alguém des- 
1 it talão de talento para esta 
•.uh ela foi vencendo pouco 
■ jiouco e : impôs,  enfim, na

quela colônia do cinema.
Celebi izou-se pelo grande po

der de transfiguração que a a-n 
uiraava nas suas interpreta
ções pelo seu admiravel jogo 
de fisionomia c pela honesti
dade. a convicção e o  idealismo 
com  que encarava a sua arte. 
Trata-se do Bette Davis que 
enfeixou num livro a história 
da sita vida de atriz e cuja tra
dução brasileira apareceu sob o 
Ululo ele: “ O Cam inho da G ló 
ria ” .

Sem n nhuma preocupação 
o  fazer literatura c com mui
ta simplicidade, ela conta, nes
ta obra a luta que manteve 
para vencer no teatro e no ci
nema. E a história desta vida 
ali com ida, consum e um exem 
plo admiravel para todos aque
les que sc entregaram ou que 
*e  estão entregando á profis
são de ater; um estimulo deve
ras animador para todos os que 
sc iniciam r a  d ifíc il art? da re
presentação Fo i trenKnda a 
iuia que Bette Davis teve de 
sustentar para conquistar o seu 
lugar de atriz, para a realiza
ção do seu ideal, para vencer 
numa carreira -om que a cren
ça cm si mesma constitue o 
sc-J unicc patrim ônio". como 
cia dizia Não fôra a sua ener
gia. a perseverança e  a sua 
pedere* a íerça de vontade e ela 
icria sucumbido ante cs inúme
ros obstáculos que f e lhe de
pararam no caminho.

Vem  a propósito algumas 
ccncideraçces sobre c cinema a- 
mericano. iste é. quanto ao que 
ele tem de defeitos e senões. 
E ' bem visivel aos olhos de to
dos que. nele. o aspécto in 
dustrial s predominante e »su
foca o lado artístico. O m er
cantilismo preside á finalidade 
<;c quasi teda a sua produção. 
A  preocupação ccm  o fa tor e- 
còncmico é tãc absorvente na
quele cinema que lhe deturpa 
prclundamsnte o  caráter aríis- 
licc e justifica as inúmeras con- 
o:.i- c ,s que são feitas ao grande 
publico. Outro aspecto desfa- 
vc ravel deste cinema é a tira 
nia exercida pelos prcdutores e 
direterev. principalm enie des
tes. sobre os artistas, padroni- 
2 ando-cs. obrigàndo-os a traba
lhar cm film es estúpidos e, 
muitas vezes, a interpretar pa
péis contrários ao seu tempe- 
ram cnlo de artista. Somente 
alguns já  definitivam ente au- 
rcolaclos pela glória e ccm au
toridade suficiente para impor 
estão livres do jugo daqueles 
senhere . Saliente-se ainda x 
exagerada preocupação de H o l
lywood com a beleza física de 
ruas atrizes. Lá. muitas vezes 
jovens de talento são preteri
das- por outras dotadas de um 
lindo palminho de cara, de um 
corpp escultural e formas pro
vocadoras, ma>? desprevinas dos 
deles es;enciais .exigidos para 
urna verdadeira atriz.

Fo i neste ir.undo cinematográ
fico que Bctie Davis enliot:,

Irazendo apenas corno recomen
dação. a sua vocação Ôeciciüa 
e o seu talento. A sua chega
da á *• Afccco do C in em a" foi 
sign ificativa. Tendo descido do 
trem. juntamente com a sue 
mãe, não enedntrou ninguém 
do estúdio n esperá-la. fato  que 
a aborreceu porque chegava a 
um lugar estranho. Indagando 
se não haviam mandado esperá- 
la. dis*’eram -lhe no estúdio, que 
um homem com um auto t-iiha 
sido mandado á estação, a -fim - 
ele recebê-la. ma?, não encon
trando ninguém com o aspécto 
de artista voltou, na convicção 
cK? ela não ter vindo. E’ que 
a jovem  atriz náo, usava vesti
dos espalhafatosos e. como dis
se a prefaciadora de seu livro: 
“ T3ette chegava sem mn falcão 
sobre o ombro, sem dois ou 
tròs vagões de bagagem, sem 
criados uniformizados. . sim 
plesmente acompanhada de sua 
mãe, como qualquer senhorita 
que muda de residência” .

Realizou c sou primeiro test 
para o cinema. Samuel G ol- 
dwyn ao vê-la. teve estas pa
lavras: — Quem fo i que me foz 
perder tempo com essa m u
lher? —  No test que fez para 
a Universal, cs diretores não 
lhe viram  bem as pernas e sen
do chamada para outro, ordena
ram -lhe que i3U?pendcsse o ves
tido acima dos joêlhos. a -fip i- 
de que ficassem bem visíveis.

— '-Que têm as pernas que 
ver ccm  a minha maneira de 
representar? —  perguntou e 
obteve, como resposta, esta fra 
se sign ificativa: —  Você não 
conhece Hollywood.

Antes de ingressar no cinema, 
quando apenas se iniciava no 
teatro, a sua luta fo i também 
desigual. Quando se apresen
tou. certa vez, ao ator-em pre
sário de uma companhia oncle 
lhe ofereceram um papel, este 
a olhou com certo desprezo e 
disse: ‘-Creio que você é  des
sas jovens atrizes de meia ti- 
j é la " .

E ela teve de suportar aque
la efensa . De outra feita, numa 
companhia em que começava a 
sua vida de profissienai, no 
dia do ensaio geral de uma pe
ça, a primeira atriz vibra-lhe 
uma bofetada em pleno rosto 
por ter Bette Davis movimen
tado com as mães, o que aque
la atriz achava que eslava em 
desacordo com o papel de in 
gênua que ela. Bette, desempe
nhava .

Mais uma vez teve dc supor
tar uma afronta, a-fim -de po
der tomar parte numa peça.

E ’ devéras comovedora a ba
talha que esta grande atriz te
ve de sustentar para triunfar 
na sua carreira. Passou priva
ções. andava cie companhia em 
companhia a implorar um lu
gar qualquer como intérprete. 
E sempre encontrou impecilhos 
levantados por terceiras e não 
faltou quem procurasse lhe 
demover do seu intento de sor 
atriz. Mas Bette Davis tinha 
uma admiravel força de vonta
de, plena conciência da sua vo 
cação e não temia a luta. Ela 
mesma diz, ao contar que não 
herdou de nenhum ascendente 
a qualidade de artista: “ O úni
co ponto de contácto entre o 
meu sangue e a minha profis
são é a lu ta” . Não se Intimidou 
ante os obstáculos que lhe ten
taram barrar o caminho. Ven
ceu-os a todos e impoz-se como

nul/ Ma.-, o elevado ip r fÇ «  ™ | ía "n a . O  primeiro

SÂO PEDRO HOJE AS 19% H O R AS  
PREÇOS : CR$ 2,00 E 1,50 

B E TTE  D AV IS , a estrela máxima, no arrebatador romance 
passado no R io de Janeiro

A E S T R A N H A  P A S S A G E I R A
No elenco P A U L  HENRErD. de “ Casablanca", CLAUDE 

R A IN S  e outros.
Comps, N A C IO N A L . N O T IC IA S  D A  G U E R R A , ETC .

Matinée ás 2l  bs. — CrS 1,50 e 1.00. —  3 filmes 
I " — Eddie Can ior na comédia — M A M A E  EU QUERO 
2.» —  A  3.* série de — A  SO M BR A  D O  T E R R O R  
3 " - Preston Posier e Patricia  Morrison no drama —

NO Q U A R TO  ESCURO

õ.1* feira — N A O  SE PÔDE E N G A N A R  M U LH E R  

Dia 5 —  Q U AN D O  A  N O IT E  C A I — Im p. até 18 anos.

M E T R Ó PO LE  PR E ÇO  Ü N ICO : CR$ 2,00

Continua em cartaz a japsa, 
diretam ente d r iŒ X

M U L H E R

clonal película da “ W arner“ 
E X  para éste cinema !

f a t í d i c a -------
Com D rcnda M arsha ll, David Brucè e V irgín ia  Field  

Cada hom em  aue se deixava tentar por seus lábios, acre
ditava ser facil, um dia, livrar-se do seu m alefício. Porém 

ela era  na verdade a mulher que nenhum homem 
podia Jámais esquecer.

Comps. —  Nacional e “ Perigo i A lta  Voltagem ” , short

rie-: de A  SO M B R A  DO  T E R R O R  e vários complementos, 
rie* de A  S O M B R A  DO TE R R O R e vários complementos. 

Préço ú n ico : Cr$ 1,00

Sábado — A  E S TR A N H A  PA S S A G E IR A

que tinha a sua arie e a 
riedade com que a encarava »*- 
zerain com que a consagrada 
artista não se curvasse ás ex i
gências dos produto;eo e 
tores no que ola achava ôue 
vinha prejudicar a bôa in ter
pretação de um papel e náo se 
conformou com algumas con
venções desabonadoras do arte.

Inntrglu-se centra o mercan
tilismo cia téla, a produção de 
film e ' “ deliberadaim nte estú
pidos" e certos ai liíiclallsmos 
de qii3_ está eivado j  cinema a- 
mericaho. Chegaram a lhe ena- 
mar Bette, a  rebelde.

Fe l bem agitada a quL-rela que 
sustentou com os doi-os aessa 
industria neste sentido. O es
túdio lhe suspendeu, várias ve- 
zer, por se recusar o trabalhar 
em filme? medíocres. Depois cio 
muito tempo, porém, conseguiu 
fazer triunfar os seus puídos cie 
vista. Entrega-se então de cor
po e alma á sua arte, em
polga-se e absolv-3-se por ela. 
E  vem a propósito contar que 
uma das alegações do seu mari
do. no pedido do divórcio, era 
que a sua espera estudava os 
reus papéis até na cama.

Não esqueçamos, porém, que 
Eette Davis veiu do teatro. E 
dele guarda uma recordação 
bem profunda. “ Gostaria de 
voltar, um dia, ao tea tro", con-

dá à*, que desejam Ingressar no 
cinema é que façam, antes, - m 
■Mãgio no palco. “ Os que ten
tam ' este negócio cio cinema 
çom ier experlencia cio palco 
iã o  verdadeiros loucos", acres
centa em seu livro.

E\ poi?. esta americana cie 
Nova Inglaterra, uma atriz c,u,? 
possue cm alto gr Au o conceito 
da dignidade artística. 1T con- 
solncior tomar-se couta rimem o 
da existência de artista como 
esta; conhecer-se. a história a- 
gitadn de sim carreira um meio 
p um mundo como c* cl? Hol
lywood, cheio de falsos triun
fos, de valores ilegítimos, pois 
o  seu ca» c constitue uma ver
dadeira vitória da arte sobre 
o artificcialLsmo do talento e 
da vocação sebre a beloz? »pura- 
mente an im al...

MHHANDOum
RESFRIADO?
. - „ A i

É R---1 I

o primeiro esp t o —al
gumas destes gertas nas 
narinas. Esta medicação 
especial estimula a Na-

A  JJniâo
P A T R IM O N T O  DO  ESTAD O  

JOÃO PESSOA — Domingo. .°.0 do julho de 1911

O S I S T E M A  E D U 
C A C IO N A L  IN G LÊS

MUDANÇAS NOS MÉTODOS ESCOLARES Por H. C. D E M
British News Serv ice” )

porcionou o ensejo de examinar
• Do

t ONDRES — Reformas de gran. 
L , d° alcance! no sistema edu
cacional da Inglaterra )A foram 
delineadas, algumas- das quais so 
se tornaram possíveis em virtude 
do rumo tomado pelo ensino na 
Inglaterra durante a guerra. Por 
parte do publico, principalmente, 
tem-se verificado uma expressiva 
mudança de atitude no que diz 
respeito a todos os assuntos refe- 
Tentes á educação.

A  retirada de escolares e crian
ças abaixo da idade escolar das 
cidades e vilas para as zonas ru
rais. que começou em 1 de setem
bro de 1939. revelou defe itos nos 
sistemas educacional e social, es
timulando. por isso *um desejo 

d o  a n te s*auT éie*comece" &eral de reformas. Ao mesmo 
tempo, centenas de professoras a- 
charam-s? eih face de situações 
inteiramente novas, que lhes pro*

txff tureza n repelir o resfria-
V 3 Ç do antes aut éle comece,

VÂ-?R©-féQL

o conteúdo da educação que esta, 
vam administrando e os métodos 
empregados.

As condições atuais de guerra, 
privando os professores do mate
rial de ensino a que jã estavam 
acostumados, levaram-nos a pes- 
quizar novos métodos educacio
nais e novas técnicas dc ensino.

As exigências impostas peia 
guerra constituiram um preci
oso auxilio para as suas pesqui- 
zas. A necessidade imperiosa que 
tinha o pais de bastar-se a si mes
mo em relação aos generos ali
mentícios. por exemplo, estimu
lou a construção de hortas esco
lares —  atividade esta que chegou 
naturalmente, á mente dos pro
fessores e alunos evacuados cia 
cidade para as zonas rurais, a  

tConclue na 3 .“ pag.)

P  L a  z  A HOJE, M A T IN É E  AS 15 l i  —  CRS 4,00 E '
CRS 3,00 —  SO IRÉE  
CRS 4X0 ÚNICO

AS 181 -j E 20 ’ e

0  filme que mostra o quanto são “ gentis”  e “ cor- tezes”  os amigos de Hitler
“ATRÁS 00 SOL NASCENTE”

Pela primeira vez o cinema mostra o verdadeiro 
Japão e sua verdadeira intenção para eom o mundo!

Vejam !!! A lula de “ box” contra “ Jiu-Jitsu"

IM P O R T A N T E : — Continuam suspensos os permanentes e entradas 
de favor, com exceção das autoridades c imprensa.

Complementos :NACIONAL D. I. P. E FOX MOVIETONE NEWS
B R A S I L  —  Hoje, matinée

AS 151 í, —  CRS 1,50 
SO IR É E  AS 18’ „ E 20 Is —  CRS 2X0 

D E A N /1 D U B B I N

PARADA DA PRIMAVERA
Complementos: —  N A C IO N A L  E 

N O T IC IÁ R IO

P L A Z A —  Hoje, matinal
AS 9 'i  — CRS 1,50

ro is  jornais e  um desenho— T lm  Holt, em

CASCOS TROVEJANTES
E mais a 5.“ série do grandioso drama

GRANDE MISTÉRIO AÉREO

A S T O R I A  —  Hoje, matmee
AS  1515 —  CRS 0.80 e  

S C IR É E  ÁS 19 L  —  CRS 1.00

A B A N D O N A D O S
N A C IO N A L  D . I .  P .. DESENH O  E 

P A T H É  NE W S
♦ 4 . n m m i » » ♦ -m -m -h -▼ Y Y Y Y Y T Y Y T Y T Y Y T Y T Y T  T t  T ▼ t t t t t t Y Y T T  f  T T T T T T T t T T  T  T T ' T  T Y T T Y Y T T T  T ' T  ▼ ▼ » —— — — » T T T r T

Sábado ! No “ PLAZA” —  Gary Grant —  “ S U S P E I T A ”  —  Joan Fontaine

#v *  r f  *■■■■*■■ ★  • *  •• ^  A- Hr if if i&*W- ■ f t .  #
, F  E L I P É I A —  H 0 J E

N A  M A T IN É E  —  CO M  A  6.“ S É R IE  —  
“ A S O M B R A  D O  T E R R O R " —  CRS 
2,00 .  1,00 —  N A  SO IRÉE  AS 19.15 — 

CRS 2.00

R o b e r t  T A Y L 0 R

À P A T R U L H A  

DE B A T A A N !
Filme Metro G. Mayei- 

C O M P L E M E N T O S
IM P . A T É  18 ANOS

-QUARTA-FEIRA NO “REX”
, U M  G R A N D E  D R A M A  D A “ W A R N E R "

M A R E S  S E M  D O N O !

HOJE —  M A T IN É E  ÁS 15 H S . —  C R - 4.00 E 3.00 
SO IR É E  ÁS  18«L* E 20 H S . —  CRS 4.00R E X

T A R Z A N  IN V A D E  N O V A  Y O R K  E  A SS O M B R A  A  C IV IL IZ A Ç Ã O  !

T A R ZA N  C O N TR A  O M U N D O !
JOHNNY WEISSMULLER 

Maureen O’SULLIVAN —  Johnny SHEFIELD
F IL M E  M E T R O  G O L D W Y N  M A Y E R

Acompanha —  N A C IO N A L  —  N O T IC IA S  D O  D IA  —  novíssimo jornal sonoroMATINAL H O JE  NO “ R E X ”  ÁS Sy2 HS.
6 .a série — A  SO M B R A  D O  T E R R O R  —  a comédia A  S O M B R A ‘A M IG A  

D IV E R SO S  CO M PLE M E N TO S

J A G U A R I B E  —  Hoje —  CrS 2,P0 
Q U A N D O  A N O I T E  C A I

ID A  L U P IN O  —  JO H N  G A R F IE L D  —  Complementos
Im próprio até 18 anos. ____

M A T ÍN É E ~ G .“ SÉ R IE  —  S O M B R A  D O  T E R R O R  — Q U EM  COM  
P E R R O  FE R E

9 .°  ANIVERSÁRIO D0
R E X

aiEúiÊ ßmen
MONUMENTAL DRAMA DA \VorMlOtini[

9 D E
A G 0  S T  0

m<> I*  ir  +  M E T & O -W A f t N E B -C O L U M B lA -P A R A M O U N T  i f  ¥  ¥  ¥  *
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l|NTE>R>ÎÎ^T InSDT R A Ç Â O  D 0  E X M O .  S R .  I N T E R V E N T O R  R U Y C A R N E
^ fjdtente RJ A f e .d e r a l  °°iM- ■««?«*»*?. ,«<«rav* h t  ft P T H  F i Ä  TTT Ído interven.
TO R  FEDERAL DO D IA  28:

Petições:
De Au ta de Luna Freire, pro

fessor classe c . requerendo 
prorrogação de licença para tra
tamento de saude. — Concedo-

dC llC°n5I>. COm 05 VClV
clmcntos. na forma da lei.

De Odete Coêlho Marques, 
professor padrão A, requerendo 
licença nos termos do art. 163 
do Estatuto. —  Concedo 90 dias 
de licença, com os vencimentos, 
na forma da le i.

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA

, “ , W r t l  DE EDtJ- ' « c r e n d o  autorlíuçáo para mt

expediente do diretor 
geral DO DIA 29:
Petições:
De Euníce Cabral, professora, 

classe B, servindo nç> G. E. 
"Pedro  I I ” , desta capitai, re
querendo abono de 6 faltas. — 
Despacho: Deferido, abonando* 
6c três, de acordo com a lei.

De Helena Soares de O livei
ra, professora, servindo na esco
la1 primária de Boqueirão, mu
nicípio de Caiçára, requerendo 
abono de 4 faltas. —  igual des
pacho .

De M aria de Jesus Castro, 
professora contratada, servindo 
no G . E. ‘“ Alcides Bezerra” , de 
Cabaceiras, requerendo abono j 
dc 3 faltas. —  Despacho: De-/ 
ferido

retirado do “ Instituto Comer
cial Underwood” o seu Regis
tro Civil. — Igual despacho.

DEPARTAMENTO DA POLI- 
CIA C IV IL

EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
PO LIC IA  DO D IA  29:
Petição:
De Ernaní de Gouvéa Sei

xas, solicitando fólha corrida. 
— Despacho: Certifique-se < 
que constar.

Portaria:
O Chefe de Policia do Esta 

do, no uso de suas atribuições 
e de acordo com o art. 7.°, do 
decreto-lei n .° 478, de l . °  de 
outubro de 1843, resolve nomear 
o sargento José Pereira Macc- 
na, para exsrcer o cargo de pri
meiro suplente de delegado de

De José Castor de Oliveira, Policia do município de Patos

S E C R l E T A R I  A
EXPED IENTE DO SECRETA

R IO  DO D IA  29:
Petições:
N .°  8988 — Dc Jacinto Dan

tas Correia de Góis. — Defe
ndo.

N .°  11.147 * -  De E. Leão. — 
Junte prova de ter sido auto
rizado o fornecimento.

O A S  F I N A N Ç A S
Portarias:

DEPARTAM ENTO  DA FAZEN
DA

EXPED IENTE DO D IRETOR 
G E R A L  DO D IA  28:

O Diretor Geral do Departa
mento da Fazenda, de acóvdo 
com o disposto no art. t.°, alí
nea g, do Regulamento que bai
xou com o decreto n .° 385, ae 
22 de junho de 1943. resolve de
signar Celso de Lira- PeJrcza, 
oficial administrativo, classe 
‘•G’\ lotado na Recebedoria de 
Campina Grancie, para chefiar 
a Secção de AcluinJsfração úr. 
mesma Recebedoria.

SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇAO 
OBRAS PÚBLICAS

EXPEDIENTE DO SECRETÀ-
R IO  DO D IA  27:

Portaria:

O Secretário da Agricultura, 
Viação e Obras Públicas, no uso 
das atribuições que lhe são con
feridas por lei;1' resolve -fizer 
* oltar as suas funções na R e 
partição dos Serviços Elétricos, 
o Tesoureiro padrão “ J ” , O r
lando Cordeiro de Araújo, que 
se encontrava gerindo tempo-

derariamente a Cooperativa 
Pesca da Parai ba.

EXPEDIENTE DO SECRETA
R IO  DO DIA 28:
Petição:
N.° 2739144 — De José Araú

jo, requerendo permutar matc- 
rial-ítc sua propriedade por pe
ças Idênticas existentes no De
pósito clj D. V. O. P . — Des
pacho- Indeferido, uma vez que 
não ccnvém ao Estado o negó
cio.

CONSELHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO
SESSÃO EXTKAO RD INAJIIA

DO D IA  29:

Sob convocação do Presiden 
te, conselheiro Severino Luce 
na, secretariado pelo dr. Dur- 
wal Albuquerque, reuniu-se, on- 
fem, extraordinariamente, ás 10 
horas, o Conselho Administra
tivo do Estado, no edifício da 
Secretaria da Agricultura.

Procedida á chamada regi
mental, foi verificada ainda a 
presença dos drs. Osias Gomes, 
Horácio de Almeida e José Go-

mídda a ata da sessão anterior, 
õ aprovada, sem impugnação.

EXPED IENTE: — Constou
de oficio do exmo. 
sldente do Conselho Adminis
trativo do Estado de S. Paulo, 
dr Goffrêdo T . da Silva Tel- 
les, acusando e agradecendo 
remessa de cópias de pareceres 
emitidos por éste Orgáo. Em 
seguida, em nome do jornaiis- 
la José L ea l Presidente da “ As
sociação Paraibana de Impren
sa ”  o Secretário déste Conse
lho/ que c membro daquela a- 
gjcmíação ̂ e ^ c t a n e .

Grande, abrindo o crédito de 
Cr$ 134.000,00 suplementar a 
diversas verbas orçamentários; 
ídem de Tabaiana, transferindo 
saldo de dotações orçamentárias 
dentro do mesmo serviço —  R e
lator dr. José Gomes; idem dc 
Souza, abrindo o crédito espe
cial de Cr$ 7.600,00. destinado 
ao pagamento da iluminação 
pública, das vilas de Oiticica- 
tuba e Nazarezinho, daquêle 
município — Relator, dr. Osias 
Gomes.

ORDEM DO D IA : — FOram 
discutidos e aprovados os pare 
ceres ns. 217. 220 e 221. aos pro- 
Jétos de decretos-leis: da Pre
feitura de Tabaiana, abrindo o

do T . da Silva Tolha1 
PARECER N .° 228: — O sr. 

Prefeito Municipal de Campina 
Grande com o presente proje
to de decreto-lei tem em vista 
abrir um crédito suplementar de 
Cr$ 134.000.00 para reforço de 
algumas verbas já  exgotadas.

Trata-se de matéria que con
sulta o interesse público mu
nicipal, motivo que -me leva a 
ficar de acôrdo com o proléto, 
cuja aprovação solicito ria Ca
sa. Constltue recurso disponível 
para cobertura das despêsas re
sultantes da sua aceitação u 
saldo liberado .ia importância 
de Cr$ 763.222;30 apurado no 
balancête d? junho p. findo.

Isto posto, go>u a seguir a 
proposição resolüttva manifes
tando o meu modo de ver.

PROPOSIÇÃO RESOLUTIVA 
N.° 196

O Concelho Administrativo cio 
Estado, atendendo o Interesse 
público comunal revelado no 
presente projéto da Prefeitura 
de Campina Grande, delibera 
aprová-lo.

Sala das Sessões do C. A . E.. 
em 28 de julho de 1944.

José Gomes, relator.

PARECER N .°  229: Para
reforçar algumas dotações orça
mentárias já  esgotada?, p sr. 
Prefeito Municipal de Tabaiana 
nos envia o presente projéto de 
decreto-lei transferindo de ou
tras dotações, até o momento 
sem aplicação, a importância dc 
CrS 10.000,00.

Trata-se de uma operação de 
crédito que diz respeito ao bom 
andamento do serviço Público 
daquela Comunidade. E\ pois, 
matéria que está a merecer nos
sa aceitação. Como se vê, o re
curso disponível da fonte aci
ma citada ou sejam as sobras 
cie verbas ainda não aplicadas 
no corrente exercício.

Isto ucBto, manifesto o meu 
ponto de vista na seguinte

N .° 107
O Conselho Administrativo ao 

Estado aprova o presente pro
léto da Prefeitura de Tabaia
na transferindo dotações no Oi -  
çamento. vigente.

Sala das Se-sóes do C. A. E. 
em 28 de julho de 1944.

José Gomes, relator.

PARECER N .° 239: — Crédito 
especial: — Uma pequena, mas 
necessária dccpêsa extra-orça- 
mentária está sendo oportuno 
enfrentar, na Prefeitura de 
Souza, e é a destinada ao pa
gamento do serviço de ilumina
ção pública das víIrs de O itidr 
catuba e Nazarezinho, daquêle 
município. Soma sete mil e seis
centos cruzeiro? o compromisso 
aludido, porquanto o forneci
mento se refere aos mês es de 
junho a dezembro do corrente 
exercício. E como existem nos 
cofres da Prefeitura saldos dis
poníveis no montante de CrS 
30.701.80, conforme foi apura
do no balancête do mês passa
do, projetou o prefeito local a 
abertura de um. crédito especial 
da importância carecida, ou se
jam CrS 7.600,00. sendo agora 
éste Conselho convocado a fa
lar ao mérito da legislação em 
debate. Nada impede, a meu 
vêr, seja ela aprovada, por re
fletir comprovado interesse da 
administração local.

Isto posto, ofereço á votação 
no plenário o seguinte 
PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N .° 198
Aprova sem reparo o Conse

lho Adm. do Estado o projéto 
tíe decreto-lei elaborado pelQ sr. 
Prefeito de Souza, sõbre a aber
tura de um credito especial de 
CrS 7.600,00, destinado ao pa
gamento do serviço de ilumina
ção pública das vilas de Oitici- 
catuba e Nazarezinho, perten
centes ao município.

s : das S. do Cops. Adm. do 
Eetado. 29 de julho de 1944.

Osia« Gomes, relator.

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES
EXPEDIENTE DO DIRETOR

GERAL DO D IA  28:

Correspondência recebida:

Oficio n .° 196 — Do C A. 
E., remetendo devidamente a- 
provádos os projétos de der.re- 
tos-leís das Prefeituras' Munici
pais’ de Caiçára, Conceição. 
Areia, PIcuí e Brejo do Cruz. 
— A ’ Sanção.

Processo n .° 707 — Prefcitu-. 
ra Municipal de Pilar, projéto 
de decreto-lei, abrindo créciio 
suplementar.

Carta n .° 1033 — Acusando 
a i-ecepção do oficio n.* 68". re
lativo á remessa dos aa.mços 
de 1943, de 30 Prcfelr.uras do 
Ena cio

Correspondência experllciii.
Ofícios ns., 964 a 976 — Ao 

si . Presidente do Conselho Ad
ministrativo clp Estado, reme
tendo projétos de decretos-leis 
das Prefeituras de Caiçára, 
Souza, Araruna, Esperança, Pa
tos, Ingá, Tabaiana, Sabugi, 
Campina ‘ Grande e Princesa 
Izabel.

Oficios ns, 977 a 981 — Aos 
srs. Prefeitos de Caiçára, Con
ceição, Areia, Picuí e Brejo do 
Cruz, remetendo projétos de de
cretos-leis devidamente aprova
dos pelo C. A. E.

Oficio n .° 982 — Ao sr. Pre
feito de Pilar, dèvolvendo o pro
cesso n .° 648. recomendando o 
cumprimento do parecer do sr. 
Diretor da DIvLào Legal.

I K O
DIÁRIO DA JUSTIÇA

T R I B U N A L  0  Ë A P E L A Ç Ã O
DESPACHO DA PRESIDÊN

CIA DO DIA 29*.
Agravo de despacho Uencga- 

tório de Rec. extraordinário na 
Ap. civel n.° 475, Conceição. 
Agravantes José Aives Marinho, 
sua mulher e outros. Agrava
da d. Macrina Rodrigues Ra- 
malho, representante do espó
lio de Job Rodrigues RamalllO.

“ Mantenho o deipacho agra
vado, por seus fundamentos. 
Suba o recurso ao Egrégio Su
premo Tribunal Federal satis
feitas as exigências legais” .

IMPUGNAÇÃO DE EMBAR-
GOS
Embargos Infringentes n. *1, 

na Apelação Cível n .° 485, da 
comarca de João Pessoa. Em- 
bargante: d. Celina da Silvei
ra Miranda. Embargado: Adau- 
to Miranda.

Independen temente de con
clusão. na forma da lei, foi, pe

lo escrivão do recurso, lançado 
nos autos respectivos, o ^cgurn- 
te termo de vista: — V ISTA  
— Aos vinte e nove '29) cie ju 
lho d-' 1944, faço êstes autos 
com vista ao Advogado do em
bargado, para ímpugnaçao dos 
embargas E. para constar, as
sino éste termo. O escrivão do 
recurso: 'a . )  João Batista 
Veiga Cabral.

AU TO S COM VISTA 
Agravo de despacho denegató- 

rio dc recurso extraordinário 
no: autos d a Apelação Cível n. 
508. da comarca de Maguari.

Agravantes —  Maria e Seve* 
rína Alves da Fonsêca.

Agravada — Maria Augusta* 
Cavalcanti. „ .

Com vista ao hei. Joao San
ta Cruz. advogado da agravaoa, 
para contramlnutar o agravo,
no prazo legal, em data ae 20 do 
corrente.

N O T A S  D 0  F O R O
PROCLAMAS DE CASA- t Ao dr. Juiz de Direito d »  1a

Cartório doM Rc™ tro Civil no! ^  9\,
Palácio da Justiça , 80, 254. 20. 183, 234, 14. aoo.

escrivão Se-No cartório do —  - ,
bastião Bastos, desta capital, 
correm proclamas dos contra
entes seguintes:

Luiz Augusto de Mélo. artis
ta. maior e Maria Rabelo, me- 
-nor, naturais déste Estado, sol
teiros, domiciliados e residentes 
nesta capital, á avenida Silva 
Mariz, 365.

Com proclamas já  publica
das: Paulo Soares de Pinho e 
Helena Alves Cavalcanti, M a
nuel Severino Vieira e Maria 
Aragão da Silva, Manuel Cas- 
siano de Araujo e Cleonicc 
Amaro de Lima, João Batista 
de Oliveira e Nezina Rodrigues 
de Sena, Abilio Fernandes da 
Silva e Maria Ferreira da Sil- 

... José Bezerra de Souza e 
Joana Martins de Oliveira, Má
rio Bcrto Ferreira e Maria José 
Paiva.

CARTORIQ DO BEL. JOAO 
MONTEIRO DA FRANCA 

Esorivão dc Órfãos e da Fazen
da Estadual

Movimento de autos do dia 
29 de julho:

Acidente do Trabalho: José 
Inccêncio do Nascimento e or 
Estado da Paraíba.

Alvará: requerente Jose^a aa 
Silva Oliveira.

Inventário de d Otaviana R i
beiro Coutinho.

Inventário de d. Maria Joa
na Soares de Pinho.

Inventário dc Severino dg 
Souza Carvalho.

Acidente 'do Trabalho: Este* 
vam Francisco da Silva e o Es
tado da Paraíba

Ao dr. Juiz cia 2.ft vara':

Ações fiscais: ns. 12, 5. G, 18. 
17, 2. '10, 27. 319 . 424. 322, 457, 
307, 403, 327.

Acidente do Trabalho: Luni 
Silveira e a Prefeitura cia Ca
pital.

João Pessoa, 29 de julho de 
1944. — D amasio Franca.

DEPARTAMENTO 00  SERVIÇO PÚBLICO
São convidados a comparecer 

no Serviço dev Comunicações, a- 
fim de íeceberem os seus titulos 
que já  se acham devidamente

Valcanti, Lsonor Soares de Melo, 
Lindolfò cie Oliveira Campos, 
Manuel José dos Santos, Ma
nuel JSgidio do Nascimento, Ma-

apostlladcs, os íunqíonários se- ■ nuel Vieira, Maria Madalena 
guintes: Adelia Cordpja Viana, de Oliveira. Manuel Alves da 
Artur Nunes de Oliveira, Avito Silva, Manuel Bezerra Leite
de Araújo, Antonio Emidio cte- 
Nóbrega Alice de Queiroz Mélo, 
Alice Dias, Carmen Lins Ar- 
coverde, Dacio de Oliveira Be- 
nevldes. Esmeraldino de Olivel-

senhor Pre- crédito especial de Cr$ 1.800,001 ra> Evandro Souto Vilar, Fian- 
. . C n lo tr t r  Ht* Gomes : « «  P ó r m lm  Ho m it/ o lv a  P p t .

classe,

t lrcn fó  homenagem i

eu. a « o « '  .enhor Presidcn- 
rotsmo dia. , e_

ÍSE ' daabrindo á Secretaria da Agri
cultura. Viaçao e ooras ruu* 
rat o crédito tuplementar da 
lmuorlancia dc C r i C3G.0CW.CO 
.  Osias Gomes; abrin
do á Secretaria do

V S  ^ p lem ch ta r  da
ancia de Crb 696.000.CO 

r ^ o  d^ Osias Gomes; abrin- 
Z a Si/.r^faria do Interior o 
Segurança Publica, a Eneargos 
Diversos, o crédito 
jf, r 526.376,00 Ao *“ *Jra-P ^ jom es: regularizando o
S 5 s .r --= S - -
t ,  M  ^

— Relator, dr. Osias Gomes; 
idem de Catolé do Rocha, abrin
do um crédito especial destina
do ao -prosseguimento dos ser
viço? da construçâd do Posto de 
Higlêne daquela cidade — Re
lator. dr. José Gomes; iaem de 
Alagôa Grande, abrindo o cré
dito especial dc CrS 15.727,00, 
destinado ao pagamento dos 
serviços dc ampliação e reforma 
geral do Cemitério Público — 
Relator, dr. Horácio de Almei
da.

— O FICIO  DO EXMO. SR 
PRESIDENTE DO CONSELHO 
AD M IN ISTR ATIVO  DE SAG 
PAULO  ao conselheiro Severino 
Lu cena: — “ Senhor Presi
dente — Tenho a honra de acu
sar o recebimento do oficio n.‘ 
108, dc Vossa Excelência, data
do de 28 de Junho último, com 
s qual me lôram remetidas có
pias de pareceres omitidos peloj 
jura conselheiros dêtce Conse
lho Administrativo.

Apresento minhas f- licitações 
aos nobres Conselheiros peio 
alto espirito público qu<» reve
lam os trabaUide dêsse egiéglo 
órgào da administração désse
Estado.

Agradecendo a remessa de Mc
Ilesos parerere:-. a proveito a 

oportunidade pira a; rewnlar a
V'—r»

cisco Ferreira de Olivelia, Fer
nando Vieira de Souza. Fernan> 
-•iO Balthr, Gentil Faustino Ca
bral, Humberto da Cunha Lei
te, José Barbosa oa Silva, João 
de França. Cartaxo, Jaime Pe 
relra Lima. José Augusto do 
Carvalho, Joaquim Vieira de 
Mélo, Josá Caetano do Nasci
mento, Jeronimo Rodrigues dos 
Santos, João* de Barros Cor- 
reira, José Homero de Araujo, 
José Barbosa da Silva, Juran- 
dir Rodrigues Barroso, Lui.

Maria Leite, Maria Augusta Si
queira da Nóbrega, Manuel M e
nezes de Oliveira, Maria Ber- 
nadete Beltrão, Osvaldo Batista 
Rodrigues, Oscar Pereira dc 
Souza, Romulo Augusto de A l
meida. Rivaldo da Cunha Mélo, 
Sebastião Francisco Pacheco, 
Sebastião Bezerra' Cordeira Se
verino de Lima Freire, Sebas
tião Balbino da Silva, Severino 
Lopes de Moura, Sevenna de 
Holanda Cavalcanti, Wilson 
Madruga e ’Zeferino Vieira da 
Silva.

A  Divisão do Pessoal avisa 
que os funcionários acima men
cionados serão atendidos no ho
rário de 13 ás 16 horas dc* dias 
uteis com exceção do sabado.

Gonzaga Calda?, Lidio Mélo Ca- que- serão no horário de 9 ás 11

CONSELHO PENITENCIÁRIO 00  ESTADO
EXPEDIENTE DO 8ÊCRETA-J cópia: “ O Presidente da Ro- 

RTO DO DIA 29: I pública, atendendo a que o sen-
Oflcios recebidos: .'tenclado Sllvfno Vlctor dos San-
D ° Departamento do .ihterior» tos Já cumpriu i l  anos da pe

da Justiça do Ministério da 
Justiça e Negóoios Interiores, 
remetendo cópia do decreto do 
excelentíssimo sr. Presidente 
da República, comutando a pe
na do detento Silvino Victor dos 
Santos, condenado na comarca 
de Guarabira.

Idem do detento Joâo Seve 
rlno dos Santos, condenado na 
mesma comarca.

Idem avocando cópia das 
principais peças do processo 
crime do detento Epltácío Lú
cio da St!va

LLsXTccO C.' s.j

na de 17 anos e 6 mèses de pri
são simples, gráu médio do arfc 
294, § 2.°. combinado com o art 
409, da Consolidação das Lei* 
Penais, imposta por «n U a ça  
do Tribunal do Juri da comaia- 
ca de Guarabira, Estado da Pa
raíba. resolve, usando da a- 
tíibuição quovlhe confeie o art. 
75, letra I*\ da Constituição Fe
deral, comutar a referida pena 
para 12 anos de prisão. Rio de 
Janeiro, 30 cie maio c l »9-ii 
JJ3.° da Indep?r.dêncu - -

E D I T A I S
TRIBUNAL DE APELAÇAO —

EDITAL N .° 8 —  Concurso para 
cargo do Juiz do Direito. —

De ordom do exmo. des. Presidente 
do Egrégio TribunaJ do ApoJaçSo do 
Estado c de acôrdo com o atual re
gulamento do concurso para o cargo 
dc Juiz <le direito, faço público, para 
conl-ccimcnto dos interessados, que, 
pelo prazo de trinta dias, a contar 
da primeira publicação deste, acha.se 
abcrla na Secretaria deste Tribunal, 
n inscrição dos candidatos ao concur
so para preenchimento do curgo de 
Juiz dc direito-da comarca de Brejo 
do Cruz atualmente vago.

O pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado á Presidência do Tribu
nal instruído com as provas abaixo 
enumeradas:

a) dc ser brasileiro nato;
b) de não ter menos de 25 nem 

mais de 50 anos d0 idade, salvo a hi
pótese do art. 17 c J unico da Lei 
de Organização Judiciária:

c) dc scr doutor ou bacharel cm 
direito por Faculdade oficial do Pais 
ou reconhecida;

d) de catar Quite com as obriga
ções estatuídas em lei par» com a 
segurança Nacional:

e) dc saúde, por atestação de módL 
cos dc Saude Publica do Estado;

í )  fôlha corridas des lugares onde 
residiu uos doía últimos anos, ou pro
va do excrcicio efetiro do função pu
blica ;

g) dc idoneidade moral e capacida
de iutelectual, por quaisquer docu
mentos, títulos ou trabalhos.

Deverá juntar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de uma 
dissertação juridlca, escrita pelo can„ 
dfduto espccialmento para o concur- 
60.

A prova prática, para a qual ha
verá o prazo de S hora», será elimi
natória. tendo considerados dohdóbsi
'***• -  4 « r r .T .k r S w r :
média inferior a &. °

No requerimento, indicara o candi^
«KO. todr* .>o lugsrem em q.w houver 
exercido judicatura, advocacU «  quais- 
quer funções publicas.

Seçrct.ri, do Tribunal d. AM ln,iu 
tm Joio t\ ,oa, 6 de Julho dc r.m ’ 

WJRU-ldJES TAVARES ~  Sccroi

j u t B t e o f n , .  ul. j u iu  n s -  
® nAL -Si-- ‘  -  As -Æ.t;:, ,. ,roiu^. _  r , .

interessados, que se receberá, até •» 
ultimo dia util do corrente mê<. aem 
multa ,a 2.» prestação do imposto de 
industria e profissão dc quantia su
perior a CrS 500,00 até CrS 1.000,90. 
de acôrdo com o disposto cm regula
mento.

S .P .A . da Recebedoria de Joio 
Pessoa, 5 de julho de 1911

Alipio Machado — Chefe.

RECEBEDORIA DE JOAO PES
SOA — teDITAL N.° 6 — " Imposto 
territorial”  —  De ordem do Sr. Di
retor, faço público, para conheciraen_ 
to dos interessados, que até o ultimo 
dia util deste mes, se receberá ecra 
multa, a prestação única do ‘•impe.-- 
to territorial”  de importância até CrS 
109,00 e bem assim a 1. • prestação 
do mesmo imposto de quantia supe
rior a Cr$ 500,00. de acôrdo com o 
disposto no ar. 2.* do Decreto-lei n.” 
579, de 9 de junho ultimo.

S .P .A . da Recebedoria de João 
Pessoa. 5 de julho dc 1944.

Alipio Machado — Chefe.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DM 
CABEDELO _  EDITAL — A Admi
nistração do Porto do Cabedelo neces
sita dos serviços profissionais de 
tdoibl TORNEIROS o 2 (dois) CAL- 
DERKiROS. — Os interessaj.vs de
vem aptesentar-se no gabinete d-> 
Administrador do Poriq, cm Cabedc- 
1U munidos dos «êgutnles documen
to»: a> —  prova de quitação com <» 
serviço militar; b> — atestado dc ca. 
paridade para o desempenho <la 
çào; o c) —  alotado de hòa coikIu.  
ta. firmado por pessoa idônea.

Secção dc Expediente da A P C 
om 25 de julho do 1941

Gentil da Silva Mélo — Chefe d» 
Secção.

a d m in istu a ç a o  do porto  d r
C A B K D E L O  —  K D IT A L  N " I  I>K  
I‘Hv :\T O  A V IS O  -  u.. ..rJ.™ *. S, 
^■lBÜiuJlr,(l,.r Vortü d. rj.bod.l -.

Srs. donos <»ú consigna- 
turioe. dos volumes abaixo relaciona
do;. para d«*embaraç*rrni e retira
rem dos aruiazeits numeros .7, 5 o 
õ- A, deste Porto, «{entro d<» prazo- da 
30 dia», (trinta* a partir «ia l.*  nu. 
blícaçio rk> pr^ento edital. cit» - 
dos volumes, sob pena de «ereru -s 
me»mos vendidos cn» la >a pública, 
depois de publicados editais dc 1 

e 3 * praças 
P'ncvátvcíA iZ!loreds

1 5 I  1. L . cüsry
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NO IVA  E GILLETTE! G A N H E I  
0 0 A i  J Ó IA S  DE U M A  F E IT A /  

E, F R A N C A M E N T E , N Ã O  SEI 
QUAL DELAS E  A MAIS PERFEITA1

A O D ETTE ROMPEU COMIGO! 
PORQUE M O  SEI, MEU AMIGO!

I RECONQUISTE A  SUA ODETTE, 
I  USANDO SEMPRE A GILLETTE!

NO IVA E GILLETTE! G A N H E I  
DOAS J Ó IA S  DE U M A  F E IT A /  

E, F R A N C A M E N T E , N Ã O  SEI 
QUAL DELAS E  A MAIS PERFEITA1-ROSTO BARBADO É A  R A tfO  

P'RA PERDER A  COTAÇAO!

FABRICAÇÃO DE ALAMBIQUE DE VÁRIOS 
TIPOS PARA AGUARDENTE

Estoque permo- 
nente de maio
ria] para fabri
cação e recons

trução

Os Interessados 
dirijam-se 

A

VIRGINIO
BARBOSA

’ i
R ua Desembar
gador Trindade 
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oadoría ignorada. Dono ou consigna, 
tárlo: Ignorado. Poso 40 k í.

1 Caixa marca O & C.. de merca
doria ignorada Dono ou consignatá
rio; ignorado. Peso: 85 kz.

1 Engd.° marca O *  C., de bor
racha. Dono ou consignatário: igno
rado. Peso: 86 k».

1 Caixa marca A . C .t de Espc. 
lho. Dono ou consignatário: ignora
do. Peso: 47 ks.

I Caixa marca G .N .A ., de mer
cadoria ignorada. Dono ou consigna, 
tário: ignorado. Peso: 39 ks.

1 Caixa marca S. João-S. Helena, 
de mercadoria ignorada. Dono ou
consignatário: ignorado. Peso: 25
k«.

I  Caixa marca E .F . & C IA ., de 
vidro. Dono ou consignatário: igno
rado. Pe3o: 28 ks.
1 Caixa marca O & C-, de merca, 
doris Ignorada. Dono ou consignatá
rio : ignorado. Peso: 0,5.

Do vapor “ Inconfidente"
1 Caixa marca A .M . & C-, de ta

manco. Dono ou consignatário: Alui- 
sio Mélo & Cia. Peso; 100 ks. Data 
da descarga: 12-10-48.

1 Engd.° marca J. C ., de Apare, 
lho sanitário. Dono ou consignatário: 
Ignorado: Peso: 22 ks. Data da des
carga: 12-10.43.

Do vapor uJangadelro"
1 Caixa marca J.S . & C., de tin

ta Dono ou consignatário: ignorado. 
Peso: 56 ka. Data da descarga: 25- 
11-48.

Do vapor “ Inconfidente”
1  Caixa marca C. & C., de fecha

dura. Dono ou consignatário: A ’ or
dem. Peso: 157 ks. Data da descar- 
Cb : 12.10-43.

Secção de Expediente da A .P .C -» 
em 25 de Julho de 1944.

Gentil da SUra Mélo —  'Chefe da 
Secção.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 
PÚBLICO — DIVISÃO DO M ATE
R IA L  —  ED ITAL do Concorrência 
Pública n.° 8 __  Chama concorren
tes ao fornecimento de material ao 
Estado de acordo com as condições 
abaixo :

1.0 —  4 Bondes elétricos para 44 as
sento?, tipo fechado, equipado cora 
registradores de passagenB, freio de 
ax comprimido, 4 motores cada, dois 
“ trucks” , bitola de 1 metro, carro- 
ceria de ação, força minima para 100 
HP> em motores de corrente conti
nua de 550 volts, peso total do 15.000 
quilos mais ou menoa.

2 —  200 Tubos de aço para oal- 
deira, de 4H de diâmetro externo, t i
po Babeock St Wilcockson ou equiva
lente. para 20 quilo« de pressão, e-- 
pcssura BWG 10x10 pés de compri
mento.

3 — 5 Transformadóres de 37. V* 
KW A 55 deg. C. trifáslcos. 50 ciolos, 
tipo outoor, H . V . ou equivalente, 
6.000 com 2-5% em toda capacidade 
(t&ps) L . V . 220 volts, completos, 
com óleo e aeccssórlo» "standard” , do 
fabricante idôneo.

Ost preço* oferecidos deverão sor 
f ’ií-Gabedéln ou Recifo.

Só rf-rào admidos preço.» por uni
dade, em moéda nacional, escrito« I 
em algarismos e confirmado» por o.t_ 
tenso, sem rasuras nem entrelinhas, 
prevalecendo em cato de divergência.

A BELEZA  É 
O BR IG AÇÃO

A mulhei' tem obrigaçfio de ser 
bonita. Hoje em dia. sò é feio 
quem quer. Easa 6 a verdade. 
Os cremes protetores para a pele 
M  aperfeiçoam dia b. dia- 

Agora J& temos o Creme dc 
JUface, ultra-concenfradò, que 
caracteriza por sua ação ráptd? 
para embranquecer afinar e re
frescar a cutla.

Depois de aplicar este creme, 
observe como ft sua cutia ganlut 
um ar de naturalidade, encanlS- 
dor á vista. #

A  pele que não respira resseca 
e toma-se horrivelmente escura. 
O Creme de A lface permite á 
pele respirar, ao mesmo tempo 
que evita os panos» as manchas, 
as asperezas e a tendencla para 
& pigmentação.

O  viço, o  brilho de uma pele 
viva e sadia volta a Imperar^ com 
o uso do Creme de Alface “ Bri
lhante” .

£xperim«itç*o.

»os quo estiverem escritos por exten
so.

Os concorrente? deverão em suas 
propostas indicar todas as çspecifica- 
çõo* necessária*. juntar catálogo-', 
plantas ou oturos dados elucidativos. 
Os concorrentes deverão determi
nar o prazo da entega dos mate
riais o oferecer gavantia.

Os concorrentes deverão indicar as 
condições dc pagamento.

As propostas que não sntiafiserem 
ás condições técnicas e as acima es
tabelecidas, deixarão de ser tomadas 
em consideração.

Uma vez abertns as propostas 
concorrentes deverão fazer prova dc 
quitação com os impostos federais, es_ 
taduais e municipais, certidão da lei 
do» 218, certidão de Quitação com o 
Instituto dos Industriúrios ou Caixas 
de’ Pensões, a que, por lei, estejam 
obrigados e contribuir.

Em igualdade de condições terão 
preferência as Empresas ou Institui
ções sindicalizadas.

Os concorrentes ficarão obrigados 
á prestação de caução no Departa
mento da Fazenda e assinatura do 
competente contrato na Procuradoria 
•Fiscal, caso sejam aceitas a? suas 
propostas.

As proposta» deverão ser entregues 
*até ás 15 horas do dia 10 de agosto 
próximo, na Divisão do Material do 
Departamento do Serviço Publico. • no 
prédio da Secretaria do Interior e 
Segurança Publica, á Praça João 
Pessoa, ne3ta capital, e serão escri
tas a tinta ou datilografadas em duas 
vias, sendo a primeira selada com 
Cr$ 2,00 de 6êlos estaduais, sêlos de 
educação e saude, federal e estadual. 
As propostas serão abertns ás 16 
horas, do dia acima referido, diante 
dos concorrentes presentes ao ato, de_ 
vendo cada um, rubricar folha por 
folha, a9 propostas apresentada:*.

Fica reservado ao Estado, o direito 
do comprar todo ou parte do mate
rial oferecido, anular a presente, cha
mando a nova concorrência, se Jul
gar necessário.

Em todas as propostas, deverá ha
ver declaração de inteira submissão 
aos termos do presente edital

Divisão do Material do D. S. P . 
em 27 de fulho de 1944.

Graci&no Medeiros —  Diretor

(Cópia) —« ED ITAL de citação de 
réu ausente. —  O Bacharelando A l
berto Ferreira Diniz, Juiz Suplente.

QUAISQUER informações sobre seguros 
contra Incêndio, Sinistros Marítimos, Aci
dentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Fi 
delidade, Fiança, Responsabilidade Civil e 
Riscos Aeronáuticos, serão dadas imediata
mente pela “ Sul America Terrestres, Maríti
mos e Acidentes” , com Escritório no Edifício 
da Associação Comercial, Caixa Postal 30 — 
Telefone 1580.

no exore, da í  * vara da comarca 
de*-ta capita), em virtude dn ]»»!, etc. : 

Fnz sabor ao» quantor. o presente 
editai de citação dc réu ausente vi
vem ou dõlo noticia tiverem ç inte
ressar possa, que o dr. 8 • Promo- 
ior Publico desta Comarca denunciou 
Ciliionor Batista dc Morais, natural 
desta cidade, com 26 ano* de idada, 
cnsndo, gnnhifdor, residente nesta ci
dade, como incurso no nrt. 155 §
■1 ° inciso IV, do Código Penal Bra
sileiro. E como não tenha »ido pos
sível citá-lo pessoalmcnte por ee en
contrar ausente, conformo certificou 
o Oficial do Justiça encarregado do 
diligencia, expediu-se o presente edi- 

. tal, pelo qual, chama e cita referido 
denunciado, para comparecer no Pa- 
lacio da Justiça (sala da 8.* vara) 
no dia 15 dc agosto vindouro, n-fim- 
de eer interrogado pelo crime pre
visto no artigo acima citado e para 
acompanhar a ação até ?cus ulterio
res termos, sol» pena de revelia. E 
para que chegue ao conhecimento de 
lodos mnndou expedir o presente edi
tal que será afixado no lugar do cos.

NÃO E COM 
PURGATIVOS.
mas tom um Ä  
TRATAMENTO,

turno o publicado na Ixnpren-n O fi
cia). Nesta cidade dc João Person, aos 
28 de Julho de 1944. Eu, Milton dn 
Silva Torres, Escrevente autorizado o 
datilografei o nubscrevl. (aa) Alber
to Ferreira Diniz. Conforme coro v 
original, dou fó. O Escrevente auto
rizado — Milton d» Silva Torre»

que se acaba 
com a

PRISÃO DE VENTRE
Não é com drogas .de eleito paaaageJro 
e purgativos do ação vlolonta que ee devo 
tratar n prlstto do rentro. O» purgativos 
repetidos acabam por o&o produzir mais 
eíelto o só servem p&ra Irritar o» deli
cados tocldos do tubo Intestinal. Duas 
dose6 diárias do VENTRE-SAN bastam 
para estabelecer n atividade do »eus In
testinos. VENTRE-SAN é um tratamento 
garantido. VENTRE-SAN não deixa os 
intestinos falharem, por mais rebelde 
e antiga que seja sus prUfto do ventre.

M I N I S T É R I O  G U E R R A
7 .a Região Militar23.a Circunscrição de Recrutamento

EDITAL DE CHAMADA 
DE SORTEADOS

O Sr. Ten.-Cel. João 
Gomes Monteiro, Chefe da 
23a. Circunscrição cie Re- 
crutamento faz saber a 
quantos o presente edital 
lerem e. dele tiverem conhe
cimento, que de ordem do 
Exmo. Sr. Cmt. da 7.a 
Região Militar, são chama
dos nesta data á nova ins
peção de saúde os sortea
dos em I .* chamada, das 
classes de 1918, 1919 e 
1921, julgados incapazes 
temporariamente ern Ja
neiro de 1943, dos Municí
pios abaixo: João Pessoa, 
Santa Rita. Maguari, Sapé, 
Guarabira. Atagòa Grande. 
Alagóa Nova, Areia. Caiça
ra, Esperança, Tabaiana, 
Ingá, Stonleiro, Bananei
ras, Serraria, Picui. Cutté, 
Mamanguape. Pilar e Um
buzeiro .

ter -se-ia descobertoo SEGREDO SUPREMO?

G R I P P E
A grippe segue frequentemente as 
resfriados. Corte estes prompta-* 
mente, friccionando o peito e o 
pescoço, ao deitar-se, cora Vtck 
VapoRub. Descongestiona o peito, 
facilita a respiração, acalma a tosse, 

traz prompto aüivio.

Desde os m * í*  rem otos  tem 
pos o  h o m e w  vera  p rocu ran d o  
o e l ix ir  d a  lon ge » id ad e  A p o *  
assídua* pesquisas. g n n d e s  
c ien tis tas  con seçu iram  a e jc ° -  
b rir  qu e  a causa d o  e n v e lh e 
c im en to  d o  o rga n ism o  reside 
na d e fic iên c ia  fu n c ion a l das 
gíanduJag en dócrin as  e que a 
trist eza , “ Ir r ita çã o  p erm an en te , 
o  m ed o  in fu n dado , an a frod is ia  

•geneslea, são m olés tia s  de f o n 
do g e n ita l. T e n d o  p o r subs
ta n c ia  o  h o rm o m o  m ascu lino , 
titu lado, e x tra íd o  d a »  g lan d u -

MINISTERIO DA GIJERRA —  7 • 
REGIÃO M IL ITAR  — 23.* C IR 
CUNSCRIÇÃO DE RECRUTAM EN
TO —  E D ITA L : — O Tenente 
Coronel João Gomes Monteiro, CTefe 
da Vigésima Terceira C ireu w riç to  
dc Recrutamento, fnz caber a  todo'1 
quantos o presente edital lerem ou 
dêlo noticia» i.lvorem, que então «en
do chamado» n comparecerem á 1 *  
secção desta Repartição das 34 á.i 
J7 horas (pela manhã não 9cr5o aten
didos), para tratarem de assuntos de 
cou» interesses 03 seguintes reservÍ3- 
tae: NEW TON MADRUGA, filho de 
Jo3é Pergentjho Madruga, da classe 
dc 1915. dc 1.* cat. í  O LIV IO  R1BEI. 
RO BESSA, filho de Rosa Maria da 

I Conceição, da clasEO de 1910, de 2.* 
j en i. : ORNEZINDO DE P A U LA  N À -  
, ZARE ’, filho de Antonio dc Paula 
I Nazaré, da classe de 1912, de 1.* 
•* cat. ; OSCAR BENTO RODRIGUES, 

filho de João Bento Rodrigues, da 
classe de 1905, de 1.* ca t.; PAULO  
BARBOSA FRANÇA, filho de José 
Maria de França, da classe de ig ., de 
1.« ca t.; PAU LO  FERNANDES S A 
LES, filho de Jo3é Fernandes Sales, 
da classe de 1908, de 1 .» cat. : PE 
DRO AFONSO, filho de Jo.sé Pedro 
do Nascimento, da classe de 1909, de 
1 .* ca t.; PEDRO ALVES DOS SA N 
TOS, filho de Silvino Alvea dos San
tos, da classe de 1922, de 2 .»  cat. ; 
TEDRO FREIRE DE O LIVE IRA , f i 
lho de Antonio Batista de Oliveira, 
da classe de 1902, de 1.* cat, : PE
DRO INÁCIO  DE ARAUJO, filho dc 
Pedro Antonio F^lix, da classe do 
1909, de 2.« ca t.; PEDRO IZIDRO 
RORBOREMA, filho de Manuel Izl- 
dro, da classe dc 1921, do 3 .“ cat. ; 
RAIMUNDO ALVES DA S ILV A , f i 
lho de Joaquim Alvea da Silva, da 
classe de 1918, de 1.* c a t.; o RO
MERO B A LTA R  PEIXOTO DE VAS
CONCELOS, filho de João Celso P e i. 
xoto de Vasconcelos, da classe de 
1920, de 2 .» categoria.

Ten. Cel. João Gome» Monteiro —  
Chefe da 28.* C. R.

Cópia. —-  ED ITAL de citação cora 
o prazo do 30 dias. —  O Dr. Oscar 
Heitor Cavalcanti Borges, Juiz de 
Direito da comarca de Sapé, Estado 
dn Paraíba, em virtude da lei, etc.

Faço naher que pela firm a TITO  
S ILVA  & C IA . por seu advogado dr. 
Joaquim Costa, foi requerida a reno
vação de instancia de uma ação exe
cutiva cambiaria, requerida neste 
Juizo c processada no ano de 1938, 
contra Cristo vam Vieira de Mélo. 
pnru pognmonto da importância de 
Cr.Ç 1.938,00, representada por uma 
duplicata n .° 7.036. E como não te
nha sido possível a citação pessoal 
do executado, por se encontrar em 
lugar incerto, conforme portou por 
fé o oficia] da diligencia, pelo pre
mente chamo e cito o rc-ferido exe-

Ja.9 d e  tou ros  s e le c io n a d o s  ob 
t iv e ra m  a p to  lontfOM estudos, 
a  fó rm u la  do  ra ed k a m en to  
( ;  L  A  N  T  O  X  A , p roc la m a d o  o 
re s tau rad or das  en erg ia s  m o 
ças. G L A N T O N A  norm aUsa 
as unções g lan d u la res , im p r i-  
ra in d o - lb es  nova. en e rg ia  p ro . 
pu lsora . T ra n s fo rm a  em  m o 
c id ad e  v idas  som brias, to r tu 
radas p e la  p erd a  d e  v ir ilid ad e  
e suas in te rm in á ve is  con se
quências. —  K  X  P  A  N  8  A  O  
C IE N T IF IC A  S JA . v —  C A I 
X A  P O S T A L .  396 —  S. P A U L O .

rufado para seguir o* termos dn m t«.
4 ma nção até final r^rntença e ima exe-
í cuçSo, snh pena de revelia. E  para 
que chegue ao conhecimento «lo exe
cutado e de quem m»iô interessar

Ipoflift. non termo* do nrt. 177 ine. 
J e 178 inc. IV  do cód. de proe.

’ Mril »  comercial c-m vigor, mandei 
pa nr o prcr.ente edifal que torá  nfl_ 
xado no logar do costume e publica
do na forma do inc. JII do precitado 
artigo 178. Dado e par ado nesta ci
dade de Sapé. ao-s 20 dia» do znê» de 
Julho de 1941. Eu, Sevcrino Alves 
Moreira, escrivão, o datilografei, (a ) 
Oscar Heitor Cavalcanti Borges. Está 
conforme com o original, doo fé . Da. 
ta supra. O escrivão: Severjno Alves 
Moreira.

| COMARCA DE M AG U AR I. —  
E D ITAL  de citação de hedeiro com o 
prazo de 49 dias. — O Dr. Sebastião 
S In vai Fernandes, Juiz de direito «la 
comarca de Moguarí, em virtnde d » 
lei, etc.

j Faz saber nu» que o presente edi
ta! de citação com o prazo de oua*

1 ronta (40] dias virem, dêle noticia 
tiverem e interessar possa, que, -en. 
do sido Jnlctado neste Juízo o  Inven
tario dos bens deixados por Manuel 
Luiz do Rêgo, residente que fo i no 
lugar UNA, desta comarca, pelo in
venta rlante Severinn Luiz de Lima, 
filho do DE CUJUS, fo i declarado 
existir ausente em lugar não sabido, 
o herdeiro filho de nome OLlVTO 
LU IZ  DE L IM A, e por que não con
venha seja demorada a marcha do 
dito inventario, mandei passar o pre
sente edital com o prazo de 40 dia":, 
pelo qual chamo, cito e tenho por ci
tado o referido herdeiro, para que 
compareça nesta cidnde no cartório 
do escrivão que £ste subscreve, den
tro do prazo dc cinco dias apó? a ci
tação, isto é, após decorrido aquele 
prazo, para dizer sobre as declara
ções do inventariante, bem como 
para todos os demag termos do in
ventario até partilha. E  para quo 
chegue ao conhecimento do todo», 
mandei passar o presente edital que 
será afixado no lugar do costume e 
publicado uma vez na “ A  U N IÃO ” , 
jornal oficial do Estado, na forma 
da lei. Dado o pasaado ne3ta cidade 
de Maguari, aos vinte e sete dias do 
mês de Julho de mil e novecentos e 
quarenta e quatro. Eu, Antonio José 
de Mendonça, escrivão, o datilografei
e subscrevo. O Escrivão __  Antonio
José de Mendonça, (as) Sebastião 
Sinval Fernandes, Juiz de Direito. 
Está conforme o original, dou fé . 
Dara eupra. O Escrivão, Antonio Jo
sé de Mendonça.

i C on c lu e  n a  4.a pag.),.

S/Mt ESTA TUDO ACABADO f  
TOMB O ANEL D

Fazer a barba diariamente é um dever social!
Apresentar-se. de quando em quando, com a barba por fa- 
ier é uma falte grave, que contribue para o insucesso - na
í  nmo r.C,al T  n' g6do3- Fazer a barb“ todos os dias 

uma regra de bom tom”, absolutamente indispensável. Por
J >arbeie'ge em ca*«, todas as manhãs, com Gillette.

faz uma barba rápida, confortável e ecônômica, 
evitando infecções no rosto. 1
Compre um aparelho Gillette 
Tech e use-o sempre com as
lâminns Gillette Azul, legítimas, c. Postal ,797 - Rio de j m i „

, coniortavel e ecônômica,

G ille tte

IO B Ü E Ö  ? B R A m jU I T B j  1 
S IL V E R *  •VINHO C R E 0S0T A D 0

•A-0-115



A escassez da gasolina, de peças e 
lubrificantes c a causa maior 

da crise dos transportes. Mas... que 
seria de nós se os veículos tivessem de 
rodar •‘descalçados” ? Durante quan
to tempo circulariam automóveis?

Nunca como após a perda das índias 
Orientais os aliados sentiram tão aguda- 
mente o problema da falta de borracha 
natural, essencial à vida das nações e às 
operações bélicas. Os seringais amazônicos 
voltaram à prosperidade. A borracha brasi
leira tomòu o rumo dos arsenais da democra
cia. E passou a participar de todas as máqui
nas de guerra: rodas e tanques de aviões, la
gartas de tanques, pneus de canhões, trans
portes e ' ‘jeeps1*, um sem-número de peças 
indispensáveis. Favorecido pela sua situação 
de maior produtor de borracha, no campo 
aliado, o Brasil conta hoje com pneus sufi
cientes para movimentar os veículos dos 
seus transportes essenciais. Porque não é por 
falta de pneus que os curros csíâo parados.

A-pcsar-das restrições impostas pelas eir- 
cunstflncias, a indústria nacional de 
pneus não só tem dado conta de sua mis
são conto tem fornecido urna boa porte de 
sua produção aos Miados c às nações 
a mericanas não-fabricou les de pneus.

Pela sua longa experiência na indústria 
pneumática, na qual introduziu alguns dos 
mais importantes melhoramentos de fabri
cação. Pireslonc pôde estabelecer no Brasil, 
com a cooperação de operários e técnicos na
cionais. e utilizando matéria prima brasi
leira, uma usina donde saem pneus"e câma
ras do ar tão bons e tão perfeitos quanjo^s 
melhores do mundo. Esse património profis
sional. que lhe conquistou a reputação de 
excelência que goza entre os consumidores, 
é que colocou Fircstoiie em posição de satis
fazer as necessidade?, do transporte, no mo
mento em que a escassez dc pneumáticos se
ria um verdadeiro e incalculável desastre.

.Mas isso não significa que possamos 
desperdiçar pneus, a-pesar-do estar
mos em situação muito favorável, 
cm relação a outros países, inclusive 
os próprios Estados 1’nidos. Porque 
cada pneu comprado e não usado, 
ou estragado por negligencia, c um 
pneu a menos nas rodas que con
duzem à Vitória e á Liberdade. I se 
com inteligência os seus pneus: não 
corra demais — mantenha-os com a 
pressão adequada - não **lrilhe” —  
não breque violentamente — não 
choque com o meio-fio. E mude a 
posição dos pneus cada 5.000 qui
lômetros. Mas quando tiver necessi
dade de um pneumático novo, exija 
FIRESTONE, que lhe dá mais qui
lometragem sem custar mais caro.

T t  r e s t o u *

CÂMARAS DE AR VELAS

J l
BATERIAS

Distribuidor: E. L F A O -Jo ã o  Pessoa

y »- —

• .8 001
LONAS PARA FREIOS



DIÁRIO OFtClAl
- I - ..... ......... ...............  . _____________ ___________W i n  T- w*

JOÃO 1‘ESSOA — D o m i n gn, _ 3<J .,<! e_ ,i ujjh o _ d r 19H

S E C Ç Ã O  L I V R E

t B E N J A M I N  L I R A3 0.° dia
A  UmlUa do B e n ito  Ura

corn' o "sêiT íàícclnioiito. ■ cúnvida os paren lfs , amigos o 
tantos tia cidade de Santo Anton.o pava assist r a pisst,

hajji-
que

manda celebrar cm  su frágio de sua alma. no dia 9 de I  gosto, 
igreja de São Francisco, desta capita L ás 6,15 e nas M atn . 
de Serra da Raiz e de Santo Antcn io novEst. do R . Grande

na _ . 
zes de Serra da 
do Norte, ás 7,30.

Agradece penhorada o 
picdaae cristã .

coinpareoimento, a cssç> áto de

— Ivonetc Feitasa agradece a 
S. Antonio. uma graça alcançada 
com promessa de publicação.

Assembléia Geral Ex
traordinária da Coope
rativa de Crédito Agrí
cola de Campina Grande

2." E U LT IM A  CONVOCAÇÃO

Em virtude de não ter compa
recido numero legal de assecia- 
dcs. deixou de efctuar-sc a sessão 
constante da primeira convoca
ção. pelo que. de acordo com a 
lei. convido todos os sócios desta 
Cooperativa, para uma reunião 
que terá lugar no dia 2 dc Agosto 
p. vindouro, ás 19.00 horas- em 
nossa sede á R u a . Marquês do 
Herval, n .°  86. com o fim  de pro. 
mover o ’ reajustamento de nossos 
Estatutos, adaptando-os ao De
creto-Lei n .n 5.893 de 19 de Ou
tubro de 1943, com as alterações 
introduzidas pelo de n .° O-274-
dc 14 de Fevereiro do corrente 
ano.

Campina Grande. 16 de Ju
lho de 1944.

Raimundo Viana de Macedo — 
Presidente.

COOPERATIVA ‘CAIXA DE CRÇDITO PO M JLA RPrimeira convoceição de Assembléia (ieral Ordinária
Em obediência aos < preceitos 

estabelecidos no art. 28 dos Es
tatutos. ficam convldadlos todos 
os associados destia Instituição de 
Crédito a  comparecerem cm re
união de Assembléia Geral Ordi
nária. a .qual terá lugar no dia 9 
de agosto p. futuro, ás 19 1|2 ho
ras. no sa.'äo principal da Coo
perativa, si.to á Praça Aristides 
Lobo n .° 67 nesta Capital, onde 
realizar-se-à ,a eleição para no
vos membros (.'o Conselho Fiscal 
e Suplentes, renovar.ão do *crço 
do Conselho Adinie.istrativo, lei
tura do.Relatório' Anual do exer
c ido  anterior c do t-espectivo pa
recer do Conselho I ’Iscai anexo, 
discussão e Julgamento do balan
ço. contas c àtos ges tivos dos ad
ministradores .

Séde da Cooperativa Caixa de 
Crédito Popular.

João Pessoa. 25 dc Julho cie 
1944.

Dr. M anud Coutiiitho —  Dire
tor-Presidente .

P E Q U E N O S  A N Ú N C I O S
AVISO —  Aos pobres do inte

rior que vierem se hospedar 
gratuitamente no Instituto “ S. 
José” , quando estiverem tratando 
de negocios justos ou pelo me
nos razoaveis nesta capital, pe- 
dc-se trazerem sem falta REDE c 
COBERTA, pois quando o nume
ro aumenta, os últimos que che
gam dormem infelizmente em du
ros bancos de macieira, por causa 
das precarias instalações deste 
Instituto, cujo lema é um so — 
“ fazer o maior bem possivel a 
humanidade“ . João Pessoa, 30-7 
1944. Conego José da Silva Cou- 
tinho — D iretor.

A TENÇÃO — Para compra e 
venda de casas, propriedades 

c todo o qualquer negócio, nas 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re- 
sideiícia. á rua Eliseu Cesar, nes
ta capital. Telefono 1945. Pala- 
cête da Associação Comercial.AOS AM IGOS E FREGUESES.

Irincu Eustaquio da Silva, 
que ocupaya o primeiro lugar na 
ordem das cadeiras do Salão E li
te, á avenida Guedes Pereira, le
va ao conhecimento dos seus 
frequeses e amigos que passou a 
prestar os seu.s serviços ao conhe
cido SALÃO MINERVA, á rua 
Maciel Pinheiro n .° 177. onde 
aguarda a presença de todos 
quantos o  têm distinguido com a 
sua honrosa preferencia.

iOMPRA-SE  o livro BO TÂN I
CA de Arruda Camara. c 

uma coleção da Biblioteca de 
Obras Celebres (Com pleta). T ra 
tar com O. Gomes, na Gerencia 
deste jornal.

na, Agave. já  existindo um. bom 
começo desta. Inesgotável quan
tidade de Caroá. Inftormações 
com Leonardo Arcovevde. Av. 
João da M aia, 8. —  Campina
Grande.

MúÔVEIS —  Antes de comprar 
ou vender seus móveis, pro

cure Toscano. á Avenida Princesa 
Isabel. 285. díts 13 ás 17 horas. 
Bairro do Mor&oplo.

■JVJAQUINA. “ Audiffren”  para 
-t»-*- fabricação de gêlo/ - -  Vcn- 
de-se. completa, com todas as 
forprças. com capacidade para 200 
quilos ou oulra? cóm capacfdácTe 
para 300 quilos diários.

Qualquer dos aparelhos traba
lha sem amoníaco, pelo sistema 
dc bolas, c a despesa unica resu- 
me-se em algnmas gôtas de oleo 
lubrificante nos mancais. Podem 
ser verificadas em pleno funcio
namento. Para informações com 
L . Arcovcrde. — Avenida João 
da Mala —  Campina Grande.

C

‘pN G E N H O  A ’ VENDA —  Ven- 
■ •* dc-se no R io Grande do 
Norte o engenho “ Guagirú”  no 
vale cio mesmo nome por Cr$ 
670.000,00. As terras margeam o 
vale por um c outro lado, todas 
cercadas de arame, com uma ma. 
ta calculada em 30.000 metros 
cúbicos de lenha e medem 4 qui
lómetros por 1.100 metros.

A  terra cie cana é toda irrigada 
e pode produzir 3.000 sacos de 
açúcar. Tem de limite de produ
ção de 540 sacos, e o maquinário 
está perfeito. A  propriedade é 
atravessada pela nova Rodovia 
que Jiga Ceará-Mirim a Natal e 
dista da Capital apenas 16 qui
lômetros. A  tratar com Enico 
Monteiro á Rua Chile, 1 2 1 . — 
Natal. _ „  -

/ 'R A N D Ç S  FAZENDAS DE 
CR IA Ç À O  E AG R IC U LTU 

RA __Vendem-se 2 fazendas.
(anexas» ambas cercada« com va 
ria « divisões; agua bòa; capaci
dade para criar mais dc 1.500 bo
vinos e 2 000 caprinos e ovinos; 
instalações dé desfibrar Caioa © 
descaroçar Algodão, montados cm 
amplo« e bem construídos edifí
cios. Demarcadas e bem cer» ada. 
com perímetro superior a frínís 
3*> fcr.u Cv-Vchvy oviOJí. í-.í-'- 

&griculviií£, d* Mamo»

PESSO/Uquicy. se j ’.ptim para j)  
SuJ do Pais (vende um auto

móvel O PEL-P 4 reccntementç 
remodelado, funcionando perfei
tamente. fazerado 9 a 10 quilo- 
metros com 1 litro  dc combustí
vel, preço Cr$ 12.000.00.

Tratar com- ALBUQUERQUE. 
Av. B . Rohan i l 96.

PA R TE IR A  —  Anita Lins. com 
o curso dc parteira da Es

cola dc Medicina- do R io dc Ja
neiro. oferece ás distintas fam í
lias paraibanas os seus serviços, 
aceitando chamados a qualquer 
hora do dia ou da noite, dispon
do de enfermeirs 1 para atender 
cm domicílios, pondo á disposi
ção das mesmas os carros ns. 
055 _  Fone 1800. 261 —  Fone 
1602. 212 —  Fon e '1177. Residên
cia; Vasco da Gama, 009 ou A. 
B .C . 172-

CO M PA N H IA  DE TECIDOS  
> -  PAU LISTA

ftfctt intimada a comparecer no 
serviço, dentro do prnzo dc oito 
d'las. a contar da data da publi
cação do presente edital, sob pe
na <je ser considerado abandono 
dc trabalho, a empregada M ARI; 
NA V IE IR A  DÉ SOUZA, pOrta-

(FÁBRICA R10 TINTO) “
dova da carteiro profissional 
11.630. série 11. n. que. sem causa 
justificado, vem faltando desde o 
dia 2 deste mês.

R io Tinto, 28 dc Julho de 
1944.

P .P . Jo«c Mario Porlo

Uma
nova pele branca fez 
voltar minha sorte em 

3 dias
“ Quando minha pele cra es

cura, grosseira, flacida, tendo 
póros dilatadas c cravos.. cu não 
tinha admiradores nem convi
te s ... mas com o uso do Creme 
Rugol, obtive uma nova pele 
branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha 
nenhum pretendente, recebi ago
ra 3 pedidos de casamento ao 
mesmo tempo” . M . Valery” -

Toda mulher póde aclarar, 
sua visar c embelezar sua pele 
usando diariamente o Crêmt 
Rugol, cuja penetração instan
tânea acalma a irritação das 
glândulas cutaneas, fecha os 
póros dilatados e dissolve . os 
cravos completamente, não dei
xando vestígio algum. O Créme 
Rugol é o alimento sem igual 
para a pele, pois branqueia a 
mais escura e sua visa a mais 
irritada em 3 dias, tornando-a 
branca, béla, fresca c nova, o 
que lambem lhe trará sorte. 
Experimente o Crêmc Rugol e 
ficará encantada. Além dc tor
nar seu rosto formoso.

QUER y. S. FORTI 
FICAR-SE ?

Use Vigonal que 6 o me
lhor fortificante para as 
pessíias anémicas, nervosas 
ou enfraquecidas.

O Vigonal fortifica o san
gue. alimenta o cerebro, to
nifica os nervos, abre o ape
tite. robustece o organismo.

Vigonal é 53% mais rico 
qm j^bqt& nçips quÇrlttgas; 
que qualquer, outro fortifi
cante^

Tara a venda dos mais interessantes modelos de FOIHINHAS, 
*  *  '  -»procuramos com urgenci», n j  faprlai rm te rro r.—

‘ ‘  Ótimas condições. •  Toda g a ra m ia
(atlas a Fabrica C I I . I I  P 0 S I W .  2286 -  S lO  P 8U 10

PI rí

Dr. Moacyr Monteiro de Morais
A S S IS T E N T E  D A  F A C U L 
D AD E  D E  M E D IC IN A  DO 

R E C IFE
Dos Hospitais Santo Am aro  

-c Português. , T 
Tratam ento do Câncer pela 
electro-cirurgia e pelo ra- 

dium. Cirurgia geral —  
Doenças das senhoras. 

Consultório —  Rua Duque 
dc Caxias, 236 —  Fônc, 6419. 
Residcn<Jia',^aK Rua• R e a l"da 

Tôrrc. 103.

havida por morte dc Antonio 
Barbosa Pereirg, Lu cena.

A  tratar com Manuel Barbosa 
dc Lucena á rua Cruz Cordeiro 
58 nesta Capital.

Pr o p r i e d a d e s  e  m a q u i - 
NISM O —  Os interessados a 

compra c venda de usinas de açu 
car. grandes e médias proprieda
des no Estado dc Alagoas; fazen
das para agricultura c criação dc 
gados neste Estado; casas e ter
reno nesta capital; ferragens de 
usinas de acucár. caldeiras, moen. 
das. locomóveis. motores de di 
versos fabricantes, fineza procu
rarem Francisco Luslosa, á Av. 
Carneiro da Cunha, n .° 285. en
dereço lelcgr. “ Luslosa” . João 
Pessoa.

U A R T E IR A  — Luzia Pinhoiro, 
ex-parteira da Maternidade 

deste Estado, com mais de quin
ze anos de tirocínio profissional, 
aceita chamados a qualquer hora. 
Av. Cap. José Pessoa, n .° 236. 
Telefone, 1783.

p R O P R IE p A D E  — Vende-sc 
- uma parte de lerrá com mau, 
dr- Jiff Hectare'., localizada, na 
r.ro-.« elec ’e I  c v lu iG  er.tr« cs

VENDE-SE —  a fazenda ARA- 
P IR ANG A  distando 46 quilo- 

metros de NATAL, servida pela 
estrada de rodagem do SERIDO ’ . 
E ’ cortada pelo rio Jundiai, me
dindo 5 quilómetros por mais dò 
uní. Toda cercada a 4 fios de ara
me com subdivisões. Casa dc re
sidência grande e moderna, casa 
dc administrador, casa dc vaquei
ro. armazéns c mais 5 casas do 
moradores. Um açude para 18 
meses e mais 3 pequenas. Campos 
mecànizadcs, cerca de 209 frutei
ras de varias especies«- Grande 
mata de aroeira, pau-darco, angi
co, peroba, mororó. caatingucira. 
pereiro, umburana, etc.

Todas as terras prestam-sb para 
qualquer lavoura com otimos re
sultadas. Alguns milhares de pés 
de palma, capineiros dc 5 varie
dades. Terreno para cultivar aga
ve até centenas de milhares dc 
pés, sem prejudicar lavoura« e a 
criação dc gado. comjjortando 
folgadamente 300 rezes. Cacimba 
dagua potável, ctc.

Muitas outros detalhes com 
SALVIANO GURGEL —  Rua 
Chile n .°  241 —  Natal.

Em Joao Pessoa com Ariatidcs 
Cunha. Av. B. Rohan. 124.

IM PO RTANTE  —  Todas as 
benfeitorias são de há 3 anos 
apenas.

E D I T A I S
(Coòihisão da 2." pag.-» 

'321) —  Cópia — ED ITAL de Ci„ 
taçS©. —  O Doutor Lauro dc Miran
da Lemos, Juiz dc Direito ila Comar- 
tn do Pombal, na forma da lei, ctc. 
Faço saber aos que o presentc edital 
virem' e dele conhecimento- tiverem c 
interessar possa nue por parte do Dr. 
Sub-Procurador dos Feitos da Fazen
da Estadual, junto, a este Juizo me 
foi dirigida a petição do teôr seguin
te; "lim o. Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito desta Comarca. Diz o adjunto 
do Procurador da Fazenda do Esta. 
do que o sr. Manuel Costa, artista, 
morador nesta cidade deve a quantia 
do Cr$ 27,50 proveniente do Imposto 
dc Industria c Profissão de sua bar
bearia dc 2.* classe, nesta cidade, re
ferente ao cxcrcicio dc 1941 como no 
vê do conhecimento junto; e por isso 
requer a V . Excia. se digne mandar 
passar mandado para que seja citado 

suplicado, e na falta seus herdei
ro.-? e responsáveis, afim d e . pagar, 
Incontinonti, dita quantia c custas; é, 
não o fazendo, proccder-sc a penhora 
cm bens, quantos bastem para o Res
pectivo pagamento e das custas que 
acrescerem, "ficando ole lpgo citado 
para os termos ulteriorc3 da cxccu_ 
ção, até final «* df<*n\T^pagamenU/ ‘ttĈ  
6ou débito, sob pena de revelia, ci
tando-se igualmepte sua mulher, ca- 
*0 a penhora recáia em bens de imó
veis. Ne.-.ter termos: P . deferimento. 
Pombal, 24 de Março de 1944. O Ad
junto do Procurador ^da Fazçnda 
FALtcisHb Nelson ‘da Nobrega. Des. 
pacho: D. R . e A . Como requer. 
Tombai, 24 de Março dc 1944. Lauro 
dc Micanda Lemos. Expedido o man
dado dc citação ao executado, certifi
cou o- oficial incumbido da diligência 
que o mesmo está residindo fóra do 
biTrriieiplo^enrtugirt' ignorãdl^e incer*- 
to, pelo qual se passou - o presente 
éditaj com o iirazo de sessenta (60) 
dias, com o qual chamo e cito c hei 
por citado, para todos • os termos da 
petição supra transcrita. E  para 
constar será afixado em lugar do cos_ 
tume e publicado por três (3) vezes 
peja imprensa órgão Oficial do Esta
do “ A  U N IÃO ” . Dado e passado nès_ 
la  cidade de Pombal, aos 16 de Maio 
dc 1944. Eu, Efraim de Arruda Esco
rei, escrivão o datilografei e o subs
crevi. (a . )  Efraim de Arruda Esco
rei. Lauro de Miranda Lemos. Eu, 
Efraim dc Arruda Escorei, escrivão‘o 
datilografei c o subscrevi. Efraim do 
Arruda Escorei.

exercício de mil novecentos e quaren
ta c dois (1942),'consoante sc vê da 
certidão inclusa. E, por isso, requer 
n V. Excia. kc "digne mandar expe
dir mandado do eitaçaò ao executado, 
e na falta deste, aos seus herdeiros c 
responsáveis pn/a o pagamento, in
continent!, da" 'aîutfïfla* Importância 
acrescida das custas dp process'd, c 
não o fazendo, pelo mesmo mandado 
se proceda a penhora, em seus bens, 
tantos quantos bastem ficando desde 
logo citado para todos e» demais ter
mo» da execução oté final, sub pena 
dc revelia.. Pode-se finatmente, caso 
recaia a penhora cm bens do raiz se
ja  também citada a mulher do execu
tado se for casado, o que se dê ciên
cia a este do local onde funciona este 
juízo. N . termo*. D- A . eòlc cora o 
documento artbxó ■T'^eféPïltfCutg^ 
Pombal, 24 dcvlfarço de l l jd .  T fa n -  
cisco Nelson da Nobrega, Promotor 
Piiblico. Despacho:'D. JR". e A . Co*- 
mo requer. Pombal,'24 'de Março de 
1944. Lauro dc -Miranda'Lemos. Ex
pedido o mandado de citação, certifi
cou o oficial incumbido da diligência 
que havia deixado de citar o executa
do por não ter encontrado, nendo in_ 
formado por diversas pessoas que o 
mesmo não sc encontrava neste muni. 
cipio e nem também onde residia, pe
lo qual se passou o present^ edital 
com o prazo dc sessonta (60) dias 
com o qual chamo c cito e hei por 
citado, para todos 03 termos da exe
cução e petição acima transcrita. E 
para constar será afixado no local do 
costume e publicado por três (3) ve
zes pela imprensa ‘‘ A  UNJJLO” . Da
do 0 passado nesta cidade de Pom . 
bal, a 1 de Junho djc 1944. Eu, Efraim 
de Arruda Escorei, escrivão o da
tilografei o subscrevi, (a ) Efraim de 
Arrqcla Escorei, Lauro de Miranda 
Lemos. Eu, Efraim de Arruda Es
corei, escrivão o datilografei e o su
bscrevi. Efraim .’ de Arruda Escorei.

(323) —  Cópia. —  ED ITAL  d© Ci- 
InJção. —  O Dr. Lauro de Miranda 
Lemos, juiz de D ireita da Comarca de 
Pombal, na forma’ da Ici, etc. Faço 
saber- aos quç o premente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem e inte
ressar possa Que -por parte do Dr. Sub_ 
Procurador dós Feitos da Fazepda Es
tadual, me foi dirigida a petjjão do 
tcòr seguinte: Exmo. Sr. Dr.- Juiz 
de Direito da Comarca de Pombal, 
Diz o Sub-Procurador dos Feitos da 
Fazenda Estadual junto a este Juizo, 
que Francisco José dc Souza, resi- /

«)•>res&ar poisa v|>ic por parte 
Sub-Procurador da Fazenda do E. ia_ 
do, nie foi dirigida a petição do teor 
seguinte: Exmo. Sr Dr Juiz dc Di
reito da Comarca de Pombal. Diz o 
Sub-Procurador dos 
da Estadual, junto n este Juizo, quo 
q Sr. Joíté^lreífe;' residénte nesta ci
dade. deve ú Fazenda do Eitado, a 
quantia de oitenta e dois cruzeiros e 
cincoenla centavos (Cr$ 82,50), pro„ 
venienlc do Imposto de Industria e 
Profissão de. sua alfaiataria dc 2 '  
classe, ucslu cidade, referente ao 
exercício de mil novecentos e qua
renta e um (1941), consoante se vê 
da certidão inclusa ■ E, por isso, re
quer a V . Excia. o digne mandar 
expedir mandado de citação ao exe
cutado, c na falta dostc aos seus Ler_ 
jdairos* V  fés) > ofTssr íW f4 fia KUiUpa «ame n - 
to,- InconUnqriti. da aludida ftnportan. 
cia. .acrescida daa custas do processo, 
e hão o fazendo, pelo -mesmo manda
do t"c proceda a penhora cm seui 
bens tantos quantos bastem, ficando, 
outrosim, e desde logo citado para lo
dos os demais termos da execução, 
até final, sob pena de revelia. Pede- 
se, finalmcntc, caso recáia a penhora 
cm bens de raiz seja citada a mu
lher do executado, se for casado, o 
que se dê ciência do local onde fun
ciona este Juizo. N . termo.-, D. e A. 
esta, com o documento anexo. E. de
ferimento. Pombal, 24 dc Março de 
1944. Francisco Nelson 'da Nobrega, 
Promotor Túbllco. Despacho; D. R. 
e A . como requer. Pombal, 24 de 
Março de 1944. Lauro de Miranda 
Lemos. Expedido o mandado dc cita
ção ao executado, certificou o oficial 
encarregado da diligencia quo Unha 
deixado dc citar o executado ]>or ter 
o mesmo se retirado para lugar igno_ 
rado e não sabido, pelo que se pas
sou o presente edital com o prazo de 
sessenta (60) dins, com o qual cha
mo c cito e hei por citndo, para to
dos os termos da petição supra trans
crita. K para constar ‘«‘Cii afixado no 
lugar do costume c publicado por tré3 
(3) vezes pelo órgão Oficial do Es
tado “ A  U N IÃ O ” . Dado c passado' 
nesta cidndc de Pombal, aos 16 de 
Maio dc 1944. Eu. Efraim dc Arruda 
Escorei, escrivão o datilografei c o 
subscrevi, (as) Efraim de Arruda 
Escorei, escrivão, Lauro dc Miranda 
Lemos. Eu. Efraim  de Arruda Esco
rei, escrivão C  datilografei e o subs. 
crevi. Efraim de Arruda Escorei

\fIiJNDE-SE uma geladeira de 
Y rua e uma ótima barraca 

que pôde ser armada com oara- 
fusos, t*ndó oito fíentôs ó em 
bc < s  condições,, a  trx ir  t  nu 
£U Qi»c!vgr*. .131,

(323) — Cópia —  ED ITAL dc Ci- 
lução ' —  O Doutor Lauro de Miran
da Lemos, Juiz dc Direito da Cornar, 
eu de pombal, nu forma da lei, etc. 
Fuço tiaher ao» que o presente edital 
virem oú dele conhecimento tiverem 
0 interwsac po3oa que por parte do 
Dr. Sub-ProcuradoJ> .ítoij Feitos da 
Fuzehda Estadual, junto a este Juí
zo mo foi dirigida a petição Vlo teór 
seguinte: "Exmo. Sr. Dr. Juiz dc 
Direito du Comarca dc Pombal. Diz 
o .Sub-Procurador aos Fcit03 da Fa- 
eonda Estadual, junto a est0 Juizo, 
que o Sr. João Gregorio de Oliveira, 
residente no sitio Gado Druvo, deste 
Tçrrno, deve a Fazenda do Estado a 
quantia d© sessenta e sein cruzeiros 
(Or| 66,00) proveniente do Imposto 
Territorial do sua propriedade "Gado 
Bravo”  neste Município, referente 00

dente no lugar Timbaúba, Distrito dc 
Nbamdú, deste Município, deve á 
Fazenda do Estqdo a quantia de qua
renta e quatro cruzeiros (C r f  44.0'0) 
proveniente dç^lmposto Territorial de 
suã 7)ropriedáde denominada. -Tinibaú- 
bfí, referente ao excreioio de 1942, 
consoante sc vc <ja ççrtidão inclusa. 
E, por isso, requer u "V." Excia.. se 
digne Wianda^-Jíexpedir' mandado de 
citação ao executado e na fa lta des-, 
te, aos seus herdeiros c responsáveis 
para o pagamento, inccmtinenti, da 
aludida impoftancia, acrescida das 
custas do processo, c  não o fazendo, 
pelo mesmo mandado se proceda a 
penhora em spua. bcns"tanlos quantos 
bastem, fieaüdo, .outrosim, ,e deççle lo
go, citado para todos, os termos da 
execução, até final, ,sob pena dc rc_ 
velia. Pedc-se. finalmcntc, caso ; re
caia a penhora cm beus de raiz, seja 
citada também a mulher do executa
do, so for easado^e.^ue se dê ciência 
a este do local onde funciona* o 
zo da Comarca, Nestes ternios! D . e 
A . esta, com o dçicumonto auexo. E  
doferimento. I*ombulr 1G üc Feverei
ro de 1944. Francisco Nelson da No 
5rcga. Promotor RúLJicd. Despacho’: 
D. R. c A . como. requer. Pombal 
15 de Fevereiro de 1944. Lauro d<! 
Miranda Lconqs. Expedido o.mandado 
de citação, certificou 0 oficial encar
regado da diligencia que deixava dc 
ciütr o rnet-mo executado por não ter 
encontrado 0 que fo i informado que 
o mesmo não residia neste muuicipio 
e não uabeudo qual outro município 
cra que pulava residindo o mesmo, pelo 
qual sc passou o presente edital com 
o prazo dc sessenta (60) dias o qual 
chamo c cito c hei "por citado,, par» 
todos os termoa da execução e 'p e t i
ção supra transcrita. E  para constar 
será afixado e1*1 lugár do costume c 
publicado por três (3) vezes pela i.n- 
pronsa ó rgã o . Oficial do Estado "A  
UNIÃO ” . Dudo c passado nesta cida
de do Pombal, a l.o  de Muio de 1944. 
Eu, Efraim dc Arruda Escorei, es
crivão. o datilografei e o subscrçvi. 
(as) Efraim de Arruda Escorei, Lau. 
ro dc Miranda Lem^!?. Eu, Efraim do 
Arruda Escorei, o datilografei c o 
subscrevi, Efraim d© Arruda Escorei.

(3 2 4 ) —  C ó p ia . —  E D ITAL do Ci
tação. O Doutor Lauro de Miran
da liemos, Juiz d0 Direito da Cotunr- 
ou de Pombal na forma. Ua lei etc. 
Faço sabor aos qu© o presente editu! 
virem e delo noticia tiverem «  inte.

(325) —  Cópia. EDITAL' dc t;i-
tação. —  O Doutor Lauro de Miran
da Lemos, Juiz de Direito da CVrisi- 
ca dc Pombal, na forrqp d« lei, et.-. 
Faço saber aos que o presente editai 
virem, c dele noticia tiverem c inte
ressar possa que por parte do Dr. 
Sub-Procurador da Fazenda Estadual. 
c ic foi dirigida a petição do teor 
ü-yuiiite^ “ limo e Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito du Cumarrã DL "o 
■ adjunto do Procurador da Fazenda do 
Estado que o sr. Scvcrino jMoreirr, 
artista mprador no lugar Condado, 
deste termo, deve a quantia de C r$ 
22.00 proveniente do Imposto^de In
dustria e Profissão dq̂  sua barbearia 
de*2 .*  classe em C^udado, reíoreiUe 
co exercício dc 1941 comd -m vê do 
conhecimento junto; c por i?so requer 
a V . Excia. se digne mandar passar 
mandado para que seja citado o su- 
plicíálo, e nu faltu de seus herdeiro , c 
responsáveis, a-fim-de pagar, incon- 
tinenti, dita ^pa^tia. c custas; e, i á<i 

-vfãzcn ílo , proceder-So a pcni'ora trn 
bens, quantos bastem para o «e^pc-ti- 
vc- pagamento e das custas que ncres- 
cercm, ficando ele logo citado para oj 
termos ulteriores da execução, até 
fiual c efetivo pngãménlo' ile m u  dé
bito, sob pena iíe revelia, citando-se 
igualniçute sua mulher caso u i>enho- 
ra recáia em bens imóvei;. Nestes 
termos/ I '.  deferimento. Pombal, 24 
dc Março de 1911. O Adjunto dc 
Procurador da Fazenda, Francisco 
Nelson da Nobrega. Despacho: D. R 
e A . como requer. Pombal, 24 (!p
Março de 1944. Lauro de Miranda 
Lemos. Expedido o mandado io exe
cutado. certificou o oficial eucarre- 
gudo da diligencia que tinha deixado 
do- eitiir ó“ mesmo éxtAíutado )>ur tet 
Be retirado para lugar ignorudo e in
certo. polo qual se passou o presente 
dias com o qual chamo o «?iu» o hei 
edital pelo pruzo de sessontu *•*>t 
por citado, pura lodc£i os tv-r»)” - d.i 
petição supra transcrita. V, pava 
constar será afixado r m local do ct«c- 
lume e publicado por três (3 ) \.zoi 
Polo órgão Oficial do Estado "  \ 
UNIÃO  Dado e passado no.ta cida
de do Pombal, aos 13  de Maio d*. 
I'J44. Eu, Efraim de Arruda Esco
rei, escrivão o datilografei e o subs- 
orovl. .(as) Efraim de Arruda Ksro. 
rol, Lauro de Miranda Lemos. Eu, 
Efraim  de Arruda Escorei, escrivão '» 
datilografei o o subscrevi. Efraim d* 
Arruda Escorei.

Uma das m oio rce  Fábricas de 
F o lh ir th w  estubeJecidu ha  51) 
01103. p ro c u ra  co m  u rgcu c ieViajantes

00 In te r io r  -  M  .

ä  Representantes
C O M I S S Õ E S  e a d ia n ta m e n to s  
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